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lãi Ser Dado Combate Intenso ás En emias Rurais em 'udo País' II
.

Rio, 17.(UPD - o Dep.arta�ento Nacional de Endemias Rurais anunciou que instalará uma rêde deÚÔÕbases distribuido- II
ras:d,e mled]�ame:ntos no l�te�rlor de ,tod() país, O obje tivo do plano é o de combater todasa s endemias rurais e urbanas... As' ba ..

'

1-:ses de m'et�l�ame�ntos serao Instaladas em colaboração com: as prefeituras municipais ..
' ". ," �',' /,'.
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(lasses )\gritolas -tom ?Medid�s do
GO\ferno e do [ongresso

� '1-' �

,

,.' '. --'

Estaw IípreenSI\18S as

1 8 de Agôsto de 19 62 Numero 8.697

Solicitado apôie na Câmara a propos içõ.es em favor das comunidades
"

tado Lenoir Vargas Ferreira o seguinte, telegrama:
- "Lenoir Vargas Ferreira, Câmara dos Deputados

Brasília. Permitimo-nos solicitar vossência colabora e de
cidido apôio sentido serem aprovadas emendas números
43 e 51 ao orçamento federal sentido possibilitàr constru

ç�o Casa Municípios e manutenção SENAM território na'

cional que constituem aspirações municípios .brasileíros ,

Agradecemos atenção respeitosamente. (a) HELMUT FALL··
GATTER, Prefeito Joinville". ,

Em resposta recebeu o Prefeito Municipal o seguinte
telegrama: '- "Sôbre emendas' 43 e 51, assunto mereceu

minha atenção. Cordia.is saudações (a) LENOIR VARGAS'
FERREIRA".

Só vitoriosos êsses esforços no "sentido de -irnplantar
nova mentalidade em relação aos municípios, dando-lhes
mais renda direta e não apenas as 'sobras que vêm da União

e e do Estado, poderá ser modificada a situação do Brasil,
fortalecido através das unidades que compõem o seu grane
de todo,

FELIZMENTE vem obtendo- amplitude e aceitação, tanto
de parte da opinião pública quanto do Govêrno e do

Congresso,' o mC?vi�ento CJ.1fe. através de �á:i?s organismos
,

(como a ASSOCI�lÇ�O .BrasIleIra �e, Municípios.. o Serviço
Nacional, de Assistência aos Municípios é outros) procura
criar uma nova mentalidade no pais em favor do Municí-

: pio, para que possa ter mais forças e mais recursos.
.

Ainda agora estão sendo' ultimados preparativos para
a reunião em Curitiba. em novembro próximo, de mais um

Congresso Nacional de Municípios, quando estarão reuni
, dos para tratar de seus problemas todos os prefeitos do
, Brasil.

.

Concomitântemente tramitam no .Congresso projetos
CO!IlO o da Criação do Banco dos Municípios e da constru

. cão 'da Casa dos Municípios em Brasília, onde prefeitos e

�ereadores terão Seus escritórios para tratar de interêsses
, de suas comunas junto ao govêrno federal.

A propósito desta última realização de grande signifí
,cância, o Prefeito Helmut Fallgatter transmitiu ao depu

brU e Quinze de Junho
. _

I
Congresso, acrescímo de artigo' rança. Outrossim foi' aprovado: pital começou a esvaziar-se des-

d I C I pela qual será submetido o ple- o projeto dando' poderes ao Ga- de as ultimas horas de ontem,
Encontra a Fórmu a de onci iação Nos Conver- biscito a 15 de abril por parte binete para criar dois cargos de com numerosos, deputados se

seções Entre Líderes do Congresso e Dos Partidos' \ do novo Congresso. Esse artigo ministros sem pasta por 165 voo .guindo para o Rio, indiferentes

C C V
estabelecerá que em casocontra- tos contra 22 votos- em dar quorum para os debates

ontinuou na âmara otcçõo da 'Delega- rio serão submetidos a plebíscito \'
e votação dos projetos de de-

___

o

ção de Poderes --- no prazo de 60,tUas asmodlflca- Deputados I' legação
de poderes. Entretanto

ções de venham a ser feitas no os 'líderes afirmam que na pro,

BRASIL.IA, 17 (Transps ) - O plebiscito em princípio en- sistema de governo pelo novo debandam xíma semana voltará' a haver

r
' tr_e, 15 ..deabril e )'5 ,d.e junho foi a fórmula considerada. . Con�resso, a contar o praz� a BrasiEa, 1�, ,('l!ansp) --: A ,ca-

I
quorum p,ara deliberações., Novos embaixadores .

de cõheiliação encontrada -ria madrugada denoj&TIo fimdá . partIr· da datfkda. promulgação. .�-, , ". '_,..__ '-"'�' _ , ",.;,.,. �, B�SILIA, 17 (UPD - SqlJzfI......Bandeira é Raul Bopp
reunião secreta de 90 minutos realizada na Câmara federal

' .' _' /
..

DIA�3 ENCERRA':S'E'--, .0'�P"�R';l·.Z'"'Oi�""'i�\"
-"

I'" são os nôvo� embaixadores do Brasil: junto a.Nigéria e Pc-

,
para tratar da crise 'política em quê o país se debate. A Dms€:ussao .

.
� ...fi ,ru, nespectivamente. A indicação" de seus nomes pelo Pre-

reunião contou com a participação do presidente da Cârna- di
'

PI REGISTRO' DE CAN'DID'AT"OS I sídente da República foi aceita pelo Senado na madrugada
ra, governador Magalhães, Pinto e líderes do PSD, UDN I!. eomeçeré la 21.

.

.

'.

..

. "

, , de hoje por 30 votos contra 7 S! 34 contra 3 respectivamente, _

PSP, além dos presidentes daqueles dois primeiros partidos Brasília, 17 (Transp) - Reu. .

,.. -- . . �

, >.

.' I '

d d d ar nídos na madrugada de hoje os' Flonano?olls, 17 <Do. Corresp.) I �laS �ntes .elelçoe_:; vg Isto eh Novo nrefeito de Brasíliae os eputa os lVeira Brito e Gustavo Capanema.
lideres dos partidos anunoiaram, --: O Pres�dente do 'lZTlbunal R�-I vg ate 23 VInte. tres cOrJ:�nt� mes BRÁSILIA 17· .

o iider do PTB e dos demais -x-x-x-x-x- ue a Camara começará a dis- gl?nal Elelto_ral reoebeu d� Ml-, pt Esc.lareço amda. qu_� d� acor- ,.� ,�(�PI) --::: Ivo Magalhães é o novo pre-
'. partidos não foraril convidados juntó das lideranças, serão 'in· �us�ão do nlebiscito no proximal mstro. Presl�ente do Tribunal! �o �r�lg.? I? �o�e� cltaa� �el s\lbs·

feho de� B�asIha: A 'l!ldIc<J;çao de seu nome pelo presidente
para o encontro. Revelacões fei- traduzidaS mOdificações nO' regi-

"" iSupenor EleItoral o telegramn I
tltUl"ao candidatos elelçoes õl:rO

da �epubhca fOI (\celta pelo Senado em �scrutínio secrctu
. dia 27 soncl'o quasi certa sua .' ." ,

. <i, ?"".' ...,'"
na madrugada de hoje por 29 votos contra 11. A mensa-tus pelo governador Magálhães menta interno da Camara, per· realiza�ã;o em março de 1963.- �10S se�umtes termos: "8/62

_

- porclOnrus q�e requerem cance..
g,'em presidencial chegou à taTde de ontem·no Senado, sen-Pinto, pelo presidente do, PSD mitindo emendas constitucionais, ,. ,Comumco vossenCla de acordq I lamento regIstro somente pode- d d' 'b 'd

'

C
e pelo deputado Oliveir'a Brito ,redução para màioria absoluta disposto artigo li oitavo lei

4.1091
rah ser feitá at� 40 quarenta o

' Istn UI a a omissão de Justiç<j. convocada pelo s-e-

ao sair da reumao realizada do Congresso da maioria atual Congresso n50 ,cederá vg de 27 julho ultimo vg publi· dias antes, eleição vg isto eh vg
nador Jeffersoil Aguiar, onde teve parecer favoráveL

no gabinete do presidente da de dois terços exigidos pelo re- 'Brasilia, 17 (Transp) - Con- cada Diário Oficial mesma da� 128 v,nte oito corrente pt Cor- 'Outros projet�s aprovados
'

Camara permitem estabelecer gimento em 'Vigor e validade de tinuaram os trabalhos hoje na ta vg prazo' registro candidatos
f
ruais Sds Ary Azevedo Franco

BRAS
emendas das linhas fundamen-. votação feita em apenas um tur- Camara, quando discursou Her· enoerrado 45 quarenda e cino:)' I Presidente Trisupelei». ILIA, 17 (V.A.) - O Senado em sua .sessão no·

tais da formillà aprovada que é no durante o mesmo periodo e bert Levy, presidente da VDN e t�rn� ex�raor,diI!ária de, .ontem, aprovo�,..e� regime de '\ll-�
a seguinte: Piümeiro em novo apr-ovação da emenda Oliveira segundo ,afirmou é passiveI q1,le P�ogram'la, pOJi,rO .0 DI·a do Soldado

gencIa-urgentrssIma, prOjetos que alteram normas da Con- "

esforço concentrado que será Brito com alterações definidas; nova crise politica venha abalar. .1.' a a solid�ção das Leis do Tr�balho rel!=ltiva aos dissídios, e' que
convocado nos ultimas dias des. redução de 16 par;:t 2 meses do o pais, PD!S o Congresso não ce- RIO, 17-(UPD _ O Ministério da Guerra divulgou o pro'

.autonza? P�der Exe;:utIvo a assmar .os protoc-olQs relati·
te mes, mediante eSfàrço con� periodo constituinte dO' novOl deu e nem cederá a qualqueI1 vos, a acertaçao do acordo geral de tanfas aduaneiras e co

tipo de pressão, venha de onde grama oficial de solel1id?des para o Dia do Soldado a vint;'! mérc:io e a constituição da organização cooperação ço-

P
-vier. Entende ó lider udenista e cinco dês te mês. O programa inclui um desfile de tropas mercIa!. , "

,.
. 'C'�

.

E'LA �-U'S_.PE,NSA-O DOS' que BrOc?ad� deverá dar am.- ante o presI_.·dente da. República em Brasília e a leitura de rUma
[.

. Na. me�ma s�ssão,. foi _aprovadO o projet<'> que federa-
,;

p..J "'_ pIas expllcaçQes ao

parlamento.! ordem do �Ja pelo tlt1.Üar da pasta. gf:n�ial���g���1i�a�.I1lVerSIdade do Ceará a Faculdade· de

TEST:E:S NUCLEARES
Mandado . �

_. u

_.

•• ' •

'. d�r��i��r�75t';�ransP) - o ObtIdos Melo�' Para Enirelll!)r ,8, F__!)II'a
de ,�IO, 17 (Transp) - Cumprindo a resolução do CO:lselho I,

Plenario da crun�ra regeit�u na '

�
_

- . U· U.
M.Inlstros o chanceler Afonso Arinos instruiu o -embarxador madr_!;lgada de hOJe delegaça� de

d' 'G .1\'I
\

d P'
Ires, aos quais o povo confiou a

AdrauJo Castro, chefe-da deIeaação brasileira na Conferência p_?deresb para altedrard ad legIsla-

e enero's e ii la os ret'os' direçãCl de seus Estados.
o Des�

b , çao so re o' man a o e segu- , . '

.

d drmamento, mandando apoiar todas propostas que teu"
.

'.
\,

"

am a f T
..

- Prod
-

r�ICleare:�I l::e;ia��:!��:odj�:u:-����� ��c:�:��!�o d�= ����;:. II
............

iii'õli';"iTI·············�li, Jango exa.lta re,sultados União ajudará
.). U';ltlO

'"
enela em ;Ge b b

. .

h" �
"Constam também do temárl{}

à _

ne ra o em arxador anunclOU, oJe nosso apOlO :; • d'
. -

d B '1- "Sei que os senhores governa� desta reunião, além do proble-

r'
Sugestao mexicana fixando data limite a partir da qual se· , a reunlao

.
e raSI la. em dores têm problemas difíceis a ma do abasteoimento, o do fo-

Iam suspens t d v.:. I f t' m,ento á produp,llr> e n'�·"."��
G

'. os 'o os os testes, nucleares. bn",ne,fil'CI·O, 'do p.o:vo' e dOI na� fi" '

en ren ar em seus Estados. Nãoj' �_u ,>IOW.Wt<>

gad�llebra, 17 (UPI) _ O derê:' xxxxxx 1L-.R. 1!:" j_;") faltará, por certo a colaboração! paralelas de preços mínimos de

un'portdOBr,asil fez esta manh5.", Genebra, 17 (UP!) _ O Br,a.
do GOvêrno da União" do Sr. crédito agrícola, o da rêde 'na-

at·� BRASILIA, 17 (UPI) - O Presidente Goulart encerrou à .. , cional d'l .

r""cI'a
.11 e s,ugestão a oonfe- si! disse lioje as grandes poten- pnmeIro miIÚstro, do, Conselho e SI os, armazeIL';l e ,frl-

"" do d
noite passada a reunião de governadores destacando que' d M'

.

t 'd t d
.

h gorif'cos e a questa�o d
'

rente .
_

esarmámento ,refe- cias devem por fim ao seu de· � e Ims ros e, en ro e mm as '
", ' o arr.ell-<

clear
a ce�ao das, provas nu- bate academico sobre o signifi.

haviam sido obtid0s os meios para enfrentar o problema atribuições, não deixarei de dar damento das terras.

Pres
es, unmdo·se á posição ex- cada, de um plano de concordan-

da falta de gêneros e os preços astronômicos a que atin- a colaboração leal e
.

dedicada . "Desta reunião "senhores go-
S""a t de p.v.e. i:igido (tipo pesado) gem os produtos indispensáveis a ·,sobrevivência do po,vo. 1

-

d t· b1 vernadore's sur"';,,- t t
sent ""t. erça·feira pelo/ repre. c'.,a sobre a proscriça�o das pro- para a so uçao e aIS pro "e- ".. a-o, ceI' amen;e

an e d ,de 1/2" ate' 6"
,

Disse o PresÍdente que os brasileirós querem soluções para d I ad
.

t
• med'do� o t

Valet
a Italia Francisco Ca vas nucleares ap'resentado pe-

mas,. e e ev o ll1'eresse públi- 1 ao C l1cre as em bel1efici()
e O d

seus dramas, seu,' sofrimentos, e suas aflições, razão pela· do povo S
-

t
'rau" elegado brasileiro' los, p'aises neutros e inicie a d

co.
,

• .
. erao propos 'os acor-

" lO C t para água potável, rê e� qual ali estavam resultados que não eram contra ninguém "Est
.� dos entendi t

.'

do ll!·"".t a,s ro propos um acor- dI'scussa-,o atI'va da proposta. O amos uma reunlao de tra·' men os e conveIÚos

"li e subterrâneas, irrigações, in- porque são a favor do Brasil e do povo. b'h o t d' entre a U
.�

E t d
nUcleare que proiba as

. provaS! principal representante dO Bra- dústrias, drenagens de mi ,ai o. s emas evem seI' deba- mao e os s a os. '9

"ecl'o.'
s na atmosfera, e em es- 51'1 a' co'nferenCI'a, A"auJ'o Castro, . , . -000-'-,- I

tidos com franqueza e lealdade: sr. ministro da Agricultura, qUtl
" "'.n

.l'-" nas, instalações samtanas, T nh t' 1 b d
não

o cosmos para as quaiS disse que está desconcertado pe. vernadores, que não encerra ne- e o certeza que encontrarão' es a e a oran o um plano nacip·

COllt
Se apresente problema de lo debate incessante e polemicll,

PRODUTOS DA BRASIL!A, 17 (VA) - O sr,

I�
nenhUm sentido, político poi� foi guarida tôdas as justas reivindi: nal de abastecimento; ni3,o pode-

lllen�:� e.estudar simultanea- ativa em relação com a inteT- elA. HANSEN João Goulart pronunciou, ua; �onvocado apenas com a finail- cações dos senhores governado-, (Continua n'a 3a. pãgina)

Provas s�roblema de controle de pretação correta de um docu- .1N,DUSTRIAl .

sessão de .abertura da reunião "ade de debater problemas cons-

lliente é 1)bt�rraneas que atual· menta que oito nações neutraB dos governadores, o
. seguil'ite tantes de um temário que se eu-

CON
. �

conversa,_e(tra no caminho das apresentaram como base par9i, JOINVILLE - SC discu:SO:' c_?nt.ra"en:_ mãos de Vossas Exce· ' . I 'SPIRAÇAOI NA POLICIA
___� conferencia.- as negociações.- .

"Deste encontro, senhores go· lenclas, hao de resultar, por cer· '" .

PESSIMISl\/JO �O'"BRE ()S RE,SULT:ADOS, t���e��:.{oo����:��::��:�1 MI�!!1�I�PN�� Ml'7,_I(;T�AS ..
k

"lll 7"'-" ver algUl1S problemas .n'acionais. '_ .'. ransp) - Informou'se sem

DA \AI
.

."

1"\ ::-'-PR'O'-'G';R'E'SS'O·, Entre êle avillta,' em: primeiro .confIrmaçao que tenam sldo descobertos planos de, rebeldia

�'1.
,.. ..4IAN·ÇA· ,PA,RA \7

.', _. ; ,; ,,;'.' .:.I�
,

.

' plano, o problema do abasteci- dos sargentos e cabos da PM para a, destituição à fôrça de seu
mento, relaciona-<:o cou: o fo- comandm'!te. Os informantes atribuem caráter comunista ao

, NavA YORK 1
' '.

I h'
-

sio Alves ii hm de "pedir auxílio direto. da "Aliança para o P-J;O' menta da produçao agncola. E movimento ontem descoberto.
Jorn�'ll "Np' ,7 (UPI) - Em editorial princlpa / ?Je�) - um problema que está iJlter:_es-

Para () p�w .'!orle Tribune" analisa o primeiro anO .da. Ahançv gresso" . !'ando a todo o naís, que est:;í.·
'----------------

POis d rO�'e8so sob o título '''Aliança Sem' Progr�ssp". De:, RIO, 17 (UPl) - O chanceler Afonso Arinos debateu com sendo Objeto d; "um .PI�no ,na-

111"'iS'lnr!f1f1'Tm,nnm""'-""_"",
••Ir"T",,�[i'TIT1f1l'inn"'''''J'Jij.fI';;-.rrJvr.''.I'-lT�

, e aSSln�1
.. ' _,,' . 'b' d 1 EE UU L' 1 G d d cJOnal e que naopoaena ser le. "f',

JUSto j"l
a ar que seria ao mesmo tempo prematuro e l!l' o em alxa or (OS .'" sr. mco 11 or on e o coor ena'

I C';""!o:ll...!�Ifà! _�, mil"JI '�.fl'nduta frente ':j

p;' "gar Cm seu
.

I
.

.

a 1
�

'lU- 'dor do pro!2:rama da Aliança para o Pro,gresso, sr. Teodoro vado á pratica, a não ser em in: .Il.Ut::I!ou."""UQ j_� ",Mo«- �u :;)'
'Clado ,,, conjunto o: programa atlllo'amenc' I o c �' � tima colaboraç,ão com os seliho'- �'aSSinala ,Por �ennedy, com fundamento em seu primeiro ano, Moscoso, os pontos principais do referido programa. Foram res governadores d6s Estados, pa-, ao tr�n <'Iiton.,

"

"'Ih d
j

setor i�
- Resultados estão bem perto do ma.lôgro· em cada: discutidos não sbmente os projetos de interêsse específico paLa ra que, através dessa

COlabora-I
U �'�;_ U' e @ espe (» e sua

..i
Portante". o Brasil como também os que se relacionam com, a Améric'l .ç.ão, surja realmente um plane- I ciultnr.1êII" �i

Latina.. Moscoso afirmou que tem encontraçlo apoio e Golabo- jamellto global que, atendendO! I l':Il lUl. a g,
c

lUa 17 (UPI)
.

l'ação para o pleno desenvolvimento da Aliança para o Po·
ao esfôrço que vêm trunbém!

lo Coloboracão da -CaÁmara Jun'or de Joinv'lle <lI
i

ana o'
'.

- Estiveram na embaixada norte·amen· - real!zando os governauores em I to
•

.5
< I ,I. =

�

gOvernadores Magéilhães Pinto, Mauro Borges e Ah.lí' gresso no Nordeste do Brasil. seus Estaq,os. I �..rl-IUUUlJ'_'_._I!Jl.II.UJUL'"-UlI.!U!.'UU'.JL;.J!.!'u':'Jl.u.!!�",'l!.JlJUlJ!.��1!.!t!'Y'.!:.u.u:1!

Plebiscito Seria Entre ulnzsde

Também a extinção cID Serviço Social Ru
ral é contrária aos pontos de vista de todo
associativismo organizado no país. O repte:
sentante da classe junto ao Conselho Na
.cional disse que os serviços estão par<ali
zados em virtude do govêrno não ter indt·
cada seus, representantes em substituição
aos conselheiros que., tiveram seus manda
tos encerrados há mais de trinta dias.
Diante do fato o presidente Iris Meínbcrg
responsabilizou o Govêrno pela inoperân
cia do SSR cujos propósitos e objetivos
vem sendo propositada e inexplicavelmente
destorcidos. Foi aprovada imediatamente
a redação' de telegrama a ser enviado ao

Presidente da República refletindo o pen
samento unânime da classe.

R·10, 17 (Transp) - A reunião desta se

mana. do Diretório da Confederação Ru
ral Brasileira foi agitada em face da apre'

ensão das classes agrícolas quanto às me

didas' tomadas' pelo Conselho de Ministros
e Congresso sem audiência com os líderes

da produção agro-pecuária, mostrando-se. os
ruralistas decepcionados com essa omissão,
particúlarrnente a respeito da reforma

agrária e estatuto dos trabalhadores rurais.

I Manobras I NA CAMARA_ E NO ?ENADO
militares A P O S E N TA D OI R I A P A R ,À
na 7a" Região TRABALHÁDOiRES ....\08
Recife, 17 (Transp) � Cerca 3 O A N OI S D: E S E·R V I C O'de mil homens do Regimento de ...:;

Guararapes .realizaram ontem BRASILIA, 17 (UPI) - As duas casas do Congresso- pro-
em Jaboatão adestramento. de longaram seus trabalhos até a madrugada de hoje. O
combate de guerrilhas, Utíliza- Senado aprovou o projeto estabelecendo a aposentadoria
mm armas leves, granadas, bom- pára os' trabalhadores aos �o anos de serviço sem limite de
bas e metralhadoras. 'O coman- idade. De acôrdo com a proposição; os segurados dos íns
cante do Quarto Exército e o titutos de previdência terão direito à aposentadoria com _m
comandante da 7a. RM assisti- anos de serviço e oitenta por cento do salário. Aos 35 de
ram ás manobras. Está sendo

_ serviço a aposentadoria será com o salário integral. O pro'
tambem treinada uma turma es-, jeto já foi encaminhado à sanção presidencial. Aprovou
pecial destinada a persuadir os também por vinte e nove contra 11 a indicação do .enge-
camponeses a voltar ao .trabalho nheiro Ivo Magalhães para. o cargo de Prefeito de Brasilia.
sempre que estiverem em con- Também foi aprovado o projeto da chamada lei anti-trust.
cent:r_:ação publica .

extremlsta>. flor outro lado a. Câmara continuou examinando os proje
tos abrangidos pelo pedido de delegação de poderes for
mulado pelo gabinete. Foi regeitado o item que se relcec
à alteração do Código -de Processo Civil na parte referent-e
ao mandado de segurança/ A Câmara' voltou a se reunir
esta manhã em sessão extraordinária. Realizou ainda ses

sões vespertina e noturna.j,

Projéros à san�ão
BRASILIA, 17 (Transp) _:_ O Senado enviou a sanção

do Presidente da República os seguintes projetos que apro
vou: o que altera a lei da cédula única; o que dispõe .sôbre
a criação do Conselho Nacional de Energia Nuclear e G Có
digo de Telecomunicação.
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tudar a Vida dos braSileIros .constituem comunid ti 4<lC
ESTA PRóXIMA a comemora- nhas, a es �.

ção de uma das datas 'mais sig- Saiba dar o exemp!nífícativas, qulçá .a mais sígn!" aos irmãos que vêm da aJlligo
ficativa, da História do Brasil: dos Estados pro'6ti1nos; long{',
o 7 de Setembro! - Levando em distantes, do Nordest'

e regiões
'" it

-

d d' U d' . e, do '''nCOl1La a SI uaçao os las q _8 zonas, e Galas, de M t
"" 2.'

correm, achamos muito opcrtu- SOo ao Gros,
no trazer para as colunas dêste _:E grande, muito grande .

dínâmíco e prestigioso diário- 511! Tem mais de 8.,6 mi � Brs.
um trabalho divulgado no íní- quílômetros quadrados d!h� de
elo do ano por "uma das maís conta COm Uma Pcpula _

area e

'destacadas agências publícitá- ainda não alcança os 80�ih�U\)rias do País" a McCann Eriks'0l1 Mas, a terra brasile' Iles.
Publicidade SIA» e que traz o prosperando, está a�ra está.
título acima: 'Porque Acredita- muito, está segundo o

M-;anat
mos no Brasil». "'Ordem e P:r:ogrésso»! rumo d�

XXXXXX E, o .mal nesta terra aíbTRATA·SE de uma das 'mais da sob todos os prismas' e?Ç()a.
,

'f t
-

d d' I
.

, e, Unlcanotáveis 1118.111 es açoes e sa l:i e exc usrvaments o pess"
'

otímísmo jamais .. ·publicadas nê, o "achar que tudo Vai a�ll1bsmo,
Imprensa Brasileira. Fundamen- Verdade é. que há pro� an!

ta-se a peça, antes de tudo, nas, cruciant�s, �á miséria, lU>�masreais possíbílídades de nossa Pá- breza, ha tnsteza mas
!lO

tría e a sua maior difusão é uma �ue o Brasil seja real;;��te r:�:contribuição ínadíável, necessá- 11Z, antes d.e tudo, .vamo, acaba.ria mesmo. com o pesslmls:n0 e, como disse�Ao povo brasileiro apresen- mos acuna, seja repetipo: Fora, 'tam-se imensas e fundadas es- o Pessimismo! '

I peranças, que deverão ser inten- XXXXX
samente divulgadas e levadas ao NO INICIO do ano, a ex,

I conhecimento de toda a Nação (pressão "Porque Acreditamos 1�
i justamente. agora, quando, se: Brasil» foi argumentada pela
comemora o 1400 Amversárto da emprêsa ém foco e .sto sob 14

, Independência, tanto desejaêp'i; tópicos.
até 1322 par muitos .e muit<_.>s i

Ei-Ias, agora, como contribui
brasileiras durante mais de três cão do ardor cíVico da prÓXima
sééulos! , "Semana da Pátlia»,

�s vendavais das d:sencontros I � -. Porque a confiança: 1 lIli,
politicas nunca; devera:J canse· Ilhao. de empregos novos! _

gurr a destruição das verdades
I Porque, a.pesar das agitações ar.

da.. nossa vida econômica; elas tifici.almente provocadas, wnti.
pr€&istem, Brasil afora; como a I nnamos em regime tie "plenJ
ba�e da confifu"!ça, q,ue o bra-' emprêgo», com uma área ape
sileiro, de qualquer classe ou nas, pequena e isolada, ce dlfi.
gr'au de respoDsabiUdade, deve cUldadas, - :Esse regime' de pie.
manter para o hoje e a amanhã no emprêgo será mantido no
de seu Pa�s! Pais" enquanto cap1tais "nmo
"Em resp:Jsta aaft que, ca de· nms» e "estrangeiros» puderem

cepçi3,o de alguns fatos, resvala- inverter, anualnl€mte, os 500 bi,
ram . para pensamentos- de déses- ihões de cruzeiros; de cUja aIílli·
'pêrOc, t:razemos aqui cada 0012;' caçã.o redundam aJl· ÚpfJrtU!li(la.
da.qUelas notiCias que não vão. cl.es de ocupaçi'íe& para nVvo mi·

pa:rB, as manchetes, porque não lhão de jovens lJTm!ileiros que,
têm Q. gri.to das -tragédias; S'áa ao cad.a litno, ínic:la a SUa Ma. pe.

r r U'r notícias que se registram quase la vida!
.

: " em silêncio, pois trazem' apenaB SIM, há. muitas oportunidades
• o rumor ordeiro do trabalho €i pelo Bras:! afora! Basta olhar

-,

']f vêm com o ímpeto. (las eaUdaL30 em tôrno, jC:lVe!1l compatriota,
,

t- T" .,< discipllin.ados, que' não Ele de$- Procure tnteirálf-se-' �!taVés dás

t" 'r:' " m
>. bmitam do seu. leit()>> r pá.gi1:r.a5 d�s j6rnaJ;lI, 11:1& emra6r·

,

r xx:x:zX. ,. �diI:1-â�iaS' inidativ'as qub sâ'(t. ola,
.

..

.' s�ll.dag Pf>t' tMâ- parte. TUiln
;

.
VOC:!!:, leito!' arrügo;' pense,. �siá. em desenvolvimento, tudoI� , odre examine (} Bras'll! Não

,

.
_

o"�
< ;'. ,P n e. '

,_
. está crEm'eendo, desde' o distante

t
FÃaMM)'i'U'fiCô se sido hospitalizadO' í'lós pri��·

'f
LM de Cõmt{l,ltá<10, a1l:mm qúé� o se���l;e-r l;;,�r p@la",� t::��: :;I:� Nlil'tte ao!} p-atrlp;1s ti!) ilÚl Gran·

,

firt ......"A. (1 ""- 'irfi ."'... > • "R �A""""";' ''''1 �"''''' _" ...,"'.. L'. ,"'...w"'"",,. ...,, '*'>'" �UI,ma....l;t. vU'tr(ffYe <10 C,"" '" A' AA G'f.,' 1''fOliE "",,)'I"� ,. r. _"'H�E",1lI' 1 f(j'g g,rims u<; �ro'*'V-L-d!!s.<l', -', ,,?},};,1) ."'"'-a�'''''''' ,"'{' "'�'5'�"""'-"''':' .p'" --', dé'r
.

'lirl'�fJ ",e "'" ..,....
, ..

-

Jt� 1 sWd rMia �g:ttfÓ.·' .-, l)" 3.",�� '! J�-� � n� ���ltt �l ,ps, �cm1-p�ee11 '> a_g num
vifi: Tooos prec:l!Safl1 ter ie Il�te

\.,
- Cáp'. \� 1_ Agora �sf{jü em_J�õ�,l'�f}: 111etarh!?Jlre. t-le não l1i:rt..l1a ll�a -oUl� t\mlc;ttõ: de §�_1:;� grandióS'o paIS, nellta t�rta lMen·

"GUA.RUÉ A �ÜA :f'Ai.\t1LlA i!;'i(Mutõ um 'Pfogrà_ffl1i- M t'f�l' trQmbQ�é GO'remáriá, EU.,� ��a. 'I
gé'fi§- � i€Sí a a ra ,.

�!" "

.

11').0 lmtlot"'dó qne np-�:,·'P�êtlê., Se voce sab€ que -vo'eê tem -'(j�!:. <Cai:!}Te�}1'Wà €&ta tet1'a mut::;;, Conheça €) Era&I1, antes de

Ttáduç,!kl fui orig.inal átí1eriea.·
co aOs- Mê1fs) fi1�i��, fnai� ,(ft,l- CEi!', ajoe�s@ e �a-d�ã 1 a. atlJe§ � (,)lbru- pãra óutr03 �e- mais- nad'al

no: H ouARB Y01;rR: FAMILY», Ítiêh�S, sê�i'e '. os ." ,MI):s�Ló�,. de: 1;)mlS'ilM () ��nce1t 'ro,' ,,1tCli,�àQ,

'[
càfit'õs dQ OIsOOI 'OL2g o (fue I

'

é!leríto es}Jêc'hlm�.fe i,1àr!'Í" €Js;' tttl,me-'tl't� �.� :SfiWj eâíl,sf1:, �gÕIU. ·V�oo. � tlffia GMni� tle seUs viz.�nÍ'iO'& �a>:�m, pl'(JI:Ufé' .llif< _

_

- _(C0NT11\"tJ1t}ÍeHtotes d� "(,J'A�� J\íE1-v�h, €\0, ett .. il:!fag memF-áfi: Jj�t�ihaf pglti: VWã, M-étt �:fU.t· _'t'olfutli 15, é 3, Vi!}ll pM GeOt- " @ftffJoÜt, �.mâ.-' g:i�o p�OOtI- Um �ua. tW: 1IW'.l- -. - _, - -

g� E. Saj{lálsléY; da Ai'Mtic�hi fid di.ifí'i-fit
.

Jióíte ã fHJ. �- tqua-tW, 'M Mspí,fiaI-, GtlWW ai· Ima maíieÍra pos}(ivà c con- êànê�' S�éiety. .

' .

'!ta e'S-�--ro�Ã�ê-fu.;fl�,. niéti 7Gk. àtjj, gtlmfiS' :tigtil'<m- ,flUIDa jtttMla, PR-
fI' "+hci'. - /(E'�stou curadot" :tn' f-tma' p"'e!'<�&a- "'õll!fr'lá miei': tiOs lo. ..�'" ç"-'_� 'R�'='''ê' f -'1'",,, " ' ..... -- --t'" �.<-<�H'" Id .�" _IJ ,ttl-í'sufh'J 13m, !?qtl :.es".... """'G."''''H'· -Tá

.

goze' ..., . cra_pQ.rG" e .. , ,g... (�I{;,
. tM âbraçou aÍegremehte éàdá: ftij§S0S a'ntêpaS'sàâés � f1zetiUi.l m-êrlte e;;trosa é êt1 'ffgle' se:

txiste�11 'alg.timas histónas I tJ.Í1l: de- nâs pcn: sua vez" _- �·!l:Iílêi.( rtlMW&I3o, té'StÍ!S dI'! Sfff1�M bl'àm6s ti .: hodas de \m--ttta "Fo€!és, tii'aí' (,) que V'6G�, tw,? �

que pare :em ,como'"er 0- t�u, "Gracâ's- a Deus; estoú cttrado! . é t!:kl'6: '('i' pâÍà(fIFiO gtlé ÔS roê.IH- 110 storslf lJ dé Í'ifÕ,.. -f:õfk e P�g;Uh'ei.-ihe, sê,. (;) tu!Ügi' "{Ôil-
cbracão. Te tocam duma ma- Agõr� _p6sso tràb'alhai' por vo- Úts d�'iejàm 4Üê ÍàzetrlM li6jq? n1)..(j perdi r- u1':úa dá_hllâ.� A: sé maiign�, :fi:íe te§pgn4eu;neij:'a especial. Esta ,é uma cês, Tódos ,êstes anós tenho. hNff(j! (}s ílá!isóS âi-It'epi!ssallps gdI'a, o quê' �6. com tufià iSso? , 'i�U€ M1:f€ll'€1Wa há, fiÍSíllJ? D'é',
de�a,s: . "

'a'riêladci fazê-io;'. nãi)' o fizêràfu, Vi'lefam é ffiêtte; Há três marés 1Jàtn. SE) Q'!!ia� la . ve sai:1' €lê umã ótl l�tIt:Ní- !g1"maL7
,"Por seis anoS moreI nu "fJune...: ntaís teve algül11 si- tam c0n(_orn'ie o sei.). destino, Ó smJ:de: � '1'sió SQa (}l'\!ê'1 ê dUro, tJg":;€l1J

Rússia., ainda que füi. Í'làsdJa nái clã sM êIlÍermidaaé, e vi- permiti.fl. 1) Sgjtt àméâfêlttiii:da,' Cada, fl°o Wét.o O citur�iâ{1 'fã1:;t!§Se as'
na Pdlôllia. Foi tlutantê o VCcl lüií:à vida noriml1 is fêlri No iftíelo de séê'lilo, 1á �ot. vez (rue v6Cê-Jê qU� aIg,tt�m m!Jl'- sfrh. t}eSêjIJ fItW todo � rJa�ie-ntê
1er,npo do r,egi.me. dd Czar, por müHos anos,. i9®; limft p'esooa qfW vMâ 4'-'1 teU de htqü�:(U!r(Hae'&, tõ-que élU '(ôs'se �aj)âz M �rufgntiU' tud�, �o-
�'Meu pai começot.t a s�r ter- ,iCGRtO Olf10 atrás àquela à�iót;, _�â à.lsaÍ1ç_�:� fut�lW., A, ��- Si lh&sffiô àôntle. aên� 'qiae �,:stá o mo g, ASsIm ffiuttàS 'vidas· Sê-.

rivehilente áfiigido por epelep- rnami.-iihosa 110ra rio nôsso lar rua E'1a bem mal:;; baixa, Ia�.J!l_e- seú- cOÍ'à�ão ,�e ele não- OSW;) e riam sàlvas, p5rqu€,- wn@ YtJ:1!si_a enquanto na' �ússia, e S'U- há t;lll.tos anos!_fet()��ç,õ ,<i;"? �l)� §5� ái1�s.' Íl:a�" �Ílc1tliâ. GfI�n:
_
deB..'11aie. Óbs"erve teda dô't é- sip., GiriJ.fgÍã", 06íT..pstente, um õOw

Ijeito a acessos constantes. Is- a conflança com a q-a-al ele La- tr.is, efu, ,sei:l J'll'lf�e1rd iffiê_, à.sl ,tà-a e:x:aj):ifu<irtte €f �s-teja ê!ffEa> ã!:l:€-ste§i§j)a, UIRa alíTI:iG'u l:I.fJsJ;i'i-G,.. _;_,-................ �__-.. ------10 fiz impossível a prática d,c lou veio, d,iltna certiza p03it�- qums tm�Àam, um cemp) '))e�l.1, di-, «e ({(te istô 8�gtlifiCii §.l.gUfna; lar c1eéent� e Üftm' êfifêt1l1ell'a '

.

--,.tsu,a profissão de marceneiro,

I
va de Deus: E embora que �±,eili de ,f�te. Ho..j;� em �la ��t COisa. Se vooê firer, aquilo, VÓC0 simpática� tu'"1' paciente OOm fé I

i
--",,""--���--_._��._----..--,------------

Vi.ajandO num veículo puxado aC0htec.eu.
há muitos �nos D.a lQade n:ed!a, d�, v;_,;a nos. E:t�,' vai despedarçar-se para a morte, Erme esforçar-se-á se há

. qual-I' A' T' E' 1:..1 ç A- Opbr cavalo, minha mãe o fe- Rússia, permanece (} dIa mms. dOs Umdos e ue 7" anos. �&.e
Há tanto Q que se possa taã'�r que chance. \ I�vou de médico em médico. Es- 'feUz da minha vida". autneBto vitalício mostra a des-
Mm a ',iída (t1.20 é estÚ})ido per-· E 'ze fôr tarde demaJ.s, pode-3e . �

tes fe'corr'erZtm' a todos· os I' Es-tã história é contacta pela peito de, rtlais ,vida sedent'ári�,_ Cer tempo, preocu'Pal1dlJ-se s�- dizer sól1.'lente:is su�s orações:' � AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA,meios recomen0ados �e cura, Sra. Lottie Zygl?r� e foi rela- maior numero de aCldente�, mais bre a morte ãu mesmo doença, )Jl.'{.rã Déus, t<w-adecenão>-!he pe-'·
mas a epejepsIa GQntmuou .. ,tada ao, Rev. Rioarde Rettlg, notificados acidentes cardJacos e

m Vá- ao 1Jé'H tnrdico ati\1al- Ias muitas bé-nções t�ce.bi.da&, avisa QOS fre.gueses em. g.erol. que mudou SUdQ"Um dia depois dumá visita u111 ministro do, estado t:'I.3 cânceres. . mente para um e,,,,all1e completo, Acredite-me: mais povo filOrr;;!
Anência a Ruo 9 dê M1Jrco n° 607, oo.'� o

nnal ao �édiêo, .meu pai çhe- Pennllylv-ania, E. U, A. E'
. Q�ando I';alçamos :��i5 :not-�-

1 Não o faça p.orque "ocê est� ::s- de mMo �o que de câncer.:::r �

tlga taou ,em casa. Chamou-nos to- uma história .maravilhosn -

fl,canos», a�.dentes ci:\rQ.l§lco�, L� I' s1-lstado ou confuso',?e veee 101' � m�1.Ol':a do. povo z�quec.e qUE' I da Padaria Brunkow, ou seja, na an
�dos da família e declarou-nos maravilhosa porqne é verídica. canceres, e o quoe. eSP!lCl,a.1m,en.", so'mPlli-a np.�t�s OOaSlO€l>, à valCl' caGa. d.la ue VIda paae ser-Ih"� t A

<

h � ,r ;:;'22 •. , "

, .

'd ti
- "'" ._-� A··aá-"',c',·o· rtriorin a - I el€TOne; "" .

que sabia. E{1,!e não havia i:né- Nlas- também e Il1Sp1ra, ora, acontece, Os nossos'
. n�e lCOS e

I está frustadú porque você está u:na bêW..oo C se algThtm deve ir, ;:;v" �
.' �dko .. no mtH�do que lhe ajú- pa!G!ue nos. fala. duma _

Otítra I hospitais estão capaCltaG(}S para se prejudicando WlO. próp,ri.)i I delZé-o i.r em paz sem pranto. "
.

---§--*--§---
d-assé - senao um, Para ele CCl'Isa � que as hetIçil05 de' �esc()brir e3t�s dCell�al'l rn:ns I médo. 'Do contrário,:. fsça 'et.taíl I' Três Vê21él> me. C:Cr1stàeraranl HORARIO DE SAlDA:
irfà�.agota ,em completa fé. Deus nã:o são su_jeit.as (l clima, c.cpressa. do que fazul!111 os seus I �isitas médicas como de TGtifla:, lfi�rto., ftias aqui estou �u pa.r�, JOIN1J'ILLE ....;. 6 e 15 l'..M'ttS

d·
-

f" d" MAFRA 7 e 13_1101"llS: 'Então' foi para o seu quarto, ,raça, con� lÇZ!0 lsrca, nem c· antecessores. 3' Quando você 1ôr aD seu i lhes. CDtítar para não tere.m 11'J.�' I
- -

-

DIÁBlA�ifll_g, Ajoelhou-sé por muito tempo nominação.
,

Fé é a (!.nicu con- ,Permitam-me dar a minha ex· méáiCo, �onte-lhe campletffillente ,do de nada, a não sel.' de �a ;
ao lado da sua. cama COlUO dição que Êl� exige ..º Sa!va,-. pêriêacla pessoal.,

,. a verdade', Nada é mais fádl do \ pr�guiça e de seu oollceito. t
w _ � �tH11â B:íblia aberta· na sua dor SUrl�r a todas as ?é\rr€lr�Cj E\l havia tomado U1TI al1(.lco.a�

I que n1eÜtlr a" seU fnédico. :Eu- I)
: São os médiCOS n1,.Ql:t.ais e OS· I....,_"Q#'..

, �tfrente, raclãl�. Ek olha déntro

d.,,"
<tl- gulante po� ?au:5a de uma.

trom-l
f,z por muiWa �'os. Eu 11188111::' � hospitais que usualmente pJdcl11 • --------8 1; "Mi:nI1a mãe, irmã e eu cs· ma, nao 'meramente .na car da

J
b::;l;8' coronana da $.la,l _m� re :fiz uma dieta uma se'mana an-! curar.- I,-H0-*S�·'_'p--I· T·�A�- L QA O LU C�" I

peránios si-lenciosos na porfa ptlc, c<.:pcte:i muito bém, O antlCoa-
I .. 'Odo quarto, Estf.>..vamos t�m- De:-sej'o afinnar-V(;;> hoj� que gulante é _um Q:_lilld'Ú[' de Sf.T!gU: E-0."TAT1STICA SOBRE AS PRINCIPAIS -r.'IT'J'NIDAD",

tb' 1 '1 E
.

h ., ,.n '" 11 �''''d�. 1 CIR,URGI...A
- MEDIC

..INA, - M.AT._c;....,•. , .,.",f��·em orane o por e e. u tm a não �á distância em oracão.

I
que nos élJu"a a VlVç�' se C..,,,,,,,,i' -= INC1l)ÊNCIAS DECONCE...R' O:Z::W'v_J.�somente 10 - anos naquela ép�- Dens_ ()HVe a ?-1-",js 'fj€9Henina tamos,;1:, ga�l1e �lr.í�* �ilurd{J. I I

CmURGI:A. rA'E."DlcmAL DE UEG�NCB. -SS1Jscri�ca, mas ainda hoje êsse dia oraçao no mela d2t maIS forte, .,9 �eng,o Qest:,,� ,_:" og.,s, .. :�{) i LOCALtZ11:Çi.j.O NO HOMEM NA ���SR PIA ROSPI'.r.ALAR E li DOMICíLIQ - �-s U:f.,TE�V}O-I·J'essalta vivida.mente diante tertnJestad':l, Lembra-te que I
eütauuo, e U�1 p",s.olilvl supe" CL: Na b"cl1- " / 4% II;' - :RAIOS X - RIDIO':t'ERAPIA - ,Rál

.,.., GAJ,"iG1JE -,de mim. Ê]c 'uôde acalmaI"um D.lal- ia' se, Q,uan:l.o 'lSSD ac<;muece, 11a Na peLe 14% M)%

'I'
LETA E

IN:F'R.A.-itERIV"..ELHO
-

BANCO. D�'.1ESA.
O:l'.-TO-

"Quando afinal minha máe riosô pO"i uma simples pala- h"err.JOrragi�, Um m�gj� coml?'c .•-'1;p:arelho 're�p..lrt',t61"lO 18% 3% ORTOPEDrA E . TRAIDJIATOWGIA C.pM E MA.TJm!'t1' Iespreitou pela- porta, meu pai vr;:;.- Na, tua vida, não há tem-
.

ten\e prevme o p--'lCIenro e 1n0 Colei!! e rl1to 14% n%
• PEDICA DE ALBEE-CON1P-ER ---- SECÇAO D· Ê' �ÇA'

estava ainda, de joelhos e so- poral de perplexidad,:,s ou cn-' dá ul'n antídoto, t:ara ter. a, Seios __
o 25. DADE COM MODERNA SAL",,," DE PART� pÉ:BEI5 I1uçando violentament�, Éle fermid ...des em que, por [6' mã-o. A primei,a ve-z; que tIve Utero 16% t tRIOS - ES'1'UFA PAR�.RECO'E:N� Icontinuou por muito tempo nble, não podes ainda ouvir -hillTI0rI'�gÚ" ·p:::';'90U c::imo se ni;:J Diversos 50'% 34%
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'I.{ 'â;c.og I
em oração. Então havia silên· Stlf\: I, cala'tc ... AQUIETA· !1mx\.·e11se,l:'iad2J, ..

O Hospital Está ii msp-o$ição dos se:n�or'es �,�ã tcio, , iE!" /
Mí1S na Ségunàa vez, oêrca de 1,EMB:RE:T.t::, {)

-
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I
"Repentinamente s_aÍu da . seis' mêses dep:·is. a bcmorrag;h" Edwa:'d Young escreveU; ,!1110l'tl4l; m1tdemós rJe ng!f$!i saú� t· AVElít'IDA JOÃO GUALBEItTO, 19� Iporta, e nuüc.a esquec�rci 1'1á-o quiz p'arar. Fu� hospitali�a- HALL MEN THINK ALt MEN f pM� -prollmg;iU'moo â nOlJila too

, C 'tib,. JUVEV'ê 'f!ff'tr�6 t
�lquela expressão radiante c O SESI é mant�rlo (mie;:-, do. Levou ze.te dias para ql<le os I1,íORTAL BUT 'THEMS·EL'V':ES».! êt1rta. vftin. que �á ttS's!:m mesnm � ,U�::' � '.
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"'" :E lI-rfEli'Nj\) !maravilhosa no seu rosto: - mente pelos patroes 'em bene-
,
mfdicQs achassem o câncer. Ter-I (Considera-se aos outros, po·.1 vôa C?ffiO um m:dG sono.

,
TELEFONE.':i: - 41J9G e 4.6-97 - (COM Rllir:,____...------::::::"Estou curado!" exclamou du- I fício do empregado. ' minou em 4G horas. Se eu tives- rém, não a si mesmo como mOf· (Contlll.ua na pt'C'x. setJJl!Da,) _._00':'-.-,,' �

..

.

.�������������������������.!!Wll���� -��q!�;������-"t���_�ti"_·
.

J.
-
.. -

.'!.� r
-'..

I
/"l I

(� f 11t-\. '( I � �,\ 1·'.". f1.'t.,�,_.\.' I,',j, F iJl1' , i ,I til � •f;�"�J�1 .�. i '':''
.

Em seu próprio béneficio, cola'bqre na Campar,ha de
. Econorr1�a de Eletricidad·e. f'.Jão

.

desperd,ice e��r�}�a._ ... � �e��!-1�Wf;ll!ti;JA.����������),����_�J���tf$�������������...",:.,t,��_.����}'"".e;;;,

A NOTICL\ � A.

ti��:.:::so )erno�=,: I

, Di-retor-Gerentà � l
aalNOR FRUBSTUCK 1

, }1reto�Superintendente
NEBVAL PEREIRA
Dlret4}I' Tesoureiro
.l.DEMAR ORAm

�ator: H. LOBATQ

SUCURSA.IS �
�.E!'RES]j;NTANTES :

âAO �ENTO DO·SUL�
•

-&gydio Pereira - Rua
visconde de Taunay. 46 ;
'MAFRA: Sr. Rufino

I
Mendes _, Rua Santa

Catarina et»:

1,1"IARAGUA DO SUL: o,
�dolfo Fischer' - C�ixf.\

Postal, 67
CHiARAMIRIM: Fedro '

Il'ineu Veiga,
00;aUPA': Fernanao

I fORTO�ü�:�o: Jael
L,e-�1 - Jjt. 13 de Ml1l-io, 2-16
'EM BRUSQUE: -

' .

ORei:; Gustavo Krisgsr

�
. calX.a_ p.ostal, 4

,E Em oancínbas:
YALO RIBEIRO

I .iGll!NOIAS NQ RIO DE
SANEIRO E a. PAULO:
REPRENAES - RUa �é
deo, 64 - 9· andar -

ltio, -, Rua 7 de Abril,
:61 _. 5' and. S. Paulo
Agência em Põrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re·
cresentações - Praça D.
Feliciano, 15 • Conj. 11

ASSINATURAS: 'IAnual .. .. crs 1.50ü,OO J
aemest.ral Cr$

80o,0°11N. Avulso Cr$ Hf,OfJ tI).trasado • • Cr$ 12,00 t
f

\Jlreção. Redação e Ofl' ""
;mas;- Rua Abdon Ba , a:,

.íBts., 133 e 149.- Caixa

�;I� �ostal, 2 -

.

Tel.: 395 I
'OINYJI,_LE - 8.C. ..:I J '.�' ;'..a.a.u.u..a ••••••••• I.JI.! ••• , , ,r

-'
I:
'nformau
-I;ôes fIteis

Na Coletoria Federal:

�,mposto sôbl'e a Renda.

n lação·e
A, T'- RENNhR -

Todo o inundo fala na necessidade de combater a in

flação, mas poucos dizem como consegui-lo, Princ ipalmen
te, os qU€ governam evitam citar o remédio número um,

que é o equilíbrio orçamentário, inclusive (las autarquias
e emprêsas estatais. É que isso só se obtém com a racio

nalízação administrativa, a qual exige a extinção de mUI,
tos cargos com a redução do excesso de funcionários, e a

eliminação das despesas supérfluas, Não só não realizam
essa racionalização" como até admitem numerosos, novos

servidores, que se diz foram, ultimamente, vinte e nove

mil, na esfera federa), fruto, quiçá, de promessas ou de in

terêsses políticos partidários, Logo depois, porém, foi bai
xado um decreto proibindo novas nomeações. Até quando
vigorará?

E, mais ainda, como medidas de combate à inflagão,
além de não usarem o .remédio número um que é o índís

pensável, emprega o sistema clássico: restrição de créditD,
e aumento ele irripostos. Ora, adotar estas duas medidas,
sem antes ter conseguido o equilíbrio do orçamento, evi-'
tando emissões pata pagamento de déficits, é acelerar a

inflação porque encarece enormemente o crédito para a

produção o que duplamente eleva o seu custo. Uma vez,
pelo aumento dos juros e ônus do financiamento e, outra,
pela redução de produção, a que muitos setores serão obri
gados em razão 'das mencionadas medidas,

É, natural que a falta de certas utilidades aumente o

seu preço. Isso se acentua, mais ainda, quando proporcio
na!mente a produção devia crescer na razão direta do au

mento 'vegetativo da população. E o Govêrno agrava mais
a falt� de bel)S de consumo, tabelando, sem base no custo

e, pior: mandando confiscar estoques, alegando especulação.
Duas consequências dai resultam: apavora-se o produtor, o

qual deixa do produzir ou reduz o seu labor; e entrega ao

cQnsumo, sem se preocupar com o futuro, o que existe e

que deveria ser racionalizado, na di.stribuição; até as novas

colheitas. Os resultados dessa política errônea far-se-ão
sentir em tempo breve,

Se se quer cuidar do abastecimento público-- deveria se

transformar a COFAP num verdadeiro órgão de estudos e

execuções de meios para estimular e aumentar a 'produ
ção, principalmente nas atividades agro-pastoris,

Em nosso Estado, por �xemplo, o problema da cma
gem e adubação das terras nas velhas colônias, se fôssc

1 8 _?e Agôsto de 19.... �-��

ro d u C ã o:FOP�rSSimüme J\c:redila-
.

!
I

mo�,' . DO B,r·�.(11·1rcsclvído, aumentaria em dôbro ou mais a produção de ali- lJ U II lt
mentos. Para tal, tenho proposta a organização de em

prêsas privadas nos municípios que têm caieiras, princi
palmente Encruzilhada, Rio Pardo e São Gabriel, as quais
procedessem à moagem e a queima da cal e a transpor'
tassern em caminhões e tanques às sedes dos municípios,
onde depositariam, por meio de bombas pneumáticas, em

silos construídos para essa finalidade, A distribuição se

faria por intermédio da "ASCAR", onde existe êste órgão,
Ou pelas cooperativas.'

Essas emprêsas de industrialização da cal seriam com

trtuídes "com capitais privados, mas parte do custo das' ins
talações seriam financiadas pelos Bancos oficiais e os Go
vêrnos subvencionariam. o frete desde as minas até a sede
dos municípios, de modo que o colono poderia receber a

cal, em qualquer município, pelo preço de venda nacaíeíra
O valer dessa subvenção seria pequeno e certamente

compensado por uma maior arrecadação tributária, devido
ao aumento da produção, Custaria, por certo, urna fração
do que, hoje, importa a manutenção .da COFAP, cujo cus Lo,
com a reforma que proponho, ainda poderia ser reduzido
em muito, tendo ainda a enorme vantagem de resolver pe
lo menos em parte, os problemas, que êsse órgão, com' sua
política, mais os agrava. Naturalmente, a economia deve
ria voltar :a ter ampla liberdade de produzir e vender, úni
co rneio de estimular a produção e acabar com a espe
culação e à

. exploração.
Outro problema que a COFAP, com essa transforma

ção, poderia estudar e propor meios de reformas, diz res

peito aos transportes, principalmente fluvial e de, cabota
gem, Um estudo profundo da legislação rcspectivapermi
tiria introduzir altcraçõs que suprimissem o excesso de exi
gências burocrátic<is e lib<.:ralidades, A reforma permitil'ia
encontrar caminho para dar à nossa navegação e serv.iço,s
po-rtuários a ,eficiência que goza em outros países. Tudo
isso· poderia ser feito, -sem ferir justos direitos dos que
trabalham nesses setores, Porque o que agora existe, be
neficia excessivamente a .muito poucos, contra todo o resto
ela população do país,

Empel1ham-se 0S nossos governantes numa política aj·-
ministratiya e econõmÍcá desta. natureza' e veremos qüe os

[níveis
de, produção cr.escerão ime.iliatamente, atendendo às

,.
exigências da consumo, com reflexos' b€néficos' sôbre os

preços d.osc artig<!ls de primeira necessidade.·
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Marinha deGuerra Está Integrada na Tareia deEmantipa-
'fão Etonõmita do Brasil

Nesta .� O C I D A DE,
lUas nfase dlflcll do Brasil, é necessário que todos nos una

. e nossa atuaç·ão dependerá o futuro de nossa Pátria.
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...
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I Partido Sm:ial' 'F ;rogressi�ta i==�. CONVENÇÃO MUNICIPAL N��ea�ões
Mun��to presente edital convoc� �s memb;os do Diretório I no, comando
será r:�.l de Joinville, para'a Convenção Municipal,. que § ;Jcom in·lza?a no próximo dia 20 do corrente, segunda· feira, § da Armau.alllCiPal,l,:lO as 20 �oras, na séde provisória do Diretório .Mu., � T"\__a Rua Ab B t t U d Brasília, 17 (Transp) "-""o, caJ.ldid ',,,. ,::on a is a, n�. 273, par� serem esco lIaS ª cI'etos de ontem' nomearatl1hro pr;' .

atos � Camara MUl!!cipal, no pleito de 7 de outu- 1§
o

vX1I110 vllldouro .

.
_. § contra-almirante Paulo Oliveira.·

,

J'oinville 14 de Agôsto de 1952. � comandante do sext:o Distrito

t '. .
-

.

, .

'

.'. 1§"

I
Naval e o. contra·almlrante OSc

1JI1h.

,Eustaehio Cuba.�' _:_. Preside�te do' Diretório Municipal � mar Almeida Azeredo RodrÍgu:s
11111110, _

•

• 1§ para o comando do quarto D1S-

".ltlnlll!llllll[JlIlI!Bmll[l!!lI!Hlll!lmlllllllll!lmlH'lnlililtJIIIIIII!IIII[llllml� trito Naval.-
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39.ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
---- Joinville, '18 de Agôsto de 1962

(RES.CE A POPlTIAAÇÃO
MAS ·DIMINUEM
A'S FAM íLIAS

CADA VEZ MAIORES AS CIFRAS DE CASAIS:fi VOLUNTARIAMENTE" ESTÉREIS, DE PRÁTICAS ANTI
CONCEPCIONAIS E DE FILHOS úNICOS

Brasília, 17 (V.A.) - Falando na Câmara o sr. Hélio

Games (PSP-GBl di�corre,u a respeito do aperfeiçoamento da
>tuiça-o matrimOnIal, declarando que o número de· casamen.10,,1. . . _ .

. no BraSIl decresce em relação ao aumento populacional, otal .

d f' 'I'
que revela. ,u.ma cns,e a .amina, ,em seus, f�ndamentos. E'

cada vez maior o numero de casa.Is voluntanamente estéreis,
crescem assusta.doramente as_ prátIc.as an�i-�oncepcionais, sen

do' cada vez maior a proporçao de filhos umcos ,

Congratulando-se com o ora- I -----

do!', pela escolha, d� assunto

I �m ,Grupo de Trabalho, cons

de maior i!11portancIa, que o. tituído P?r sacerdotes, juízes
I 'uva à tribuna, apartearam- de Família, psicólogos médí-e\

d S'I
.

I
. ,

no' os srs. Breno a I veira, cos egistas e psiquiatras, des-
Campas Vergal e Arão Rabelo, tinado a estudar as causas c

rcl'eIando, na op?rtunidad�, o apresentar remédios para cor

representante canoca que trve- !ur -, o� �ales que atacam a

ra o prazer de encont�ar, en- mstítuíção ma t rimonial no

tI.c.os deputé)dos, dezoito dos pms:
seuS ex·alunos. Disse o orador que não é um
Prosseguindo, assinalou qu;e pesslmi�ta;- repetindo a frase

cre'ice o número dos casais de Euclides da Cunha: "Creio
qlie se unem sob o regime de que o Brasil está condenado ao

separação de bens, aumen.ta}/l progresso e à civilização e ha-
. progressivamente os desquites, vera de cumpnr essa pena".
avuiiando as ações "de investi- Prosseguindo, justificou a

gaçào de paternidade. Tudo revogação dó ?n�:iso �1'I�1.que
isso fundamenta e explica a isentarde pumçao o indivíduo
cr.isft matrimonial brasileira. que desencaminhe, yiQle.9.te ou
Em vista disso sugeriu ao corrompa uma jovem, desde

atual Gabinete a nomeação de que se case com ela, pois êsse
matrtmônío avilta a institui
ção do casamento, seguramen
te certo que o criminosJ
abandonará a espôsa, na pri
meira oportunidade.
Em apartes', congratularam

se com o discurso os srs. Mc·
deiros Neto e Aniz Badrá, do
PSD e PDC, respectivamente.

rFO'fOCÓPI_Á.S
-�

FORNECEMOS
NA HORA

Ohlidos meios...
lGonclusão da 1.a pag.) , e os governos estaduais. Reunião' 1rá.prencindir do apOio e da CD- que não tem portanto. nenhum
laboração decidida. de todos. ,os'j'" sentido,. ou objetivo político.
governos estadua"s. Não pode_,_ Reunião de tra�llJhQ, como afrf- ,

rão, por sua vez, os Estados e3· -mava há pouco:·' Reunião qúe
pecialmente os de economia mai3 contará com_..o apoio do Canse
fraGa os mais pobres pr�seüi,àir I lho de Mi�trós e em particu- _>
para levar avante os seus 1pllj.ríos, lar do' preSidente da Repúbljpa,
de colaboração estreita é ·éfeti:.,�. que, t,eF�! a maior satisfação"'�ern;
va do govêrno ventral. 'partitlipar de suas decis6es. :' "i"-

"Antes de transmitir a palavra
ao eminente primeiro ministro
Francisco Brochado da Rocha,
.quero, mais uma vez, dizer qUD
estarei disposto permanente<

.

mente dj,sp::lsto, a emprestar tô
da a -fujnLlâ 'colaboração aos se·

nhores
.

governadores, pois as<
.

sim, estare, prestando um ser"

viço ao povo e ao país».

Um só objetivo

o SESI não é uma reparti
ção pública, é uma inst>ituiçâo
de direito privado mantida
únicamente pelos empregado
res em benefício dos ' empre-

"Com estas palavras eu insta·
lo os trabalhos desta' sessfu;! da
reunião de governadores. E, aJ
fazê·lo, quero afirmar que, den.
tro das minhas atribUições le.
gais não faltarei com o meu a
llOio e a minha colaooração ás
comissões que serão aqui orga
ruzadas e a todos os senhores
governaüores. Quero mais umn,
v�z afirmar que êste encontre)80 tem Um objetivo. O de en
contrar soluções comuns e coor
denadas entre o Gov.êrno central

Congresso de Munic'Ípi,os e

Exposiçã� Feira em Curitiba
deFizera_tn-.l1?S .• onte�. a, g�p.til!1�a ,co-patrqci.n�o üo Serviço -Nacio·,

!li.
Uma vIsIta os srs. Mozat!J nal de Asistencia aos Municipios

oogO Teixeira e. Roberto J. (SENAM) será instalada no

a/as, qUe vieram a JOillville', bairro Capançma, em uma área _

asm! de �ntrar em cpnt"cto com: de 750.000 ni2 área construida·
ela

autofldades administrativas,!. ,dê 1i5.000 m2. e área, vendavcl

nu:es �rqdutoras e o público,!" 22.700 m2. '.
G

a VISIta de 'divulgação- da I "

rallde E . -
.

.

.

em . XP_OSlçaO FeIra que Já reservaram stands vano.g

CUr"�r:anlzaça-o. e funcionará em I palses da America, da Europa e

Iali' Vi �. a no mesmo periodo que' da Asia inclusive a RepublicaaI 1'8 r i ..,::,'
VI C

a Izar seus trabalhos o J:"ederal da Alemanha, a Repu-
n!CiPi��g1'8sso Na�i�nal de l\:Iu-i blica Democratica da AlemanhH,
ve'h t

. A Exposl.çao, Feira; que e o Japão.
Pr�fei�l1dO apoio

. i�restrito da I' Agradécemos aos visitantes a
ura de CUrItIba e terá o; gentil�sa:

RIO (Ag. Nac.) - O Presidente João
Goulart ao visitar o navio-escola "Custó
dio de Melo", foi saudado pelo Ministro da
Marinha, -que proferiu as seguintes pala-vras: .

tensificar a complementação das inst ala
ções da Marinha em Brasília, a fim de. per
mitir, o mais breve possível, a traasêerên
cia dos órgãos assessôres do Ministério da
Marinha.

Dentro de nossas possibilidades mate'
riais, teremos unla Esquadra adestrada e

eficiente, capaz de deslocar-se rapidamente
para guarnecer qualquer ponto estratégico'
necessário, atendendo aos objetivos do Go
vêrno de Vossa Excelência. No momento,
estamos com a nossa Fôrça de Transporte
à disposição do 'Govêrno para cooperar no
plano do abastecimento de emergência com
que está empenhado.
í 'A Marinha, sr. Presidente, encontra-se
imbuído do mais profundo sentimento na·

cionalista. Unidos que estamos aos nossos
companheiros do Exército e Aeronáutica e

dentro do mais alto respeito à pessoa de
V_ Excia., nos princípios básicos do direi'
to constitucional brasileiro, conforme mui
to bem apregoa o Exmo . sr. Primeiro Mi
nistro, cooperaremos decididamente com
os. propósitos do atual Govêrno, na manu

tenção da ordem pública e na consecução
das' "'medidas e 'reformas que visam a

emancipação econômica nacional.
Quero fazer as minhas últimas pala

vras de reiterados agradecimentos ao Exmo.
Sr. Presidente da República e Exmo. Sr.
Primeiro Ministro, tanto pelo prestígio quo
me deram com a atenção de suas presen
ças, como pela maior oportunidade que me

proporcionaram de ser mais útil à Pátria,
de ser mais útil ao meu povo, dirigindo a

Marinha".

. ,
--,
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"Rejubila-se a Marinha e. principalmente, a guarnição' dêste navio pela presen
ça do Che�e Supremo das Fôrças ArIJIadas,
o sr. Preslde!lte. da R��ública. acompanhado do sr. Primeiro Ministro, demais representantes e assessôres do Govêmo, Embo
ra dentro da singeleza daquilo que nos é
-possível oferecer, sentimo-nos orgulhosos,estimulados, pela ,Jlisita cordial e amíza de
Vossas Excelências. ,e

-A Marinha, sr. Presidente, srv Primeíro
Ministro, conforme já tive ocasião de decla
rar à i.mprensa, encontra-se, atualmente,
dentro do sentimento da mais irrestrita or
dem e disciplina. Temos os nossos pensa
mentos voltados para as tarefas que DOS
são peculiares. Pretendemos prosseguir e
Se possível ampliar as áreas de levanta
mentos hidrográficos, permitindo maior se

gurança à navegação, especialmente nas
áreas de importância imediata para resol
ver os graves problemas do abastecimento
e para a emancipação econômica do País.
Conforme já tive também a oportunidade
de declarar, desejamos desenvolver os ser

viços de sinalização náutica, as nossas pes
quisas oceanogr ificas com os mesmos pro
pósitos. Igualmente no terreno do ensino
e adestramento, no setor industrial e médi
co·social.

Já tornamos medidas no sentido de m-
.

I
.

OTTO SCHROEDER e SENHORA agradecem, sensi
bilizados, as demonstrações de estima e amizade havi
das quando de suas Bodas de Prata, dia 7 dêste mês.
Agradecem, em especial, ao Rev- Pastor Burger, aos que
assistiram a Missa em Ação de Graça; aos srs. Augusto
Sylvio Prodoehl e Livadário Nóbrega, pelas saudações
proferidas, e a todos quanto nos distinguiram pelo
transcurso de nosso 250 aniversário de casamento.

JOINVILLE (Estrada Paratí ), agôsto 1962.

CISI_, dos PNEUS

V. �empre
encontra
o pneu
Gcodyear

.�
certo para
o seu carrol

Voc.ê é logo oten
dido • :. Servido
com atenção
cortesia 1

COMPRE AQUI OS MELHORES PNEUS

IGIGÁNTES<@;>\

GOOOIiEJlR
Escolha na noss.a linha compl.eta de ,Pnell$, Goodyear

- o pneu mais adequado paro seu serviço!

, •••..•••••••��••• J., ••.• " •••••••••• , •••• ".�.' •• ,.O� ••'!! t

Plano de Assístência Social
. .

Aos Funcionários Municipais
Rio, 17 (VA) - Prefeitos e ve- com acomodações, escritórios bí

reactores de todos os munícípíos bliotecas e outros serviços P<tTa.
brasileiros eleitos á 7 de outu-] os prefeitos e vereadores -em
bro poderão tornar realidade um ] trânsito na capital da Repúbli
grande plano 'do SENAM de as- ca, tratando de ínterêsses de
sistência social visando a tran- seus muníeípíos. Cuidadosamen
quilidade e o bem-estar das fa· te estudado em seus mtnímos
milias dos funcíonaríos muníei- detalhes o plano, uma vez exe

pais. _
cutado colocará o Brasil na van-

Esta Informação foi prestada guarda dos países de org!'lll1za
á imprensa, em Brasília, pelo di- ção assistencial avançada com I)

retor geral daquele órgão, prof, qual dará um exemplo ao' IÍlUl1;<

Araujo Cavalcanti, ao regressar do de' como se pode, dentro dOs
de São Paulo, onde participou, prínctpíos do regime demoeráü
da reunião de prefeito e verea- co, resolver os problemas-que a

dores paulistas, realizada sob os fligem o povo no que díz resper
auspicios do INES, to á segurança da familia e ao

Informou o sr. Araujo Caval- bem-estar. social.
cantí que, na capital paulista,
teve oportunidade de concluir PLATAFORMA ELEITORAL
uma das etapas dos estudos que
vêm sendo feitos pelo SENAM" -:, qepteh·�S de cartas e tele-
11.0 sentído-xíe estender ao nm- gramas de todos os recantos do
cíonalísmo municipal os benefí- país pedindo informações sõbre
cios da Previdência Social, 'quer o plano - acrescentou - é o'

no que diz respeito á criação de atestado eloquente de que 'os

um Instituto dos Funcionários prefeitos e vereadores brasileí-.
N_;\unic!pais, como no íncennvo 1'OS estão em dia com a hora
das íntcíatívas particulares com presente e perfeitamente imbui,
objetivos assistenciais.

.

I cios da 'mentalidade, realmente
Nessa primeira etapa aprova- 'I e�istã, de+que .os . abneg�os ser

da, consiste o plano do SE- I vídores municipais, artífices a

NAM em ser o estipulante de nônímos do progresso e desen
uma Apólice Coletiva de SegurQ volvímento dos municipios são
de Vila á qual deverão se íns- merecedores (l,*>se 'benefício. E:
crr!ver tôdas as prefeituras .bra-- é tanto o interesse despertado
s.íélras, através de lei muníet- que não só os âtuais prefeitos e

paI ·a ser votada por iniciativa, veréadores, em véspera do tér
dos prefeitos, destinando nos or- m{no, de' seus mandato.s, se"1lln
çamentos muniCipaiS a impor, nifestam desejosos de concreti
tância. a ser recoE;_ida para co- zar o plano, mas também ,O$,
bertura do seguro. Ao SENAM, candidatos ,que concorrerão. 'ao
na qualicade de estipUlante da pleito de 7 de outubro, prQc"_
Apólice, caberá, ao fim de cada

Iram
inclui·lo em suas plataJ'ar.

cxercício, deduzidas as despesa:o mas eleitorais: Todavia, dada a

de execução do plano e os si- eXigUidade do tempo, o plano só
n:stros pagos pela Companhia POderá ser 'concretizado após aS
Seguradora, receber os �aldos do, eleições e levará alguns anos par
cômputo geral do seguro., impor- ra atingir a sua total plenitu.de..
tância esta que será destinada,
á manutenção e aparelhagem ASSINADO O CONTRATO

I
fia "Casa dos Municipios» em

Brasilia.

_I CONTRI:SU!Ç)�O INDIR)l;�A

'1

WILLY PRASS
Ruo 15 de Novembro, 722 - Telefone: 240·- Joinvile Santa Catarina

. Concluindo' informou o sr.
'Araujo Cavalcanti que o SE
,N:AM .iác. ass;noJ.l. contrato para 'u
execuçáó do plano com as Orga

ll:ste plano - informou ainda nizações Nôvo Mundo e que· jã
o diretor do .SENAM - dentro está: preparando os anteprojetos
em breve pÔderá dar coberturil. de lei que serão distribuidos ali",
de u.ni ·pêeúlió de 50 a 200 mil. prefeitos,.a titulo üe colabora
cruzeiros". para asO familias de;.;ção,,, pa:ra.·serein enviados por
·todos os' funcionários munici:' meio.' de mensagens' ás (;-â.marnlt
pais, no caso de falecimento de "Municipais. - Estou certo - fi
seu chefe, sem pensar no orç.a- nalizou - que o plano terá au.
mento dos funcionários, uma vez:' soluto sucesso e será o primeirO)
aue as Prefeituras instituirão o· passo para uma série de outras
ficialmente o Seguro e atra-vés providências e iniciativas vi
dêle, além do beneficio da aso, sando dar aos funcionários fiU
sistência social MS seus servido-l nicipais tudo aquilo que meÍ'�
res, estarão contr:buindo indire'! cem como artifice•.que são -

tamente, para manter em Bra-. como já disse - da grandezlI,
silia a "Casa dos Municipios»,: dos mu:nicipics. .

,,�, •••••••• , ••• illl i •• i i .TlTia.'•• i ••••di. i li ••••• � .i7T •• i 'i' ..... ,.,;
'� DA OBEDIÊNCIA AOS SINAIS DE f

TRANSITO DEPENDE A SEGURAN-
ÇA DE SUA FAMíliA

..

..

:

iA M"d5wwsd'

'h
;.
"

;: (Colaboracõo do Câmara Junior) .
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o MAIS AUD,ACIOSO ,ASSALTO
JA VERIFICADOl NOS EUA.
Boston (Massachusetts), 15,

I
vUltosa soma, conduzida. em ma-

(l:1_PI1- - Um grupo de

bandi-llas
postais seladas, seria depu.

J dOS', empunhando'" atmas
.

de ,sitada no Banco da Resel'Va Fe
I grassá cálibre e cllefÚtdo por um dera!: de Boston e.' fôra reco.llü..

elemento vestido com o unifor-'I da, tlurante o dja, em diversafI
me de agente policial, levou ae agênCias dos corre�os da re

efeito, ontem, nesta cidade, O·
I
gig,o.

maior e mais al!ldacioso assalto IIjá veriLcado no pais, intereep-' O bando era integra10 por
tando, na estrada, um caminhão 1 quatro individuas que se cGloca
dos Correios dos Estados Unido::! ram em posições estratégica$
e fugindo com mais de dois mi· numa estrada rural, aguard'lUl
!hões de dólares em dinheiro. A! do a pasllagem do Veiculo.

�l!!!! = = =!!!!!! !! ! (rI!! = !!! : = = ! 2 S!!!!!:: ! -2 !!! ! S i :.�___!_,

Cooperativa AgrícolaMista Dona
�"rancisca Resp. Ltda.

EDITAL DE 1<:1. CONVOCAÇÃO
...

A Diret.oria da Cooperativa AgríCOla M. Da. FraDcisca
Resp, Ltda., de acôrdo eom os Estatutos Sociais, convoca os J'Senh.ores Associados para a Assembléia Geral Ordináqa, a

1(1,'1;'
: realisar-se· p�las 8 horas do dia 2. de setembro do corrente, I
em nossa séde social, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1° - Deliberar sôbre (,) Relatório '-da Diretoria, Balanço

l(�Geral, Parecer do Conselho Fiscal e demais contas relativas I
ao exercicio encerrado em 3.0 de junho de 1962;

ZO - Eleiç.ão do novo Conselho Fiscal; �.
3° - Diversos assuntos de interesse social. i

(

l
{

)
-:---;--�-� .. ---!::<-.

Pirabeiraba, 16 de setembro de 1962

.JESTADOiS ITNIDO'S

iRECONHECERAl\1 GOVÊRNO
rPROVISóRIO DO PERIJ

Dele'gado
comprometido

·A

como]ogo
-do bicho

- I.-Vashington, 17 (UPI) Os
Estados . Unidos reconheceram,
hoje a junta militar do Peru co

mo "governo provisaria» desse,
pais. AQ' fazer o anuncio do' 'I'recoriliecimento da junta <we to
mou (I poder no Peru ha um ;

.mês. (} governo norte.american.?,
clisse que reiniciará- a maioria'
da assistencia economica' qu·:)
prestava a' esse pais assim como,'atividades de corpos de paz.-

.XXXXXX ,

Lima, 17 (UPI) - OS EE UU

reconheceram hoje a junta mili·
tar de Governo do Peru ao rei
mClar as relações diplomaticas
suspensas por resolução do Pre
sidente Kennedy no dia 18 de

jUlhO quando forças armadas
peruanas depuseram U3 Governo
Manuel Prado. O enc.arregado
dos negocias dos E� UU DO\l-.
glas E'derson entregou 'hoje unla'
Í1eta cfic�al ao ministro do EX
terior Almirante Edgardo Llosa,
na qual comunicam

.

o restabele
cimento das rel�ções.-

A DIRETORIA

, ; ã ; , 7
.-- í ;7ui: pc

-

O'

Rio, 17 (Transp) - O Chefe
de Policia suspendeu por 15 día�
o delegado Alves I Sobrinho, do
22a Distrito: sendo asSim o se

gundo delegado suspenso por.
motivo de lig'ação com o jogo da.
bicho.'

'

J.t'echada a Universidade, de- S. Paulo_
SÃO PAULO, 17 (UPI) - Mi-Js duas faculdades da Ui1�'

versidadc de São Paulo foram ocupadas na madrugada de 11'j.ic
pelos estud.:ntes paulistas. Trata-se da Faculdade de FilosofIá,
Ciências e Lelra� � ctr\ Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.
.o R.eitor da Universidade !;l:e'S'ã(j >PaulQ .. qualificou d� .grav� ;;

atitude dos estudantes' e determinou o fechamento de tQdos os

estabelecimentos d� ensino superior por alguns dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* FilmesEstrêlas, Astros e
_ ........ -------------

'Holl.ywood Informa:
I

*,
* "A BESTA SANGUINARIA" (El Cebo), realização de
Ladislao Vajda, é um filme policial, gênero "M", de Fritz
Lang . O argumento é de Friedrich Ducrrenmatt e a in

.terpretação reune nomes de valor: Michel Simon, Heinz .�'
Ruehmann, Gert Froebe, Maria Rosa Salgado, etc.

* JEAN" MARAIS é o "Poncio Pilatos", da grandiosa
ralização em côres e Tecnirarna, de Irving Rapper, fil
mada. na Itália, e que a Condor Filmes apresentará.
Acompanham o expressivo ator francês, Jeanne Crain,
.Tohn Drew Barryrnore, Basil Rathbone, Letícia Roman,
Massimo Serato e muitos outros.

* "OS TRf:.S MOSQUETEIROS" em nova versão: a de
Bernard Borderie, em côres, que reune tôda ·a intensi
dade e o fascfnio da imortal obra de Alexandre-Dumas.

1t No
_

elenco.: Mylene Demongeot . ("rvÜlady" )'. Françoise
t Chrístophe, Pe�t.te 'Pradier, Georges Descrieres, Ber--'
.. nard WOlinger; Jacques Toja,: Jean Carmet, Jacques Ber- i
thire e 0 novo .D'Artagnan": Gérard Barray.· f.
*. JA ESTÁ marcado o início' da filmagem de "II colpo 1

· segr.eto di. D'A:rta,gnan", uma-. co-produção. ítalo-francesa
à 'qual' estão associados a. Liber Film .de- Roma.;e Les
Films Agiman, de Paris, com direção de. Siro MarceUini.
Para o principal papel foi- contratado George. Nader, po-

- ,Ptllar ator e� TV. Ele. Nova York .. : Outros. intérpretes:
George -Marcaal, l\If.:ário �t:ri,' Alessandra .Paaaro-e 'Mas-
simo :Serato .

.

j
'.

'* ElV1 EXfEIUORES, .l*lrto de Ruma, o diretor Um
.
.berto Lenzi, ·dea· iníciq à fihnagem' ele

'

"Il tlionfo' di Ro
.... ,bin .;HÚ6d"·,· 'uma produção rui Buona Vista Produzione

·

Italiana Film. O, enrêdo baseia-se, como o título indi
ca, nas aventuras da .famosa .personagem de várias bala
-das populares tllglê,sas .de sécul0 XIV e; .mais . tarde in
cluído.oo romance "lvanhoe", de Walter Scott. Os �rin
cipai!; intérpretes .são Dpn Burnett,. Gia Ecala, Vkenzo

, ': M�lsolino, Gaia Germa;ni, Germano Longo, Arturo Do'
,� minici, Dailie1a ·lgliozzi e vários outros.,' Uma parte da

: t'lmagem. será realizada na Iugq.slávia.

-*-,.
,:.�

N·Á' T ÉL·A DO COI�O'N:
.> EL. Ii:A:K.I.M. - fi:lmado em $O, Pal'iS ..... Londres, estações de'
�i'rbo COlorido, .OO!ll ·0. W. Fis, U111 deStino. 'Um fi1me' lncomum I

ihei; Nadja, TailIer e Eliz.abee'lJ e comoven�, ·base.ado· no faaneJ·1·:Mueilfir, será Q espetaou1ar lan· so :romanc� ,de J'ol;rn Knittel EL
·�ni.() de ®miltlgo na tel.a gi· HA'IaM, um fi'lme de alta' clas·
:j1;ante do Cine Colono E.J;;.-HA- se, do cilli3ma alemão, que reu

'!\;:.IM, um sucesso do 'novo e moo, ne, ação'e aveiltUi'a, domingo as

'demo cinema alemão. Egito 4 - 7 'e 9.15 na tela do Colono
*

-------'-....,....-.,...,..------._------""'""......,-.,..,..�-�
.. �.

..."....-._-'

pe.l'chRôdio GIJ'�JUié de,,'i'nori:anópofis
·8,QO --- Gru:resPQliH;lentB,CaLUMl3U,,S
8,55 -.Reporter ALFRED

.

�0,30 - 'Resenha Esportiva CINZANO-FIRESTONE
10,55 - Informativo CASA BRUSQUE
11,55 -. 'R2Pprter �Rlj::D ,

'12.2.5 - G�.rrespo'ndent.e COLUl\JIB'tl'S�·.
. 16;00 --- Clll:l"r<is.pondemte .ÇOLUMaÚS

· 16J5 - 'R,eportcer ADE'R:ED
13,10 - ReserJla .J-7
18,5.5 -- Corresp'ondente COLUMBUS
l!),OO - M0mento Esportivo BRAHMA
21,00 - Reporter ALFRED
21,30 - C�rresponrlente COLUMBUS
22,tl5 -. GR:AND� INFÓliM�TIVO GUARUJA
Departamentos d.e NOTíCIAS e ESPORTES - Tels.:
3816 - 3822 -:- Rádio Gu,antjá de�Flm'imz6polis - A
MAIOR POTÊNCIA RADtOFôNICA D'E SANTA CATA.-
RINA. --:'- Omla.. mé.ciJa: 1.420 k.cls ....., 5k.'ilowatls
Onda CURTA: 5.975ltcls - 10 l'zilowalts - 49 metros

.';"-:-:�;i"i- iii j- . - � - f ,i ííi-Êi iiõíiiõi�iiiíiM 5 iii? 7 = - iii;? p' - iõ; ._
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I ON'mUS PULx.r,IAN INT�;RMlJ�CiPAL - DIARiA
J.l!ENTE DE J01NVU..LE fÃ SIlO JOIW lo; BTA. CRUZ
DO· rT&.:IJ:>I.illW. BAnIU•. 'o/E!.r:,t, rfAJUB&, PH)fo..RP..AS
E AnW":LA�AO .

.'

HORARIO� Saída de Joinvi':.e - 15 hs, e.IS hs.
"'- "Armação -: é.30 hs .. e 1:; 11.s.

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinvílie 6 à:; 14,00 110-
,'as e 17 horas. .

.' AUENGIA: Junto à Au.to Viação Catarinense
1 IOINVILLE
,

/
r

.

*

Amor -- eu não te sabia

espreitando os passos meus.
Descuidei-me um certo dia. _ .

Acordei nos' braços teus!
MARIA SAMPAIO DE MORAIS

"Tudo envelhece na vida"-
.

doutrinava o professor.
Replica a aluna sabida:
"Exceção feita rio amor ... ,tJ

AMELIA tOMAS

O beijo de namorado,
mesmo escondido, é sublime:
-- Um pequenino pecado
que mil pecados redime ...

LUIZ OTAVIO

----� ---
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CONSEI""HOS
DE BELEZA

.. "Só Para Você"

Massagem
do rosto

manual

-' SOBRE ONDAS

(TROVAS
---*--

DE AMOR)

DR. PIRES
I

A massagem manual pode ser

realizada com os dedos ou com

as proprías mãos. Sua impor
tancia sobre as demais espécies
de massagem é enorme pelo ra

to de que possuindo a não, por
excelêneía, o sentido do tato, só
ela indica, na execução dos mo

vímentes, os lugares onde se de
vem moderar as pressões; como

por exemplo as regiões osseas

permitindo, ainda, localizar os

musculos que necessitam ser tra

tados.
A massagem estetica tem vá

rias finalidades porem. um de

seus objetivos prmcípaís é zelar

pelos cuídados da pele e· dos

músculos que soo por ela reco

bertos. Sendo assim a massagem.
tontüca e amacia a pele, com

bate o relaxamento dos museu

los, retarda a' formação das ru

gas, .
ativa

.

a círcnlação,
.
O tempo de duracão, da mas

sagem. estetíca do rosto é varí a

vel e para cada. caso que se tem

em vista depende "o numero de

minutos em que se realiza a a

plícação. Regra geral.. entretan-
'

to, poderá ser feita em treís a I: cinco minutos, díárramente e

I' quando praticada com O' propo- .

sito de conservar e proteger 'i),

pele.
Existem vários mapas explí-]:

cando os movimentes ou exercí
cios de massagem. Citaremos a

diante;' entretanto, os príneipaís
e relatívostá testa, olhos, tace e

pescoço.
.Para a testa os' movimentos

são 'feitos .em sentido noi-ízontal
indo do lado el;lquerdo até o di

reito e as mãos trabalham alter·
11ativamente.
Em relação aos oIhQS e palpe

bras 'o ·exercício começa no can

to intemo dos.OU10S e dai os de

doo passam por cima dos super

Çili05 (SObrancelhru» e voltam

por debaixo dos globOS oculares

(sobre as oUleiras) até terminar
no logar _ de origem. .

. Quanto á face os mavimentos
será,o feitos· rotatLvarilente sobre

toda .essa região.
:

.

'No 'pescoço efetuar os elCel'cí·
cios como na testa, isto é, em

sentido 'horizontal e indo <b la·

do esquerào até O' direito.
..

De' .um modo' geral praticar os

.. mov!mentos devargar e levemen
te: Repetir cada exercício cinc:)

* *Aniver'sários
- *** -

Sra. Venancia Pereira sagem do natalício do
Joaquim Pinto Arruda

senhor

FATOS & COfSAS
- UM �RUPO d':! Físicos da Universid ri

fórnia "criou" um novo elemento o L·a",...."'na:--e- da Calj-
.

' , .. • .....'C1un
.0 n. 103 da lista dos elementos conhecidos Ou .

1, qUe é
S "1 f" cnados t·agora. egunG? e .es a armam, esse elementO' exi .; e

natureza nos primeiros tempos.do universo. x,sha na

-- A EDILIDADE de Rhotenburg, cidad d
1

e aBa' .

reso veu que,. para não se estragar a beleza d .:
vand

as antenas de televisão não podem mais s

a Cldade,
sôbre os telhados. Podem fazer as antenas q�' cO�Ocada�
rnas terão que permanecer ocultas.

. e qUiserem

AS
- Dê-me agora.. um exemplo de "dívida fi
P·

-

U
" utuante"- OlS nao. m navio que amda não. fOI' pago.

- EXAGERO
- Tome de volta o relógio que comprei há di

N- J Ias.
- ao o quer, porque.
- Ê1e adianta estupidamente. Ontem tinh .

,'. . a que Irao. enterro de um, arrugo . Quando cheguei lá 'I
tinha ainda morrido.

' e e nem

I-TUDO CERTO
O rapaz: que vai 'furtar a namorada, sobe' p I. e a es.cada e bate nos VIdros da janela, perguntando: �
- Está pronta, Titinha? �
- Psiu! Não fale alto! Papai pode ouvir! ;- Não ouve, não. Êle está. segurando a escada ue

•

escorregava.
q .�

1'-VOVOZICE

Amar-te foi meu 'pecado.
Deixar-te foi penitência.
Mesmo assim fui condenado
às penas de tua ausência.

MANOEL LOBATO

Faz anos hoje a senhon Ve-.
nância Pereira, genitora de nos- .

so colega Nerval Pere,ra
Sr. TVaJdemal' Schroéder

Está de aIDyersário hoje o se-

11001' \Valdemar SChroeder, resi
t:ente em Campo Alegre

Aniversaria hoje fi, sen:,()l·:t Jo. iii
sefina Douat, ·viúva do H'DtOl'

I
Sr. Antonio' ·.&amos

Arnaldfi)- Moreira Dtmat

} 1 Decorr.e hoje o natalício

, .1 nhor Antonio Ram,.os-

Passa hoje o natalício da :;�- I Sr. Wilson A.' Forres.
nhora Helena Bueno 'F;ehnl..:e, ES

posa (;0 sr. Harry Behl�ke

Sr.a.. Helena B. BehJffie-

Decorre hoje o aIDve;:sát\l) àa
senhora Elvira Harger, espOSfl,
do .senllQr .Beno Harger

S1·. Rene Rólin

do se·

Sra. ElVira Hn.rger

Transcorre' nesta data o ani··
versário natalício do senhor ·Wi1·.
son de Almeida Fortes ;'.

.,

do
O vovô está de "quatro" no chão e o netinho monta.
em suas costas. Pergunta o vovô:
� Está contente, Carlinhos?
- Não! Quero um cavalo que vá pela rua e dê pulo I

, S •

Jovem Lourival Fischer

a seis' vezes.
Existe no mercado uma infini·

dade de produtos aconselhado3
para a massagem. Devemos. es

clal'ecer, entretanto, que (JS' cre- I
mes são indicados 'para, as, peles
nOl'màis,

.

enquanto qU'e os oleeJs

o são p�a as peles secas. As pe- Quer fazer um pruUin i!imples e

les . gordurosas requerem talco que, .par sua sôr e elegância ar

ou. pó.·p:ara. movimentos de' mas-

sagem.· , .

N-ota:- 05 nossos ·leíWr..es· po
derão solicitar qualquer C0nse

lha sobre o tratamento da. pele'
e cabelos ao medic::l especialista,
Dr. Pires,.á rua MeXico', 31 -

Ria de. JaneÍ:l'l') (Est. :d:a G,uana
baxa), bastanqo en�i� 9 pre·

-

sente .a:lttigo,· deste J0:mal e o

enàereça com.pleto para a; res·

J.:.':lsta.
'. ..;..

S1'.a. Hildegal'd Trauer

Faz anos hoje o jovem Louri-

1,-al, filho do casal Tereza .:._ Er·
vino Fischer

Deflui hoje o na:talício da se

nhora Htldegard' 'Trauer) eSp�l;iTa"
ào sr, Alfredo Trauer

'"

Jovem Ci(l Vitor '.

.. 11'*...�.�'':;'' �.". -.::ao,
�

Aniversaria lcoje o jovem Cid·

Vl.tor, filho do casal Iólanda.
Pelágio P. de .SOll'la.Menina MarUza Silveira

Decona h'oje' o natalício 'do sr ..

Rene Ralin, func�ollário do' Ban·
co do Bl'asil.

.

- CONCLUSÃO
O professor teve um trabalhão para explic� aos al _

nos o- que vinham a ser os antipodas. E gu�ndo lhe p�
receu que todos tinham compreendido, assim falou: .

- A_gora,. s�ponham que eu faç.a um bm:aco na pra
ça da Se e contll1ue. cavando por dias e dias, por meses
e anos e vá fazendo um bUTIlCO de quilômetros e quilô
m�tros onde é que vocês acham que eu iria -parar?

Joãozinho,' que é o garoto mais esperto da classe

Iapressou-se a concluir: :

�•• ,',.:.�:.::�.::::::::�.�.:.::::::.�:.��. ho�ício.
.

- -----�- -- - ��--=---_._----��.1,ç.'!'.&IU_

. :Ul'l.'1 . dos ,mais "comenl;ados Torres'e .Ruy Guerra, SQ0 a di
1illrnes dQ fi10mentD é "OS DA- reção dês te

.

último, realizou'se
FAJESTBS", que :lUeSl!IlO antes o filme que levantli'lu 05 maio'
de' seu la'm;lID"t�l\Ío está levan- res ,comentários ·em tôda imo
't!a:noo ond:i� 'de expeêt.ati:,ra, prensa nacitmal, diaIfte da ali- .

'·ii{.e·mo;llSfl'atldp· j a ·culoiosidaJe dácia. incrível Com ,que .foram F�steja aneversári0 hoje a me-'de 'hoss:o publico: .para assistir- ·fotogF,afa.das e ,m.f)s.trada�.. as nina .MarilzR, fi�.�a do c.asaI Ma.+,y ·tão cõ:men.f.ado filme de. g'_�des c"�as de I-'�llsmo $li
. ........�....... : I.ria

-- AbiUn Silveira,il{<;>mia &�guél. �tenador, .do qual o enredo e
.

.

/
. Ue um ;;u1gtlnXento de. Miguel. imbuiliõ. ,NfJ�a,'l3enguel, a

Sr .. ·Edga:r H'ahngrande xevelaçao do- ano, ago·'
ta nQ ciUCl!llU mundial, diante
da. bd{ssimu .perfor.mance Iles·

tía p;rGd�ão, assume a respon-
Já é urna gralil.de eoi-sa. para' sahilida,d:e 'para algumas das Na Maternidade "Darcy Varo

€j\-qe:m' sofre 'd'e asma, não sentir écnas .mais ,provocantes que o· Sr. Odair H. da Luz gas» ooorreram os seguintes nas-

0' ,possível SUl'l:leio dos acessos cinema nacional jamais fil Aniversaria' hoje o Se1IDOr_
. cimentos em 16.S·.62:-

de tosse. M:as será t:õto pO$.Síver?, mDU. Odair Haroldo da Luz, funcioná-
Um menino filho da Sra. Ma· sos.

íI}ra.ça aos' :providenciais con'i'Pri... 'Ao lado. dela, em grande 'lu' rio 'da Cia .. Imp . .Tobrasil
dalena e do Sr. vVigando Kahn... Uma menina. filha da Sra.

midos de Eufin êsses' acessQs l\ão tcrpretação temos ],cce Vala' Um merune filho da Sra. Nair Carmen e do Sr .. Adernar Paul.
r.e manife/5tam. "E'. o. fim" an. dão, Daniel FHho e Lucy Caro e do, Sr. Edelberto Gablowski. Uma menina filha da, Sra.Sr. Joa�uim .P. 'Arrlldit •

tas 'do comêço. ·Assim que·.() as. valho. A "paFtitUFa esp�dal é Um menino filho d� Sr.a. Ja· E!Vani e dg Sr. Alcides Macha·
'llJâtico sentir 'a- améaça 'da tos. de Glauce Rocha. Diante da A data de hoje assinala a pas· nete e do- Sr. Loris P. dos Pas· do.
'se, tome um ·com.primidn de, espec.tativa 'imensa com que.

,

__"'111 •

�ufin em ruBlo eupo 'de água e, está .sendo aguardada, a exibi· I _�� Mk-�� -�--=....��'\1'".�-��= ·=��..,--=----.....- ..A-4mr-....-""..."""""'-,....
-

..,J,.....--r....�I
'fique tranq,üHo. O -ataque não cão do :filme, O Cil'le. 'Palácio . 111 'I:il
,.::r;� �:1�s:: �iaVil:!o·:�!uil:� . ��������s:e�������l��� �co������� � III A p: R .r 1ltJI- "D A r

.

ft II v· I, 1D .'J': A, - 5,-.� I!�'oom os torturantes aCessQ&,. ·Eu....mente Q ho_rano habJtual. l ! I i & I� I&. III III· . .11... - �
",:!"'r'n pôs têrl1lús ao suplicio. DOse As sessões serão todas, no·

.

lU �
.

1 i.

t'.é4\'a adl,Il.toS:·'lUill enreprimidQ·- tUHlas·respectivamente às 6,15, ! I�_ ....
, =â"'$�"';:; �� e 9iíi&iiii"- I

Paira cl'iança{l; meio caWjl.i;imi.>8�1S e 10;15. ,óbvio é ilJfor�mar. ...qi:i

'do,. Deve ae-!c' lls.ado .ao.s.·p.,r�·n1Qil7o.s, .qU� "Os Gafajestes"cé .rigoi:o�,;;1' Retrocede a C::::zchoei ra de N iága ra
sinais :do ·:il.tl1lll,iUe: ·'de. 'tosse. <,m-ente proibido até 18 anos.

Transc.o-rre nesta data o l'U'1.ta·
Hcio .do senhor Edgar Halmn,
funcionário da Jobrasil

NASCIMENTOS

Sabe-s-:: que as cataratas de Vitória (no
con tinen te africano), formadas pelo no

Zambeze, são as maiores do mundo. Suas
águas caem de uma altura de 140 metrós,
aproximadamente. Todavia, as quedas do
Kaieteur, no rio Potaro, na Guiana Il1g1es<.l,
são as mais altas do globo; precipitam-s.e
sóbl'e um abismo de cêrca de 460 metros
de altitude.

A Cachoeira de Niágara é a mais curio'
sa,. porque suns águas l'etroce.dem sem que
a ciência possa explicar o fenômeno. Até

. agGra observou'se que retrocederam cêrca
de 12.000 metros. O recuo, que tem preo:
cupado os homens da ciência,.6 calculado
em 5 pú; anuais. AfiTID<:lm dois engett..hei
ros norte-americanos que o estIallho fenô'
meno provém da for,mação. de.:..roch;3.s.

.

Situa'se entre o Canadá e os �stados(Umdos � a, parte canadense tem cerca de:
9(i}O !TI. de largura, e a norte-am..ericana� '.

300 m.

Há milhares de anos, estava a cachoeir
1'3 ·10câlizada l'!lais para baixo da con-ente.·
-Há 25,000 anos, seglUldo cálculos ofi:'

ClffiS. "o rio corria do Lago Erié. através do
planaLto até o bordo do declive e, assim;'.
·as. cataratas do Niágara s.e achavam a pou·
'cos qtulômetros do lago Ontário; dessa
época para cá as cataratas se afastaram
cêrca de 12 quilômetros, talvez pelo desgas
te n"turaJ ela pedra calcárea; como as'

águas se afastam rio acima, o vale vai sé.
áprbfunclando cada, vez mais, de maneira�
que ao cabo de um período e calculado em.'
50.000 anos, projongar-se-ú diretamente até
o Lago Erié". .

.

- A famosa Cachoeira dc Niágara é urna
das Tmüs belas do globo, e dcs.cnwc uma

grande. curva conhecida por "ferradura de
cavalo".

A cachoeira tem cêrca de· 50 metros' de�
. �tt:o:a, e é . formada pela passagem das
aguas do Lago Erié para o Ontário, nd Ca·
nadá.

.

"O ruído de suas águns ouve·se de 70 à

raneari. exclamações?
mente a: reeeit'a albaixo!

Experi.

80 quilômetros, e a 120.000 metrps distin·
gue-s:e o nevoeiro que se eleva do precipício.

No inverno, sua�l águas ·se transformam
em gêlo".
rCalcula-:sc em 700W.OOO de cavalos·

vapor <). fôr,ça motriz das cata.ratas. dó Nià
garü. Uhilnamente, a cachoeira ·serviu de
um .. dos fatôres para que os cientistas, nos

.

Es.1ados Unidos, calculassem, aproximada
mente, a idade do mundo. Baseando'se no
recuo de suas águas' através dos séculos,
chegaram à conclusão de que o UOSS(i} -pla
nêta existe há cêrca de. 1 .600.000.000 -de

1
r

anos.

A própósito,
gundo a maioria
(proparoxítol1o) .

a pronúncia correta, se

dos estudiosos, é'Niágara
I

l

-!
I

CALYPSO'

* COMO OS EGíPCIOS
PREPARAVAM SUAS MúMIAS

Têm preocupado a ciência moderna os

embalsamentCls dos egÍpeios' que mamti·
nham, durante' milhares de ánas, QS C01-

pos mumificados. -

. Diz-se _que o segrêdo está ocultei no saro

cófago de .. um j,:araó. O egiptó.lo.g:o' Ahmecl
Fak:hri, chefe do Serviço de Antiguidade do
Egito, vem estudando o templo funerário
do faraó Snefru. (predecessor de Quéops),
descoberto recentemente, a 30 quilôrnetros
ao sul de Cairo, sob areias que o recobriam
há .mais de 3.000 anos. Segundo essa auto
ridade. a múmia de Snefru, cujo reinado
duta de 4.700 anos antes de Cristo, conser'
va-se intacta. A :tumba foi achada entre
muralhas de dois metros de altura cobertas
de ins.crições representativas de mulheres.

Como,
...
os egípcios j)l'eparavarn suas mú:

mias pé)ra vence.r: a lei da de<»mposição
cadavérica?

Dizem os cientistas de renomes: "Ne-,
nhul11 OUlTO povo, eln nenhuma êpcca, lISOU

amplamente e com tanto êxito o embal.sa
mento de cadáveres bumanos",

(CONCLUE EM SEGUIDA).

.:. . ep�ada'1 pacote de pumm Royal,' sã-· I Pl'cpa:re cada pU!Ü!l1 5
""s!lo

...� B - "'1
". .

os instrucoo
. "-'<lI' au.<:J.ll :1a lnente, se.gu�nQo �

t
•

q.uen·
1 paoote, de Pudim Royal, sa· I' paeete. Coloque, enq:�u ce-

bor Chocolate I: ter em taças. de so� cêr.' }.-
1 cla.ra pos alkos alternanoO a o

m o

1 colho (sopa) qe açúcar f d0-:me a/ cr81rll .ba<tida co'

t açúcar e sirYa gelado.
-----------:�xxx

NO_:rAS E SUGESTO-ES ",- a1cW
A 'Ih ralo de c

- Talvez voce esteja. p:rocu- do Gom um roo o '

adO oU
. I te'nper '

rando uma· nova manei.ra de' de. galinha. be)n •

II ente es-
< I N'uraJ1 '

senil' galinba. Ex:p.erimente es-; molho branco., s.u
... rcad� pe-

tás 'Tortinhas de Gál'inl1a e você' 'sa reeleita sera roultlP�sejad>lS,
t�rá _ acert�do. Penei�e juntos 11 �ã número. das tQ.�as ser su)J�tJ'
X1C. ue farmha de tngo, 2. . colh_1 .Esse. recheiO pJdera �
(chá) de Fermento erri Pó e tuido por paJm1to e

obras' de
1/2 colho (chá) de sal. Junte 1/41 com môlho bra_?co, �c. Á !!las
xíc. de manteiga, mist�ra_nd:o r carJ!l�ra co�n m�lhO t�l'tin.na5.

,
com a ponta elos. dedos ate fIcar

I
sa.. acnna da p.a.Ja 3.- tenta01

aS

pem- di.strihuid,a. Acrescente á- Há pessoas �lle COOl o eh;
gua fria aos pÚ'uqmnhos, só () su- mais. ahsmdas tl1etas NUJ1C�

e

flciente para conseguir

massal'
jetivo de emagrecer.

U!Jl regime
firme demais lembrar que '.

ser fe!tIJ.

• . ruo deve CUEstenda-a fina e 'elubra o> re· de emagrec::me.. ,.' paiS
cheio abaixo icolQCado em três. soh' l'igoroso contro!�ende � ell'

forminhas que p-ossam ir á me-li cont.ário, fi peSS€JlL, st'J·eitr.
;I

f a"a
'

Q

sa) com a massa.' Asse em for- fraquecer·se e
.

lC �u arganiS!1l.
no bem quente" 5, 0lL 6. minutos iIÜeeç:óes. qu; o se

',;Uil'lÍo coIll

para co.rru" bem O rooheio pal'a! 'del;)dli.tauo nS,o c�SB'''''::: corpJ
cada ta:rti.nh.a, �ue serVe J?ar:af fu�. Minol, o��qUJJ,lll�
uma p.e8SQa enmo prattl> pr1Dm.! funeLOna com () a 21ilu.eJt�.
]pai da ref.ciçã0 é Ü' seguinte: !tO·

r
. propo.rmoa:J:a.'TIOS. �e �SO:J, e!lf�:.

.

zinhe lIma eeb�la qe tam.anho< çãlili uão é b0a. lõ pe
a )1lMU1,:�

médio, em .rodelas, urnas 5

C�'1
,q�ece .. ll:; cliJ]llJQ u:evidO:i. fal�

IlOuras }lOVtnbas� um PSUOO o.e· que anda devagar . es que !li.
ervilha verde ou "petit·pois», e de energia. Os reg1;;Tl1Bntf!S �
tllua hatttta c'ilrtaoo. e�n eublil/>. proPA-vcionam os. a.�, consUJll
Adicione, então, uma ou duas j que a pessoa preclS 5a. pga.)
f,,"tias ele galin��a e misture tu-] (conclue na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. J'ESER FA�IA

CLINICA' DE' CRIANÇAS
•

Consultórl,O e resid.: Av.'Getulio Vargas, .1038 - Fone.: 2fi3j

r

t
DR.. '

N !,LS.O'N W ,E\.N: DJ! L'
MEDIt':;INA\ E' cmliIBGlA: DE tmiGENmA.

l!:J:-ASBlstente nos Sel!viÇps' de; �urgta, Gmecooogta: IJ'

M'ittemttlard,e' da; l11mv,a;_sidatde; de: Zlmicnie; SUil;a:
D'oemçaa' ID��l1as' - Operações, - Doenç,8i81 da
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'
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D,R. RlBE!;RO' 'DE CAMARGO
ClRURGlA' GEKAl:. - CIIRITmA

. .

�ma� VIas; BUial's., mte8tfnGB; DoenÇJMJ Ano.�nmatJ.,

I GOIl'BUl,tOdo � ., Hospital DOo. Llleas
•. AM. Joio Gual�

�,,!!r� � F&�es:: 4fl96;imn' - �Uas da& 1't is ]:I: b.
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1 D'R. HANS� WI:JtN,i'R 8cÁséHÜN,G
� • •

t CIRURGIA OlqOP�;tCA E TMUMA1'Ol.OGiA:

I
' Especializa®

. n� Hospitais de s,àQ. Paulo,
: Fr.atuT.as, Reun;l;lI'lismo:s.. defeito's; congênitos, Cirurgia

óssll!a,. rnruscu'la:r e teTif.d'in6sa, etc. i
'

.

,

.•
Consultóci()C: Rua' 15 dr, N'c;q<:embro, 801

Resldencia: Rua Imru::t'ffil,y., 14 - Baifício H.. Rost _
Horáxio_; das 14: as .18,30 hqcas. . .

::::.::�----�-----------------�---�----._�__.----.�--._.�\

Df. 'Mário A: '-óô:HNâsciÍÚéátó
--

Médica;. de; C�ian,C'3is
.

'1'
Elr.-resiàentie dO ElOSFITAL DOS. SERVIDORES: DO ES.

çãA!JO, no RIo de Jainefre;. ctJRSO �pleto de especializa
o e- Prática. de- 2, anas' ao SERVIQQ' OE pmUTRIA da.-

qUêle grallde. nosocÔml0.. '

RECEM NASOWOS. - PUERrCt1l.T1mA �
.

B:' D.QENÇ'A8DE'-ClUANttAS:
OtárIO: Diárlamente d!UJ: �30: às la· e' das 15 lia 18 bora.

Sábado: das 9.'30' às lá ba:r.as

��l1l.t6l'.1o e Resid.: Ri. Abd1iln Batista, 56, fOne 500
�

- ... ,- ..

. ..

A NOTICIA - Página 5
--�."';Ioo \: - .

ínvil,le, 18 de Agôst�_?��62 ,
)0

�.:::'-::-'"_..t
..........�",",,,,,,�,. ''''-"

. --_? � ..

---=-o;;:�-��_ ,':5P

....�

I',
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CAFÉ LUO Necessitamos para colocação imediata de
li:: � 1-';; i - o é!í,fé da multidão • 1 MECANICO.

Doenç'ãs da Cora�ão � Clínic.a Geral PARMACEUT!CO - Q'O'1M!CO .

"""
RUA ,PIAut, 109 - Fone ?(i) :1

I
Residência: - Rua Dr. MarmhO' Lobo n. 124 - Fone': 6111

. A'feDida Get1i110 Vargas, 830 - Poae,.- I Os interessadas deverão se apresentar à firma
. consultóflG: - Rua._lS d� NovembrO' n. 613

J O I N V I L L :Ir
-

INDúSTRIAS COLIN S, A.
.r,

'1I �ORARIO: - Das 9-.00 às 12.00 e das 15,00 às 10,00 ho"".
&ame. de Sangue, urina, fezes, suco gã...<>tríca, I!6CEltro. pll)j • �

-- �:-:.
De...... l1qutcto cefalo-raQU1dmno. Grupos Sangumee-6 _ Fator Rb ,,� Oc<

-

Atend'e chamados a qualquer hera Dig.gnóstiCO'da graVidez _ Tuhagem duOdenal _ PrOVIllf � Itefrigera;ão BlOM Rua 9 de Março nr. 619.

�
- �- , "

- ...--
f\l:açfio hepática - SorooglutInaçáo e intrade."'ltloreação para Instala g conserta: J..íii_iõ$ii__iiõOiõiiiiiíiiiâõi-;;ii-iOi-;;ia;;:-ii;;siiii-i;j;-i!iiõ.��-;;;;;-õii;,iiõiõi-i;i'"'oiiiiQ_iii,íi;�.....iõi-;;i-;;i::z-----a...-;;;-;;-�..l'I� iÁWANHA FRANGO

_._,

. _�. QlltmlCa :r==�i�da Agua. I Qualquer tipo de refrige- ,�_�llIlIIlIlIlIlIIiiUlih1If11ll11l1im!lllllllllllllllllillllllfll/mllllllllllllllllllHl.I!I/IIII1U""!UIl"'il.n"lInll"nlll"'IIIPIIIHll/lllllilllll!l.lIl1il�!"'.�
ES'PECIALISTlll EMM�gi�gAS' DE CRIANÇ'A E

n

BOrário: das 8 i:a. 12' - 14 às 17,30 - &bados: cfsa 8 �. 11. ��:(lD/M!�l�log��:�id�O·. j V I A J AN TE I

!
. Atende< eh�=�-;' :l����ra da' cfia

�---" �

Ó.i" ÉVAN,ilio a���y�.· ; ';:-:;; --_.._.- .........-----�--� ......

= """

e da. noite
.

CLlNIC.A DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA·' ª
1

§
,

"'O' m.
.

.V d � r",_. i V d _§ PREC SA-SE DE UM COM PRATICA: NO RAMO DE _ªª
CON,S;ULr:f'l>R.. · � -";,,ua .1lG. '0n 'Batista n1'. :rOO, fac:T ."onsu",:a:S d' àriamente' das 14 às 18- n'Q'l'aS' eu e-se

la;dG' de III N.oTTca .

. �tl<i:: VisC:Qade de Tatmay, 29-9 - Fon�:, 6-1-1 =1 BEBIDAS, - APRESENTAR-SE NO CENTRAL :HOTEL =_�RESID:il:NCIA: Rua; AMon' BatIsta m-, 1'3�.
'

. Resldenela� - Rua 15 de NovemJ'jw, 526 _ Fane: 1-2-l dois ranchos por preço dI'

, JQINVILLEL BTA. CATARINA JOINVII.LE· -::-,., STA. CATARINA, ocasião sendo um. de 9x9 _I_: - QUARTO 8, FALAR COM O SR. GARÇ1A. =.� aberto porém telhado o . _

: --iiR.·UDtÚ.SOI'i·<REZENmoUARTÉ .

·"'1 f DR.. Al.IA.NrO· SCHV..z
- . ·":·:'1 âj��6s �e t!r:a!e���d� ��r; IlImlllllllllllll"'l"'illIIlIIl"nl!lJll1i1f1IlIlIIllU!II�"lilll"Wlllimilllll!I!IUllillUmllllllulIlIilllllllllll:"'lIllllllliIIIliIlU�illllllulllilmílll

.

ouvidos· Nariz. • �ta e: CIrurgia na espeeúrItCÜUlit. CLmICA.lm!:OICA. _ OPE!RAÇOES _ :PAltTOS r tas. Informações à Rua

HDR;ARJO: -. DSiS dUG as: 121 e das' 15 A:s 1& halas- D' DOENÇAS: DE, SENlílORAS' I 6:;:;b;t����M, final da RuO!

V d
f I �

Dispõe do maiS; mo emo e> qmpfietn eq:aJpaDteDfO:
. ...ua rtaJal (Eq. Rua .Jeramm., CéelhO') - 'l'ektODe':- OI'

- .

em e-se � I p,re.eisa-se !
pala. bem: atender à, espeda;lf�

..

,"",;.
f
--_..._._.- __..._••_',__ o ",. �-.'" l �1:.'

CQNSm.Té.BI& E.: �ESlJ)ENC.M�. - Rua' dits' Pa:lme�
.
_·_·---.....

C:::,"',:::u:�'-;::::n"-_",'7','_C�1�'D�r•. -.4.�"R:':"'�n"':'.·-.l-"'·-A�D-'A
....

'

...._....

S-;....;l.·R·-·
...D·.,._·E�-�Z·�.�-...�-�-,. uma casa de madeira, re· í

esquina 111'. Bfe< Bl!aruro, d'elro:ate Ira l"iIIJáel'Ol dOIll Rrinelpes. .n, ti; lJ.1;.U \.T 1U tJ
'

---'. .' � � - "_ cérn-construída, com 9x6m,,'
�:::..::.:......:..:__:......�� � . __-::: •.... .... DR. WILSON CI1JRAL ME'RC!DES, ilENZ no Iririu, nas imediações

j-

DD\ ,..,ilrD,_A:D·DM!in
- do Salão Sete. Informações,1'11 �1Il�n: '!I . ,lEU C;' iea e- CiI;twgj'lJ. dos:: o1lvidos �estapedect0rn:ia com en- '11"7:.0--0 à rua Alexandre Doehler, 65.

CLíNICA: DnreA .

xêrtQ,.. de' veia e p:rótes:e de pofietileno). U

DoeD.\lU< doe. SeIIlI:ams - Putea:. A.fldi��tria rá'tJi()'.eZét�·ic(jo em. c'&7:tzaiâ tn:u:mo'riza4a. .

"VENDE-SE - - •

.

- OFERAf;6ES. Cbnsmtas: c:iiátia5 Iifils' f5. às ,1'8 horas· '- RUa Desemhar·

tCONSULTOR'lO': Rua. Peãro.Loho, 55 _ Foae: 229.
gad'or Westpharen. 15'·9'" andar· COIfJ. s- CURiTIBA. .

.

ano 195.�l - DieseL - Pre- I Prefeitura Municipal,� de
R�;SIDl�Ncr4:� Rua ür Coã.... t'..alin, 1'3.49. '..

''- • -- ço Cr$· 38fUJüO,OO. Tratar a

CQNS.UL���Ac�O:�R.�·o��e:.\DÂ, DR.> U.ufRAN; VILÚNUEVA I Rua Tibagí, 790', - Curítr-
,

A V'.' J'.. S·.··O."DOENÇAS' MENTMIS E: !W{EEVOS'AS
!'ia - Pr. . I

-�__-:---:�_::::::::-:-::-:'�.----::---�-:-.::-::.:-:::::::::::::'i... ,
Ex-Diretor CfiBicoc da Casa de Saúde N':S. da Glória -� -- _. ),

l� Dr." TVFI DIPPE-" --" - PSIquiatra do Hospital E'vangélic:o - CONSULTAS:
Rua .Mal. Deoocu:1lI' 5{fc3) Apt.. '" 50.4 Fene 4-2'519 e 4-6575

I
MEDICO liYSI>ECfA;LlS,'l1k - Horário: 9 às. 12' e li5 às, t8 M.,

I Moléstias 11'& O'oraç:ã;o� V_ e &n:g.1.re - El'etL:oeardto ClJ;!UTIJiFAl-P:ARANik
I grafia - Osoilome.t.ia - DO.enças internas·
l Inscrito no. ConselJ:iIe;,�.onal d'e' M.edic'ina:. soo· n. 3011

� CONSULT(\,).Jitl0 ..Elm. ViisC:0nde- d'e TaU:lla�, 142;
I' RESLDÊNC.lÂ: Rua. São Pa,uI(}" 728'

r ATENUE CHAMABOS: .PELO FONE 416 (x:esidineia)

A DIRETORIA' DE OBRAS DA PREFEITURA MUNIt.'I.
PAL J?E JÇ>�N;VILLE, face às constaates soãeitações, que ]fIZ
tem SIdo dirigidas, chama a atenção da população, para o q�
estabelece o art. 30, do Código de Peostaxas, 'ba®r.adc)' com III Lá.
no 414, de 28 de maio de 1956, assim redigido: ..

.

. "Sob pena de multa, conforme a gravidade da infraç�..
nmguém poderá nas vias públicas:
a)-Es.tend:er mupasaou outros objétos com o fim de emm

gá-los, limpá·Ios ou arejá·los;.
b )-quein'!ar ou cozinhar qualq_uer cousa,;
c}-sacamr tapetes, toalhas, esteiras, etc;
d)-estender ou colocar k1petes, capach(j)s, vOl:lpas, gaiolãSo,

et,c. '. nas abertUl:as das paredes que derem para a vitf
publIca;

. '

FO.J!I'].·.·'OC..�;....'PIl,,'"'\.s..
'

e)-EXPOR NOS PASSEIOS, PR;ODUTOS JE: MERCADORIAS
.I I u: 1..1:1

I? DE SEU NEGóG:fO, '

f).-danificar de· qua&t�]j: mod'cr; aS' caia�@es, pinturas e �e.o
bO�Qs QI;y& edifíCÍos-, mur6s,' C�1f'eas, etc;

.

_ g )-s.atisfa.zer neu:e:tsidades fi.siolótsioas qU? ��ponham COR'"
tra a illOl:at· .

"

'iI'

h)-a!irar papeis, POFl:(�s oe �ig�ós> cácos de vid�os, latas/
cascas de, frutas,. lIxe, aBl�alS doentes ou mortos, 'be,ln)

. com�. quaIsquer <'lutros tesH:iuos;
I)-clal1lfIc�r ou q.uebrar fócos, 'sinais de trânsito as rêdes

.

, te�efônicas, telegráficas e @létricas; .

'

. (Conclus1to da 4a. pga.) J )-atlr.ar qualquer líquido, a não s.€r o necessário para limo
diáriamente n.ão soo regimes _tjeza de passeios; - •

corretos, A. p�{).a precisa consu. k)--co�,<;ca\ nas janelas �}U sac�.das, vasos ou qualquer oUtt\lI
mir proteína: el1'l.. fO'rma de· caro "

o:bj'e,tQ que possa ca:l'r na vJ;a pgblica; .

ne, peixe ou av;es. Tembém e l)-�I�cGiJ.' cal'tazs.s" QU fazer :quaJquer pr0p.agand·a em piX'
necessário,' \.Ull:-legume. verde de{ 1 edes" .:J?1'uros, .cercas, p?s.tes. �apttm�s, ,etc., sem préviQ-
folha e unlo amarelo. Nâ4:t· se- es.

.

, cOl'l:sc!1tuuento por escnto do· propnetano e licença ',da
lli!uecer igualmente do pão, dos Prefeltura; : -

cereais e das fnitas. cítrieas. E, m)-forragear animais;
, .

finalinente; leite. Se v.ocê olhar n)-f�z.e� reparos em veículos, a-não ser em casos de emer·

para a ·taoora de calorias vel'Hi. geucIa;' .:
cará que· nenhum clêstes ali· .o.)---pintar prédios. sem 0 respetivo sinal de advertência'
mentos telH graades quan:tidades p )-abandúnar qualqt:l;0r objeto ou mercaclQria;

,

.

das mesmas; Apesar disso, és: q)-prO�()Velt a escoamento de' âguas servi<4ls das residência;;
-

�es alimentos' SãíI) 65 "cOlJ.St.ruto-1
.

'pat'tIc�lares: .ou esuabe-lecime.ntos comerci<)ris;
.

.

.

res da saúrle·)� e você preeÍsa, dê·.' r�'_condlJZlr,. sem as pre.cauções eJ,evidas, quaisquer materiais.
les para t€ll" 'o.oa apárência, dis- :. .,

.

como se,l.à.,J;n: barro, serragem-,. €:a5C.a de al"FOZ etc" que
posição e bem f'ÚncÍonamento do .. possa� co.mI?J!ome;1:er o aS.$"liQ das vi'as públicas; :

organismo, de modo ge;:t'al. Co. s)-�S:mclOnar sob,1"e p0ntes 01,.. - P.Olltitb:�.g;; .

ma estes alimentos - êles lhe .. t)-atra",es�ar estradas com boeiros, sem a devida licença'
,

farão bem. u)-condUIBl1:: de �'T�sto, <[ualquer objeto que possa dântli'
_ A fariuha. de rôsca bem cal" as VIas publIcas. :

temperada acrescent.a uma tex.
.

- JoinvAle, 16 de agÔsto. de 1962. ,

tura e um sabor interessant� n. D�., P-EDRO H. PETRY . Diretor de Obras Públicas
seus légume,; e pratos de fO'rno. VIStO: HELMUT FALLGATTER . l"refei.to Municipal
Também, essa farinha de rôsca. '

...

dá um acabamento atrae.nte aos �llIIllImtllIIIIllIlUnnIlUllnC1I11UIllIlIl[lfHtIIIIllII[lfllUl!IIIUnllllllllllllnl!UMIní�
pratos. FaÇar.-a assim:' derreta � '. � 'e
1/4 de xícara de manteiga; jun.. § P A I N E- I S ·fi
te 1/4 xic: de cebola ralada e ::

.

_. ==
leve ao fogo., até' amaciar, po.·" S
rém, sem deixar escurecer. J1:!n· :� Ii' L. Â M U 14 A S r $

,..._.. te 1 colho (chá) de salsa picada. §
.,
L E.·.I" R E I R'. (} S.

!
sal e pimenta-dO'·reinO' a gôsto., = ='

" Junte 1 112 xic.. de farinha- de ;; f
rôsca f�na e sac·ud.a' até ficar I�' .fi" A I XAS!bem l11lsturado.": ;;;;.
- Se v.ocê hão possuir rõlo- de ,5 �

e3tender ma.."I!a�, uma garrafa;; * ª
grande, lisa e cheia de água'� E A .c. d f·· 5
fria, p;...de ser usada. Pará; mas- -E. per.leI�Oa a 6. ]Clna .;;
sas como as de pastéis, biscoit;· E �

• .. ,- ... - -"'" ...� � k - - - _..

nhos etc., estendidas bem -finaS', ;;. de "SILK-SCREEN" §
DR. OSN.y GARCIA i· � C L í N I C A [) EN T Ã R t A encha a garrafa com água e gê: ,l! ,=

- para - lO' piCúdc;}. Da. mesma f�tma, se � iS.
- M é d i c O C R I A N ç A SES E N H O R A S vO'cê não passUll' um ralador, po. S" .

- . - i

&g�N�sATSADGE SEl\��:��Q_ �:����ES E PARTOS _ Dra. SUENE CAlDEIR.A DE' SENA 1:cç�s���;�. g:te �r:: e��I'���:.� &,.�. r'r�tf;rIIIDE "'JG"ilIDft i
���OP�t��:���:=��� ��P:.��� CIRURGIÃ·DENTISTA

pgreaardf'�usrea�ae �{)I�II11;npll;e�o,d�straeeZgneiudaet��a�s: I J.G.
.

. �! J��;;no Coeih!,' 31:· _;;_:lU � Fone 693.- CG�l'!O' e �Hidêlwfa Ao Rua 9 de MaIrÇ$,

i I Aparelho de avançada técnica em alta rot�ão. para eu-!
. b ,,� -

••

BORARl() d8a. 'minacão da dôr no pJ;eparo qé c;:wldaães. beiras- numa tá;);}ua, deÍltando a: �
.

JOINVtLLE ::

&�: 9' &1 a e. das Iii às II hora.. ; • Instalada à -Rua Ria B:r.ànca, 00 (próx. ao P�rque In!antiD parte áspera dos b.Uracos pam S i
-

ii
� � •.�_���� a !�.:�U� _h!� ,'" .. ..._' _....._ -............��__ u • .._....•__--.>0, fora. iilliIRmtl:II(�Ifmlflt2JBluellmt::umlll!fHIDIU"II!II"amfUmllfillllfHlfIlJltlIJP"�
��-#=444 �

� �. -m. ��������ii�����ii�ijiTif.i���ii�����������i-i��-�--i.�i=��·�-�-�����ii��iiii��ii�������i� r�A-�sc_ �� �

NORlAA EL.lSA BUB
CIRIJRGI�·DENTISTA

<Wfuiea Geral - Odontopediatria
Rua Ma;x Colin,. 6.4.0:.

'.

.�, ......

f":
- ...

DR
�

GUSTAVO KÉhiO
�.�.-"'-

--,
"'

! .

Ex,.Est.agiá,rlf.l da:. Cru;�. Maternal Leoll(§r Mendes de. BarrGs
'. (São, PaUlo;) - E:içESt-agjâ.río da Santa, €asa de: Mistrie:€Jr.dia

(lSanttJs • S,p,') - EX-Médico 1htemo da· F"undaeão Para e

Prog}.':6SSQ da. Gírur� (S'áiratlWo São .Lucas - são. P:aulo)
DOENÇAS DE SENHORAS: - EXAoME PB�N'AT:AL - PAR.

TOS - CJl.INr'CA GERAL E ClImRGL<\
Ml1:DICO - do- Hospital. E.vangélico de- Curitiba - da

JMóveis, Cimo S,A. de CUI'itiba - da Impor
tad'o.:ra; COmercial Olsen S.A.

CQnS;ultóri0: - Rua; Dez. Westphalen, 15' - Ed. Dante Ali·
ghieri - 80. and. - C. 4. _. H'otário: 14 às la horas

• Residência·: - Rua Gen.eral Carneiro, 784. - 7.0" andar -

PrédiQ 2' - FOlie:' 48551 - C'URITI;BA - PAR'kNA.
"';"'. Man. Sprícht Deuts�b -

: ,.., .. .... _"_<11" .4 .. ._� ••

fi d'
-, _ •• I!!"" .. �-., �"""""""'''-1'''' _ •••••••: ...... �

t DR.. JOÃO SCHt.E.t.AM I·- BOENC48 INTERNAS -
'

OONSt1LT.:AS': - das 15 às 1B h01'U:
..

RU!Ii PRlNOt:ZA lS'ABIlL, 317 _.:- 'l!ELEnlNJt:' KI· t
• ,.,.� _.,,� • .,... .._II!''':'''.-- •. _CJl_ ....
.... 441 _., _ 04:« __ ... _ � '" .,

---�

1
.

DIl.· ALDO· FLORIANO ATTILA UtlAN
t CLt'MICA B:�tlSGIA DOS OLHOS

,f'
.

DlQie do ma. m!:iderno e· completo equipame.M.
para bem atender à e!Q.ecia1Jdd&

.
.

00NSULTORIO !f R1!:SIDE'NCIA: Rua Kino LóM; �,
-POR,S7'J-

SOItAltIO: Daa • ia J.2 e tias li 6s 18 Iloru
,iTiiJIlj;Cp-

-

r • .. .

ESCRI·TÓRIO DE ADVOCACIA
HERCILlO lUZ

Rua 9 de Marça 58-2 • 1." Andar, sala II a V • JOIN\[JiLLE
Rua Babiton.ga !l"'8{l- Telefon.e 115 - S. Fr.an.ciSE:.o do Sul.

�
-. Dr. RUY YARm::K.BR

.

ADVOGADOS. - 0'.1'.. EVI. Al:.EXAl'll)RE VARELA
- Dt:. P4ULO CE:SÁR DELflZZO
..... 'Ii! 4 •. .., ......

_,
....

'

._OIIt .,
. � ..

• "" III! pr�","_... •

OT'l'O BOEHMUH.
CIRURGIÃO DENTISTA.
CHnica gerol- Reio X

Alta rotacão
Consultório: - Rua Duque de Caxi-as, 20

de empregada com prática;
e que durma no local do.
serviço, - Tratar' à Rua
.Procopio Gemes, 272.

JtJ'inville

:1
f.

I
Compra-sé ou alp.ga·s.C',

Não !num grande. De pre'
ferência

no. centro, Propos'
� tas à redação,

,

l..l - ... 1Ie''''

..

Melhol1 o.timentCfç'io •••

FORNECEMOS
NA HORA

---�-----------.,.-.�

====
-ti tINE COlON *

HOJE, às 4, 7 e 9.15 - Um furacão de roman ce e- aventuras. O agonizante suspense de um
-: drama de ações submalinas. Três- homens e um:1 mulher numa historia violenta e de realismo

insólito,

TESOURO SUBMARiNO

1

::::- *PALACIO*
BOJE - ÀS 4· 7 e'g=;;ORAS - Um "Westem" como manda o figurino ...

"., '·fRON·TEIRAS EM CHAMAS"
tom J.AMES DAVIS:":" na sell5<lcional aventura da UNl'TED ARTISTS
ma Jornada heróica na conquista do velho oeste. -- CENSURA LIVRE

��lR9GRAMA DA� f)- (2.0. filme) - 0'1 rnist érios insondáveis do velha México, nu.rpa
açao aterrad-ora

.

- ,.'.
.

"'A Mo.ldic,ão da Mumio Âz.teca:"
cOm RAMON GAY � ROSITA ARENAS __ -CENSURA: 14 ANOS
--�------------�---------------
AMANH- .

A
. A -, Domingo - Em 3 sessõ€s, (Ate�l ção nos horários) - às 6,15 � 8,15' - 10,15:

gora Você poderá' ássisHr sem nenhum cor ·,e .. ,

tmjRJiiÍ{t ... • ;.:...

O� [afajeSles
�o ião prOibido filme de N O R M' A B ENG U E L

. Ci�;EC.� V_�ADÃ(? -:-l?ANlEL F�UW - L UCY CARVA�HO .".llJll111to" de vwkncla na maIS espejaCUl�lr Gel)a do CInema brasIleIro,

Cinemascope em ,:O'res de Luxo, com Joane Dru e Mark stevens.

. ÀS 9 :15 COMO 2,0 FILME:_' O super'po-licial de açEío e suspense

COMO FERA t;:NCURRÁlADA'
com Jeán Paul Belmondo e Sandra Milo

DOMINGO às 4,,7 e !).i5 - Um filri1e de classe do novo e Í110c:el;llo cineÍ11a alemão, Egito. ,. Paris ...
Londres. " esta�(íel? de um destino, ,. Romance .. , Ul}ão e aventura, reunidos em

ri
'jj

..• :.

'rill�r :_ Elizabeth Mueller

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



aDa ide lititlela
'I:· "G· IT
Sil;tlOna IDo

Norte Catarinense será efetuada

I
vem conclamando as

_
atenções

amanhã na Praça da Bandeira, do publico esportivo da M.<In·
defronte o Palacio 'dos Esportes, ch'éster Catarinense, que por

u.ma sens.acional. <?inkana de Bi., certo' eompareceri3_o, em
.

massa

cícletas, competição esta que, ao local da prova, para íncenti-
JF-

D =r='F'I!'3"'?Z1I

Patr.ocinada ,pela Fabrica de

IBicicletas 1.cmarck SIA de São
Paulo e Comercio e Indústria

I
Germano Stein de noss�. ,cidade, I'cQ:f1.!1 supervisão da Liga Atletica

S
varem os competidores,

I
de Lima Breneisem, Arílson Jo·' clísta Marcos Daberkow, um dos: I 8,30 horas, sendo quVarias ciclistas de nossa cida- sé Guinther, Claudio Ferreira, mais perfeitos equilibristas em ções ainda COntinu:Ulas illJ;cl'i.de já sol.citaram

i,nscrições
para J'

Nelson Grumer e 'waidemar bicicletas no sul do Brasil. até as 12 horas de h' abertasparticiparem desta prova, entre Klemke. A atracão máxima des- Esta Ginkana de Bícícletas Stein Ferragens a r�Je na LOjaoutros, Tirone Meyer, Hermes ta prova será a' presença do ci- tem seu inicio marcado para, as Colin.· ,a pr. JOãa

Sócios do
Améric:a

Estatistica do Certame �da pagarão

1•5'"a""o'.
.

E__./x···':·t'·.,"a'. _.'d·e p"..r'
"

.0'. fi·S'··,·.s'.,1·on"'a-·I�.s,.····.. �����: ����:i�ent��A
-,

.,

"Ameríca- e, 'São Luiz, o jogo en-

.tre estas' ãgremiações marcado
" 6 ' a favor e 13 cont�a saldo de �1.;, para amanhã a tarde, .�rá efe

[}
'. GLORIA

- 9 \l<_>gos - 6 VItO· tuado no estádío americml0' e5 nas - 3 derrotas - 26 tentos a não no Estádio 'waldemar Roen
.! favor e 18 contra - sal�o de.8;- topp, conforme indicava a ta:

- FLORESTA - 8 jogos, 2 VltO- bela do certame. Entretanto o
4 rias -.1 empate é. 6 derrotas; clube cruzmaltino será o man,
� 1� ��ntos a favor e 26 con�r�; datario da.: peleja, e assim seno
3 deflclt de 14.. . ...

.

do os ásspciadQS do Amarica pa. eliminatório.
3 S. LUIZ - 8 Jogos; Vltóna 1 garão ingressos, amal'lhã atar.
3 empate e 6 derrotas ;S tentos a de t-'3 favor: e 26 contra; déficit de 18.

__

.

.....,.------

2 FI:UMINENSE - 7 jogos; 7 .

2 derrot�s'; 6 tentos a favor ,e 26 ,Consul X
2 éontrá' _:.. déficit, de 20.·

� '. CLASSIFICAÇÃO ATUAL' Loja Freitag
2 Lo' :Lúgar _' Caxias '(cam· Interessanfe partida amistosa,
2 peão antecipado) com O pp: está marcada para a tarde de
1 2.0', Lugar -:-- 4,merica com 4' hoje para o estádIo americano' a
1

. pp. rua Edgar; S.çf:q�aide1'.
1 .. , -�.o Lugar -;' GIOJ.üa çom 6 pp.' : Na'-.oportunidade e.starão em

1
'., ;4} Lugar"� ,Floresta e Sã!) ação das equipes principais d:;; RelatórI·:o so".bre a. p.a'r.tI·.CI·paç.a-o. ·d·a, �.e)-1 .

L1;I1Z com 13 ppí. .

. ,
" :,Consul FUtehol Cl:y.be'· e � LOja'

_

,.

1 5.0
.

Lugar - Fluminense com'1 Freitag, em match que vem des· .

_. I
-

J.
.

·11 T'1 14 pp.
- , ": perta,ndo interesse, uma vêz que I '. eçao' OInVl e_!15e nos' .,ercelros1 . O:8S: Faltam ser efetuàdas as' em ambas as "agremiações mUi·

1 seguintes partidas�.. ta�n .verdadeiros az� �o futebOl,! . Jogos Abertos1 Flum:neme x São LUIz - la. jOlllVlllense. Na prunelra parti', .

1 ;odada
-

do returno <la entre ambos a LOja Freitag I Já de início, para nós que pra· contato direto, como já frizei R·
1 Floresta x Fluminense· - 5a. venceu pela contagem de 4x2. ticamos c jogamos essa modali· I cima, com as diversas cidades,
,1 ro�ada do returno Assim send? par,:, os rapazes da Idade .d.e esporte, qu� é o Tenis: pojs, era nosso maior desejo, co·
1 São· I:.ulz x America - 6a. roo Gonsul este c.otelo se apresenta, de Mpsa, foi uma grande satis· 'I nhecer as reajs capacidades tece
1 dada do returno. como revancLJe. '. fação ver a mesma incluída nas 'nicas de nossos aGversárlos, v,is·

Fluminense x Gloria _ 7a. to· Assim sendo hoje a tarde no disputas dos 3°s. Jogos AbertoS': to. que nos tres certames esta·
dada do returno. estádio amertccano. jogar.ão as de Santa

Catar,ina, realizadOSil1
duais já realizados; somente 1"10'

America x Caxias __: Sa. roda. esquadras da LOJa Freltag e na Cidade de Blumenau. rianópl3lis e Joinviile se f!ze:a1,1

da do returno. -Consul F.C. Satisfação imensa, mesmo, presentes.'.

"\ pDrqu" iríamos ter t�m contar.o Chegava, então, o dia 25 do

tiireto com mesatenistas de no-! Julho, uma quarta·feira, quand�

ire. cidades, ou s_ejám, de

Blume'l
deveríamos estrear frente a e·

nau, Florianópolis, Lajes, Porto quipe de Rio do Sul.
União, Joaçaba, Palhoça, Brus·' Chegamos a sede do CIUb�
que, .RIo do Sul e Videira. , Náutico América, locas das dlS:
Destas, conhecíamo_s somente! putas de tenis de mesa, e. _PaI

COq<l a efetivação de mais dois

I Complt;ltando - a rodada no Florianópolis, com

quem,
já ü:,-I volta daS 21

horas,'
teve Í11ICIO o

confrontos te.rá sequencia a.�...a- grama:I0' santista a .ru� Cél putall10s .por tres vezes o título cotejo, pois t:vemos que esper�r
nhã a tarde o Campeonato./ da•. FranCiSco Gomes prellarao as estadual, sendo que, nas. tres o'. o término ao jogo entre Flona·

la. Divisão da Liga JÇtinviÍlense '.falanges do Estiva �sporte Clu· portunidades, conseguimos nO:l. nópolis e Brusque, para que pu·

de FUtebol, quando será cum· be.e do C.A. Operano, num ou· laurear, representada. que foi :], dessemos atuar naquela mesa�
prida a 3a. rodada do returno. tro match que se a-presenta co· "Manchester) pelo S.E. Cruzeir.:::· pois haviam duas mesas paraa�l
No Estádio, H. de Britto no· mo dos mais promissores e que do Sul. disputas, e neSsa noite ser!

l;3airro elo Irlr!U o Juventus Fu· está _fadado a agradar a todos E, com a realização dos 3°s. jogadas cinco par�idas.
tebgl Clube recel:lerá a 'visita do . que alí" comparecerem,. ., Jogos Abertos, foi �ssivel esse! (Conclue na 7a. pag·)

I' 'Estrela Esporte Clube, num cho·
.

Portanto' duas ótimas partidas'. ,,-. ".;;,- '."'-'''',., ',> ,,:.: :.:.-." .. -

que de ri'l:ais e que poderá apre· serão efetuadas amanhã. a tarde
.�.;...,...;; ,;;...,_-=>-: ! ::§ f .. !� !!!:_!! :.!!:!': .. ! ::-:!. �

sentar, um desenrolar dos mais na sequencia, do Certame da la.

movimentado-s. DIvisão.· . I
PARA DEPUTAD'O ESTADUAt·

�_
' ti,

LJF- - CERTAME DA Ia. DIVISÃO I
'

RODADA DO RETURNO
.

I

SALDOS E PREJUIZÓS
CAXIAS - 9 Jogos -_- 9 vitó·

I rias 41 - tentos a favor' e 9

1 contli'a - saldo de 82.·
.

.

---""","".
, , .J. A>�IÇ� - 8 jogos - 6 vi·

-..;;;..;;;;;;.:;;;;;;;.:;;;;o;;;;;;;.;;..;;....;.·;;.·
...

;;;·;;
...

;.;-
..

;;i'I�i';;;• .,..,.",�·�-;;;.. -·-;;;·_;;.';.;""�....-;;;;;,;;;;;:-;;;;_;;;;;;;;;;;.-.;:'-,;;;-;;-;;";.'� 1 tóri� _ 2 i.1errG�':w - 24 tentos

,LUIZ MAURO CORRÊARedator:
-----�.. ------�----�--------------------------------

Joinville, '18 de Agôsto de 1962'

L J F ..
-

....
CERTAME DE JUVENIS

..

- RESULTADOS DE QUARTA·FEIRA
, I
r I Caxias 3 x Fluminense 1

- ��i;;:�I�A����t�A�IZ.IDA
.1.0 lugar - América com 1 pp.
;Lo-Iúgar ..::.:. Caxias. com 4 pp.
3.0: lugar .; Fluminense com' 5, pp.
4p lugar - São Luiz com 9 pp.
5.0 lugar - Gloria com 12 pp.
6.0 lugar - Floresta' com 13 pp.

- PROXIMA RODADA

floje: - Flumínensex Glória
.

Amanhã: - São Luízx América

"

\

Di
Na tarde da última quarta 'Ifeira teve andamento o Certame

d� Divisão Extra de Profissio- I
llaiS da Liga Joinvillense de Pu

t'êhnI.
,'.1\ esquaill'a do Caxias. conse·

guiU por antecipação o titulo de
. e'(i,mpeão ao abater o Fluminen'

� pór 2xO. Na outra' peleja.
Floresta e São Luiz. empataram
�"1 abertura'de contagem. Após
estes· jogos os· numeras do ceI'·

tame são os segúintes:-

JOGOS REALIZADOS -

241'TENTOS ASSINALADOS - 117
Caxias 411
Gloria 26
America 24
Floresta 12
"Sã(r- Luiz �
Fluminense 6

A.RTILHEIBOS DO CERTAME
Norberto Hoppe (Caxias) 16

Pepê (Caxias) 6
. Keno do Gloria 6
Sibe do Gl�ria .,_

6

�ORNEIO DA SEMANA DA
l"A'J'RIA

CERTAME CITADINO .

, Será iniciado no proximo dia

, I 20, seg,unda feira o Certame éi-
Úl'gal1izado pela. Comissão· de tadino' de Vole,bol Masculino pa·,

Feistejos da Semana da Patria e: trocinado pela Liga Atlética
OOID a colaboração da Ligar; Norte Catarinense.
A.tletica Norte Catarinense será I Uma, partida está marcada,

realiz,ado no dia 5 ele setembro, l p.ara a 'la. rodada do primeiro
oo··Palacio dós Esportes'·á Praça,

.

turno deste certame. No Pala.cio
�a Bandeira, unl -grande torneio dos Esportes estarão em aç.ã.o
de' voleibol masculino. os fortes sextetos do Guarany

Esporte Clube- e da Sociedade
'Desta competição participarão Ginastica de JOinville, em parti·
� equipes do Guarany. éruzeiro j

da que dêsde
.

j!t vem. canela.
-

é Girrastico. I mando as atençoes dos despo!'·
"Os jogos serão pelo sistema' :tistas ,jooinvillenses, notadamente

eliminatório e terão inicio as 19
I
por parte daqueles que apreciam

h(}r�.· I o esporte da rede.·

.

-�.

�_._ c" •

DOMINGO, 19 D,E AGOSTO
NA PRAÇA DA SAN DEIRA

ÁS 8,30 HORAS

PROVA CICLíSTICA
GÊN ER'O Rr::,A.-UZADA EM

JOINVllLE

Â P'.RBMiE�RA
NO

ExpOSição dos '--Prêmios
I nscrições em

e

FERRAGENS'
Ruo Dr.

Jo2'cColin,135

�. bM
- -�-;:::;�.: ....

,..

iia
..

100
-------

----_,Na tarde de hoje jogarão no Estádio Ernesto Schlemm Sobr., Fluminense
x Glória. -- Amanhã a tarde preliarão São Luiz e América; tendo corno lo-

cal ,o estádio americano nos e rubros vem despertando, ita forma os cruzmaltínos espe
grande )nteresse nos círculos es-

I
ram amanhã a tarde, diante do

portívos Iocaís, uma vez que es- 'pbderoso''<America conseguir a

te cotejo se apresenta como de desejada reabilitação.
grande importancia para a ta- Portanto, São Luiz x América,
bua ele classificação. é a grande atração esportiva da
O quadro americano, terá que tarúe de amanhã pelo certame

triunfar na tarde de amanhã '. citadino, num match dos mais
para poder aspirar uma classífl- importantes.
caeão para o Certame Estadual,
pois em caso contrario os rubros
ficarão em situação bastante dí-

������fF���iil����ii.;�������§ficil. A equipe dirigida por Ba· •
-- ,.

.

:.
.

::s::
déco tem demonstrado nos === FU'TEBDL�amistosos que vem melhorando � "

.

�de produção e poderão amanhã ,�

�o�arcle colher um bom .resulta-

C_t=�j�����f.O E, 5A ..lR�D)IJá o conjunto do São Luiz
não vem cumJilindo boa campa- . b �

nha neste certame, e ainda. ::::
quarta feira não foi além de um
empate diante do Floresta.' Des-

.Certâms
Estadual
Tres pelejas darão

amanhã a tarde ao Csequencia
to Estadual de FutebOla�Peona.
na». Os jogOS mare ,d

2a. ZOe
',- ,

-
a Os Paramanca sao os segujnt a

. Ein' Florianópolis _ es: ..
x

..

Paula Ramos Olllnpict
Em Brusqur,

Palmeiras

Na tarde de hoje e amanhã te-
.

'Vitória, sendo derrotado nas se·
rá sequencia o Certame da Di.' te vezes que íntervíu. A. equipe
visão Extra de Profissionais da do Itaum está bem preparada e

ILiga Joinvillense de Futebol,! poderá surpreender o conjunto
com a realisação dos jogos res- gloriano.
tantes pela 6a. e 7a. rodada do Por outro lado o Gloria irá a
returno. campo no sentido de conquistar

uma vitória, pàra qúe possa
aspirar uma boa classificação no

ülal deste certame.
�. Assim' sendo o cotejo Flumí-

.

Inicialmente na tarde de hoje ] nense e Gloria se' apresenta co
tendo como palco aOs aconteci- mo bastante promissor ..
mentes o Estádio. Ernesto S.ch·

.

lemm Sobrinho, estarão em a- SAO LUIZ E AMERICA
ção aS esquadras representativas. JOGARAO AMANHA
do Fluminense' Futebol Clube e

da Gloria Futebol Ciube, num

cotejo que se apresenta como'
dos mais sugestives..
O conjunto do tricolor do

Itawu procurará hoje a tarde
colher o seu primeiro triunfo

.

- dentro deste certame, já que até
o momento não conseguiu uma.

PaysalldÜ x

FLUMINENSE X GLORIA,
HOJE A TARDE

I

Em prélío valido aínda pela
6a. rodada do returno, amanhã
a tarde no estádio americano a

rua, Edgar scnneíder, preliarão
as representações do São LUiz -------------

Atletico Clube e do Ameríca Fu·
tebol Clube.
O confronto. entre cruzmaltí-

* RESULTADOS DE ONTEM A NOITE
O Certâme 'Citadino de Futebol de S�lão teve Se "

.

t
,.

f'
-

d
quenCl:.\on em a noite, com a e .etrvação e duas pelejas"pelg 2a. r��dada, do returno e que apresentaram estes resultados;

Gua'rany4 X Operar�o 2
: Sar·gentos 4 X UJE 1

\

Joãozinho do Ameríca
Chique do Floresta
Osmar do Caxias
Atrhur Hoppe do Gloria

'. Daniel do Anierica
, Adi1son do Caxias
b Laran-ji-nha do America
,

Adael do AmeI;ica
i Lourival tIo CaJiáas
Marinho\ do Floresta
NUa" do São Luiz
Didi do America:>�'

. Melado do Amel'ica
Cocada do Gloria
Renê do Gloria
·Laurinho do Fluminense
Paraguaio do São LUiz
Pedro Moma do São Luiz
T�te :do. America
Zezinho do Ameríca,
Paca lIa Caxi.as
Perácio .do. Cal\i$
Enismo do Caxias
Felíeio do São Luiz
Bla do Fluminense
Caranga do. FIUJ;ninense
Chiquinho do Fluminense
Ratinho do. FlumiI).ense
Roméu do Gloria
Anizlo -do Gloria.
'Quinho do Gloria
Zuca do Floresta
Landinh� do Floresta
Mathes do Floresta
CheIo do Caxi'as
Coruca Ó' Caxias

. ARQUEIROS VAZAD0:S

* JOGOS DA SEN,[ANA DA PÁTRIA
No, .,€14[e 3 de setembro será , disputado um torneio de [LI'

tebol
.

de' 'salão nó Palácio dos'Esportes, dentro do programa
organizado para as comemorações da Semana da Pátria.

Desta competição esportiva estarão participando os· clu
bes América, Guarany, Cruzeiro, Sargentos, Operário, um e

'fupy.
Os jogos terão início àS 19 horas e serão peio sistema

•

1
1
1

- RESULTADOS DA 2a.
Esti�'a 3 x Estrela 2

Sulista W x Santos O

PI

Neison do Floresta 26 tejltos
Nane do Fluminense 26 tentos

Rtil;Jens do São Luiz 14 tentos

Cigano do, São l;.<u\z '12' tentos
Gaulke do America 12 tentos
Amaury do Gloria 9 tentos
n:ubinho do Gloria 9 tentos
Fernando do Caxias 5 tentos
puccini do Caxias 2· tentos
Claud�o do Caxias 2 tentos
Bosse II do America·1 tento.·

P�OSSEGUE AMANHÃ. OI
CER'l'AME DA la. DIVISÃO

ATAQUE MAIS POSITIVO
.Caxia,s OOi� 71 te?tos'

.

ATAQUE' MENOS POSITIVO

Fluiúinense
.

c,nm 6 tentos

DEFESA MAIS VAZADA
Floresfa e"Flunünense com 26

tentos
..

_____......__�h-

o

DEFESA MENOS VAZADA
Caxias com 9 tentos

PENALIDADES MAXIMAS
Assirlaladas - 5
Convertidas - 4

EXPULSOS DE CAMPO
.

I
, QUinho e Kerio do Óloria; Lau .

, rinho, Marinho, Chique e Arau·
.

.ia �;) Floresta; Nei dO,São Lmz;
Ratinho Filo, Laurinho é Ca·

.

ranga -do Fluminense.·
.

p_. CLASSIFICAÇÃO ATUALIZADA
1.0 )lugar - Sulista com 1 pp.
2.0 lugar - Juventus com 4 pp.
3.0 lugar -' Estiva e Estrela com

4.0 lugar - Operário com 10 pp.
5.0 lugar -'- Santos com 11 pp.

6 pp .

s sMAIOR RENDA

Caxias " ,Amer1ca
Cr$ l'7S.220,OO

MENOR RENDA
São' Luiz x Floresta
Cr$ 740,00
TOTAL.. ARRECADADO
Cr$ 712.005;00

Claudionor de Souza'- 4 ve�

!

,1
,

!

TEThÇA FEIRA O TORNEIO 19 hONis e obedecerão o sistema: .:!
INICIO I eliminatórIo. , 1
A Liga Atletica Norte catar�" JQGOS DA SEMANA DA '

11f'11S8 veln de n1arcar para a
I
PáTRIA

-�..

noite da proxima terça feira, (l, Dentre as varias CO-!11Iletlções
l'ealll'·ação no· Palaeio dos Espor· esportivas programadas para a 'I
tes do Torneio Inicio do Cam· Semana da Pátria, destaca·se o )
peonato Citadino- de Bola. aO' Torneio de Bola ao Cesto a ser i--"'>-Cesto. de.1962. Na oportUnidade disputado no dia l.o de setem· .

..

êBsfilar-ão no colosso da Praça, bro, no Palacio dos .Esportes,· ,i,. E:,;,S'.·TE .,JA· PR,O.·.V'OU QUE E' DO.Mda BancTeira as equipes do ctü· corri a partjcipação do Guarany"
.

..

zefro, Guararty, União Palmei· Palmeiras, Gl1uzeiro, e Ginastico.
ras e Ginastíco. As:.?e�ej.a� serão eliminatórias e 11 __ ..'.. ..

.

.. � !t
�M; partidas serão' iniciadas as terao lmCIO as 19 horas... ,"'.

)1li';;,.�Sli!3ã i;'ã%;ã"iiiV . ;;. iÊ Ê ii> ..
--

JUIZES QUE ATUARAM
Benedito Ribeiro de tampos

- 13 vezes

08ni Marcolino Pedra - 6 va·
zes

zes

Domingo" Feliciano e Otavio
José Bolog'nini, 1 vez cada.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IS C·
.

., • I Juiz considera .

ro . I·V I ·1'�constitu;ional
cédula umea!

rta, filha de Sebastião Durval da
I

Veiga e �e dona Maria Machado.
da Veiga, domiciliada e residen-'
te nesta. 'cidade.- ��,

Brasília, 17 .(VA) _

causa-I
_ Lamento que o Sr. Cândido

ram grande reação na Câmara de Oliveira Neto jamais tenha
as palavras; do ministro Cándi-I SiQO político, pois do' contrarie

do de Oliveira, Neto denuncíarído compreenderia perfeitamente que
.

a existência ele um terrorismo .desde que se 'reunarn . paeífíca
€COnOillWO no pais, com a parti- mente, todos os grupos socíars,
crpação de senhoras da nosss sem distinção de sexo, podem.
sociedade. participar da luta eleitoral. �
Articula-se, já, no PSD' e na mesmo assim pode se admitir J�S

UDN, a apresentação de uma in- I sa investida incrível do titular
ternelacão ao ministro da Justl- da pasta da Justiça contra I)

ça,- PaT'ã que venha á - Câmara, eleitorado feminino 'da Guanaba:
provar 'as suas acusações, (endo ra.

o deputado. Nelsen Carneiro sido O deputado coelho de SO'UZü,

o intérprete, da tribuna, da

rea'l
disse o seguinte:

ção parlamentar. Disse o repre- __:_-AO tempo de govêrno pas
sentante pessedísta que '8; cidade sado, o--então 'procurador- geral
do Rio de Janeiro apontada co·' da República representava. CO"1':.

mo local de reunião dos terro- tra todos os que, combatiam à:'�

rístas, tem cêrea de um mühâo .quele govêrno, tentando preces
e 200 mil eleitores, mais de 400 sá-lo pela Lei de Segurmrça. Só

\ mil dos.' quais são mulheres, que contra mim fez as' snas tentati

\1' têm o direito de participar da I vas frustraram-se, volta-se agora,
luta civic:a.· I 0.- sr. Cândido Neto contra m$-

,

I tintas senhoras que estão exer-

I Deplil1'ados e "O'J"

I
ee�dD O! mai� .iIlafRstáve�s di-
rerto'S d�mocratlcos. Mas essa

Sobre as ,declarações do mi· sua tô'là atividade, co'!no as alD..
,
ni�tTIl da J.;$tiça, comentou O<

I terrores,.
nã

.. d� re'dunuar em fn&-

depiUtado NeISGn Carneiro: c'asso e ndreulo.

DE·NUNCIA DE
T�ERROR ECONôMICO

_000-

Editais
nascido em Esch:W'1ei er " aos João Schramm e de3-10-191S de profissã

' Bertha
f h

.o marcehei- Schramm, domidliada e resíden-1'0, ilho de Thomaz Lawníczak te nesta cídade.. .

e de. d�na Franzlska La'Wniczak,. '. Idornictllado e residente nesta ci-] ARNALDO
-

L T-' .
I

Idade.' (, A BINO, solteiro,
! natural .

deste Estado, nascido
'\ ' 1 1

l11n
distrrto de Etajaí aos lS-7-1937vV � ly B,::mk, natural deste ce profissão comerciaria fi1h"E�t?-�O, viúva, nascaua neste Mu- de, Sehasti- .

' v

mcipio aos 28-12-1929 de prorís-
ao Albino e de Geral-

são
dina Maria Albino, domiciliado eprendas dOmésticas, filha de residente nesta. cídade.,

Ri.Q, 17 (Transp) _ O Desem

bargador Buh"lões de ,Carvalho,
více-presídente do Tribunal Re·'
gíenal da Guanabara, afirmou

<i[ue com a adoção �a cedula
ARNOLDO JOÃO ALBANO. uníca não haverá mal" sigilo

solteiro, . natural ":âeste
.

'Estad�, nas eleições. Acrescentou que »,

nascido em Guaramlrlm aos
lei da cedula unica é ínconstí

�4-9-1941 de protíssão operaria,' tuctonaí pois quebra ,.0 s��edO.
Elho ele João Honorato Albano e

do voto quando o eleitor e ieva

de Maria 'Bernardlna de '. Car-
' do a escrever o nome d� . s::u

,t valho, domiciliado e residente candidato, que a oonstítutçãc
Rosa Maria Hoff . solteira na, nesta cídade.. p:roibe.-

.

turar' .deste Estado,' nascida' no t.

TAS R'E L I G- lOSA S disto de -Arsquarí aos 16-3-1938' A;eli Ramos, solteira,

naturail'�TO
.

T'

. '._ '.'
'

de profíssâo industriaria, filha deste Estado; nascida na cidade
�, ,

de Afonso Guilherme A{io]f(} de Mafra, aos 3'3-1941 de .prçfís- V A S O �
. UNIDADE EVANGELlC}i, mao da Mesa Redonda .Estudos Hoff e de Rosa LUIza Lopes Pe são doméstica, filha ue-Anro.."lio!

.

�! i....�

(�i\'\NVILLE e debates do Esprr:tismo. .
reíra Hoff, domiciliada e resi- Ramos .e de l\lla):cilia Batista

DE JO 19,30 horas: Rádio Difusora dente nesta cídade..: Ramos domie:.liada·e residente Em diversos tamanhos

mnlillS'O, 19·5·ás H,OO \
horas" de Joinville _ A Voz Espirita nesta cidade.. para folhagens, orquídeas,

vv·

culto infantIl Rua P .J de Jaillville. VALDIR DA COSTA solteiro, Si alguém souber de algum, etc., de concreto, arnian-
cu!to'� P Da;uner,- Segunda Feira.r- 20 horas natural deste Est�do;' nasetdo. impedimento oponha-o na forma. to, xaxim, Anãozinhos P8-
Isabel,.- o:

.

I9cS.ás 8,39 noras- Sociedade ESP.�rit� de -Iotnvil- t em Ri� do Sul aos, 6-10-1942
'.

de da.teí.
. ra jardins e outros arti-

i»n'ln�ujtó infantil _ Rua A. le _ Rua Parana N° 77 Palestra t proríssão barbeiro filho de Ve. gos domésticos e-ID geral
Culto e " ',' E ", d D" V.S, encontrará no"'.'" dI" - p."BUl'ger.:, '$plrlt,a o . r. EUgênio Doin raldino da Casta e d'e ....��al..n". Joinville, 17 "'e, Agosto ·de 196.')

Garl�n§� _.19-Scás 15,00 hOras- Vieira. üa Costa, dau"iciliado. e-���úi�n�
to

�. BAZ.A,R DAS LOUÇAS.
j)I)]llJ ,

p,' "'ati' pqsto'r C��tro Es....j··rl·ta A PdS t t -doo YED =>''''''ZE
: 1 Av. Getúlio Varga5-, CJ76.

culto j!lsj;l'a!).lOl .a,..'..·
-

�,�"' /
�V." .,..'

.

az o e, e lleS' a CI· e.- A DE M"'"U'l . ·S
íU11't>.j"

t:
nhDr _ Tr:av. Rua Da. Francis· :l 1 O Oficial I � .

B 's·· : ca. Palestra Espírita do Sr. Pe- Maria Izaura de Borba, sol- -- ----------_--------

'OR!S B'IllLICAS dro Nelim Sampaio. teira, natural deste Estado, nas· ". ·t· ia' .

. 'I Ce11tro Espirita Anjo da Guar· cida no distrito de rtajiü aos 'O·' 1_ C_o, ','
'

'eira. 21-8-ã� 2Ó,00 horaS-I! da _ Rua Gal. Camara, 10 Pa- 24-1-1944 de profissão doméstica, .

,�a·;va. Adelhitiã Fisc�er. _ litstra EspíTita ó:o Sr. Rosendo· . filha de AntÓ'nio Fr.aRciSco de

elu� Muidaban -:- P� ZI�bler.- t
de Uma.

.

Bo:rba e dit dona Iz.aura PoutioJi TEN1S DE ��ESÂR4&. feir.a: 22-8-ast2�;OO L,o�=�"1 QUi�a Fe'Í�a::- 20 horas _ctt! B0rtJa, ,dor:ntcmada e residen- _','li, .

I NOVA DIRETORIA D.O
Ssttada santa C'a arma _ .

- CenuTO Bspmta AnJO da Guar- te neste distnto.· (Co11'clusao da 6a. -pga.) 121x7 e 2'2x:W
. I

SI Bilfg-er.'
' :da -:- Rua OiL'Camara, 110

ES'I
.

_ X,
.

Inieia-mos o cotejo' frentit a .

Estarva a I!0S8>a equipe, 8!ssim,' I' R GU ,"" D ,\ 1\ArrDE'N 'Jit
'�lllingO A "VOZ EVANGÉL� .. tudos sobr� a mediurndaàe.

"

ROLANDO' lW;E:RTENS, soltei-I Rro do SUl, um tanto nervosos" cla;�SÍ'��ca;da para disputar a !l-! \.i" t.. ' fi��'1<l'fJj;D, 'D

C�.J> RADIO COLON -das 7,30 Sexta Ferra:- 20 hGras 10, naturaJ deste Estado, nasci- mas com o decorrer do mesmo, nallsslma com a representaçao· Eln recente Assernblela Geral 1 '

Oradzr: � Dr. José Co.t1:st';;.n-
gro Mras,· .' Sociedade ESPÍl-�ta de J'{),iuvi1- 'I' do �es�e 6Ü$trit� aos.3-'2-19. ·:J!2 de � p:1>ldemos apritsentar �n:h bom I 'Cl_e B'l;t2�e'i.1)au, � f.J,!,aI .haVia ven-l ExtraDtàin.a:l'i.a realiz>:da na sé- 'I. cro de AI.buquerque

-R�DIO CULTURA das lS/30 }e - R'o.la Parana N° 77 Pales-· Pl'O'üss:ao m�at'-'lCO, flTrro Gle' at- I :rendimento e vencer pJ! �:XD.· tIdo a ce FlO1'lan0'p9Ls por 5xO, de do Clu1üe ttecl'eatwCCl Gtlara,. Procuraidor: Pedro

_ 19,00 1101'as tr� I?'outrinária. dos .srs. Pedro'. 't,o !�e:r!ens e de: Ida Merti'e'i.w, II Ach�mos que a eqUipe de R,iu numa grande apresentação, ten-' ID:lÍre��e, fO'ram esccrhidos os �' r Feixer
Te.nr.ilua e D�n:ungos de LelllaS, I a&ml'c:i'lia,Gfo e reSIdente nesta Bl- da Sul, juntamente 'Cür:ti a de I do a termda local ücardo satls- ".?s m:-etores .�a�l1ela agremJ:a-

tEell!liócs da' Jll.";el'ltude:- Se, Ce-lli'"TO E5p1nta A PaJ� do Se'l dal!:le.- Brusque, foram as mail} fra�às. feitissü:na com a 'pe:rf@!mance Itao para o blen:lo 62n. A nov� CONS'ELHO SOCIAL

mlltlis.· n.nor - 'I'rav. Rua
.. r:a. 1"1'an- "1 .' ,

�que se apresentaram naquele de seUs atletàS. diretoria ficDu assim fOTmaG.a: -

.

_ . .
.CIsca.

pares.1;ra .E.sPl]�t-.a do· .Sir.
N0'l"rna Rit:!:m:ímn, so'lte�ra, nà- eertame·.·.. ...

�. Veio, finatmente, a noite de PreSldente de Bonra: _

Laa., JOã.
o F'eTerra: .Llll'la

SOCIEDADE ESPIRITA DE Samuel Pl2!re'ira. tural (�este Est"do nas©5d-a nes· Os parC;t.1),"!s deste .pri:tneiro e11· 27, sexta-fitíra, e desde cemo che- ro Z.l,mméTmann M.lH'J!wi Pereira

J01XViLLiE Centro E:;;p'tr�ta Anjo d.a GUiar· te àrstrtto !l:-:J'S 25-io-lMl de p.ro: contro foram oo-seiàintes:- . gavalll. os assistentes, que vi, Presidente: _ Pedn9 IrínéU' Curt IGnas
da - �a Gal. C2\-mara, 110 Píl' fiss:ii!o . indústriana, fIlha de' JOINV1LLE X R!O DO SUL nham incentivar s·ua representa, Veiga 'TIeoüOl'O Mnsse

IW� Sab,ado - 2'0 -nocJril& l€!�rtTa. Doutrtnária do $:r. -"'Val- J'oão Augusi.o Rgbê'FbO Ritzmann SchWan'ke 2 x Odi1fo- @ ção, 0'11
.

sitj.a, a de Rlmnenau. Vice'-Presidél1te: _ Smim José Lauro' Lemlte

llv�etl:i\de Elsp:íríta Cle Join'Vil- demar 'PeritÍI"a. e de dona Ema Ritzmann, do· 21xlO it :nx6 Po-r sinal, os blumenauenses es· Deqi:lech'
1 � RUaJ?ail'aJjá N° -77 Estudos 21,30 hQrais RádJo C\llttlra de mieiftardia e residente nesta c1- Lrn& :2 x Eéegar O. _ 21x7 e tavam realmente cDnfiantes nu, Secretário,Geral:

g�re a Mêd,uni4aüe 3o'Ll1Ville � Q programa EsDiri' dade.- ;:11x3! Ííla grande vitória para suas co- Carlós Peixer

Domingo:- II haFas ti1lltto Jjl'e1a C,ultlJ.ra. Jair 2 x Pedro O 21x3 e res� 1.0 Sooretário: _
/ FrederiC0 Luiz Anlin

Ce,ltro EspíTita An}o da Guar- a.aba:do 2@ bo·ra$'> F'ERMINO CUSTODIO; soltei- 21x2S. Mas os p't'óprios jogadores e .Guenthel· HarI'Y Prullitr

da - Rua Gal. Camara, 10 Ali· S0c1edaGle Espíri,ta ct:e., Join"VH" 1'0, natural deste Estado, nasci- Lino 2 x Odilo O 21xll e .torcedores loc,ais, ficaram sur- 2;1) Secretário: Antonio Raulino Dias

la de Evangelho para a mfânci,\. 1e �,Rua Paraná N° 77 Ema-" do no disto 'de Penha aos 21x7 presos 001n a' grande torcida, Carlos ZimT.w:ermann Dr. Gerson B. F:erreira

10 horas:- r' dos wl:Jre a mediunidade. ;22·�Hj34 de' pr0LlISâ:o n1otGYTtsta,. Schwanke 2'x Pedro'O � '21x7 que JoinV'ille tinha naquela noi- 1.0 TesO"Ul'ciro: _ Ma,u:rita Ro" � Cle.nio Vilela Veiga
Centro Espírita A Paz do Se fillJ.o de Luiz CiriVo Cuo;todi-o e e 41xll te, po-is GS componentes das nos, sa A nova wr-etotia do C.R. Gl\&'

llllar � Trav. da R:qa Da. Pran- .:_. �. -

.• �� dói: iJardma Bantana Custoc1:i;o, Já na noite seguinte, dia' 26, sas eqUipes de ba.l>quétc, vOlley, 2.0 Tesoureiro _ Antonio Orlan· 1 fàmtrense "A Noticia Es1;lorti-
ciitia. Aula de Evangelho par,. 1 . domi;�i1ia,do e r-estdente nesta ci- quinta feira, tivemCs Pela fr:ent;e :(utitJ!1O'! de salão, tlmis, natação do Klein , va», deseja ,uma f'B1iz gitstão.-
a In:iãlléia.

.

,

r lI. FOTOCÓPli\S nade.· 'a esqtfadra' de, J,oaç��a. Co�:for. etc ...... todos enfim, foram á se· *' �'k�...t. J
Stcieílade Esp.irifu de' J;ainvtl-· \

- me comentários que êweWlivam de do Clube N'áutico Amé-rica,
le -'Rua :paraná NO 77 Aula de ·t FORNECEMOS Berta Maria � Veiga, saltei' naquele local, a equipe da "Ter- torcer intusiastica'mente por
Eva.llgelho para a inf'â,�C:i.�.,:,,�,. I II NA HORA :aa' ::oa1iurM:�:'!".àesdt: �������l..nas::::, ta do Tf'rigü», veil). �?f�!�enau .,uma 'l�vitór:a 'do mesatenismo INICIA ..SE ,HOJE'A F"EST,ll

.Reunião da Juvent,u...e ·�.�"rl- I
li'" ..... � J".J"",,<� "V"" com o lrIUe proposlL'O '(te ',evan- ]OlllVl rense. ..

ta Divaldo Pereita Franco. Reu·: - ....� w W •
•

,12-12-1936 de profissli0 inC;;.ustr�a- tar o título máximo,' pois, acha· Após uma disputa das - maL, p,np·UTLAR DO G B FL'OD-ESTA���--- --

,

-

-

•

"

'M

- ,

vam eles, que tinham a' l1'le1hor'. relL}}idas, coube á ,nossa repre- 't.,,�... ,'. ....! �

.

'..

.

:
..

' 'l\.. ,.
.

..
��� t=!!1_.:;:;����;:t;L7!!!!S�����Qi!1AA\�� itqUipe.

'.

-_

sentação". os touros da ' vitória" S�rá, ini.ciada, hoje. a., gram.b I ..

No ,lacal �as fes�tVjidITdés '.iIiU-�
. ::"� No. final &r enc'ontro;·· o resul· pela conLaJgem de 5iX3, demol1:;·.1 f.esta popular que·o GremiO:, BD- i meras",aítaçoes serao' apresenta-

, ' ;. ,", K,Jil_.' �,
.'

O'.,' iW.,' "D".' 2 ,""·�;'�-':.i""S'�;fj·)t·'-.!e.:":I�'D .o�·· ." '0' - �.' �1 .' ,J.ãcto ali est'avàJ'''JOinvillé' ,'5 '.'Z .trarrdo assim, 'que o rne1hot te-! Ião Floresta pr.oi5raniou para- no-', )lãs, �s desportistas IOc;lá'S" desc
, _ 'L ,I S .� M. '1 ii.1ft' iili" Jaaçaba 1.

.

",.'ltj.!" .?j. �t""'-, �', ''1'118 de

m.esa c1éf'ES'tltdo, à'i'ncJa'é II}e � 'aIfl'a.."1JiiJã, -taa:do -como,:-l.ooall tac.a.1TEio-se bingo, rifas, tiro a�
,

A .l! Jll"Irll�.t,& I I" i Os p�xciais dMta·'cootenda...,'f0' (i)...de Joiuville.. .
a séde social do :J[l:orestá Ftlte-I álvo, bolão de premias, roda da(PATRIM:""t,UO "":I"t,.'lo;.lli,.U''lIPl,iMr '" ra-m os. segui-�1ies:- "�o .

". Os pa:rc�al:)das partidas lOTam boI Clube na E�<rtrada Santa Ca-
f fortuna, virz..latas, bulão de na,e-

� .. " :., 'I, I. os Srgtl1nt�s:: tarina.
/

. _

.

sa etc.
�.

JOII'fVILLE :K J9A.:ÇABA,
'

�'. . Esta festa pú'pular 1;em p::>r· Não ,falt�á .no '�ocal lml' cc>m-
.�.'

'

:
--�

í', JOINVILt.E X BLUMENAU objetivo. angariar fundos para a l}leto serVIço de J:>.ar, ca;!!é ,e '81t�!!a-
LIDO 2 x' ,fa;iro : Ó,\-:>'Zlx'!, e

.

construção na séde propria .Qa- d'inhoB.
�lxl1

"

' ':.","
- .. I' 'Jair 2 x Dteter O _ 2t,d3 e' qucle clUbe de bolão.

Farac@ n:K Claumnnor 2" _ '21xHi
.

·1.161{21 e 17�1 .)' i •.
Bc'hwanke 1 X· :Iglésio' 2 _:_

J.air 2 li: Getúlio:.> 'ti", _ 21xll e 21x19·19x21 e 2bii3 '-' "" ."
21x7

-

.. , ' I Lino 2 x Déci'o O _:_ 21x7 e 21x9 E1l'QrtllV- À T nO AV!" 'E CL�no 2 ilt úlaucüonor G ._:. 21xlS
.

Jair 1 x IglésiO 2 _ :.H;x1O- .•� i. ft:LI "\:1. ',' • I .

" c

e 21x15 _: ' I 22x24 e 21x1.4 .; O" 'E t Cmb 1
.

NA PART:E DA TARDE.

O
'-

21 7 2'1 3 S ,... 1 2 ""'<"1"0'0 _ "1 9 I
. AVal srror e e evarn a

Jair 2 x J'mro . _. x e x cuwance:li: -'-"'- " x

_I efeito ailllanh.fu'em sua praça de ,_Faraco'-,2 '!l: Ge\"Úfio O _ 21x13 e ,2b13 espo-rres na :EstraC'.a' Bltlmenau, As 13,30 !horas _ Prelimiriar
e 21x6

'.. �
.

,I Lipo O x IgléSio 2" _ ;glx17 e
1Jm grandioSB festival esportivo, _ G.E. 25 de Agosto x 'Pâimél-

Por força ãas crréúpstâ,ncias e �lx1.2' .

em c0memar.a�áo ao 90 aniversa-, <r.a.s F_C.

:' 'I' elaiJru-aeãCl tia tabelacJdos jogos, I ·Jair 2 x Décio, (} _ '21xl:O e
Tio d:e' firndação aaquel9, ag]e- As 15,3C horas - Na '}lartidateríamos ;'''''e '6.1ietuar. mais uma! .2�17 dI "-", miação. :de :§U1l o o AlVai Esporte Clube.

&. '":....,.l!....S� � .I!f.�..&_.. DI1!(I!i:'Jo, ,liA A 'D'I11'4!...M1Ã·e; :'''OM:E,rv-IAL !� .....'.. 11,,�í :pártida ;nesta mesma' noite, caso, Terminada a batalha final e
Eis a ordem dos jogos para es· J;uromotor .do. Festival reeebexá a

",� ....... !t.. _ EIV'ô,rlr\&'. ...-A ;n-·'U·"':I\.II·�· - Si ;...... ,"" - Ik. MA , � vencêsse�nos J'oa.·çab..a. " ainda em: meio ás felicitações de ··t d .<>�. da" "" •...'"', te gra.nde festival:- ws" a a """me ue .:r-.spor{.fVa 'e.

't$la;';.i ""N'4l'!EL.o:m" - (}X. PORTAL, t <_ 'UO FRANCISCo DO SUL I Assim .sendQ, tivélil1{}s que <.t en- q.ue fOmOS alvo, p31a brilhaLlte ,'I . R'ecreativa ,Amizade de J�ag1iá
.

'
. '�!' frentar a b'oa ef,tuip.e de Videira, I c@uquista, foi feita a

_

entrega de
PELA MANHA do Sul, em. c<:Jte�0 int.ermunici.

...... uI
. a' €fual ihaVia, derrotado' Porto-: medalhas aos -campeoes. Rece-

As 8 horas _ Aspirantes ,do i :paI arllistosG.-�,=�!'li!.tt2!1._�=����"':_�":,,,,::,;-,;;,;;;;:�=F57"h#>*41iifutj!!i;ggH g:_", União,por 5x3. I bemos as nredaIhas de ca.mpeões. t FC !
.

1 Avai E.C. x Ayan e ... ,

I'
'

, ,I
Após !Uma e\Xcelente ap:resen- das_mãos dos atletas de B 'l'lme-

As 9 horas _: Botafogo 'F.C. K ,No· local haverá completo, ser·
tação ,üe illossa 'ei;quadFa., o ma;r·! nau que fizemos a entrega á ele�) Vasto Ver.de F.C'. ,.. J viço l1ie bar e Gutros varias ,ili
cad;or .:acusava o resultado

final'j'
elas de vice-campeões. Pom0S a�

As 10 h@raS-Ag1mVerdeil'ertim'e.·... ·ntostais con:ro,; �e.', 1'1,
de:· Joiu'li1le 5 x Videira (l. grac�ados, a.H�a, 'com um jego F,C. x São LQurenço F.C. 1 f&t, tiro ao alvo etc.-
Os parciais foram os seguin-

j
completo d� ''Tenis de-1vlesa» da

tes:- Fábrica Estrela, ofertado pelo .

�tlt;t\;tll�mmnntllimmllffl:!lrtrrrffmfUtn"nffi�tOtmmJIUltmnlmruttlflIW�í
.

sr. Ourt Metzger, representante"
JOIiNiVUtLE X VIDEIRA

, I d�qr:ela firma.. �
, €E

�' i Esoa fo: portant1o, _emd1Íl1llllJ'�,s, Ors.. PAULOMEIJEIRo.S ��fií- Solll.'mlDke ... 2 x Leo O - 2Ixi5 i a crunpa-.lJ.:J:a da se eça{) e om, ..c
�

I
e :21<11:11

-

I vi1le de Teres de Mesa, nos ,3'ls. �

��_,.i' 'LiI!1e 2 x M-oacir'O _ 21x5 e' Jogos Abertos_d€ S".nta Gatari- ;1 C AR''1 flQ C' ti qu'J]V A 'NIO�Q� �if. . 21x5 I 'na .. e que culminou com a ana.iús J ..),i" úUD - J..-&',{.. . ··..d.ã Á yl....;lj.J;i� �

II.
Jair 2 x A1't11:� O 21x12 e CuIa vitória da "Manchester Ga- i €:l-I :21x15 ta,rinenw>. r i ADVOGAtH)5 n
LÍ;no 2 X Le!) O 21xl0 e i .;;;;:

!.� 21:>.'13 Ass. Henriq:ue Schwa.m..e .. 'j
I -

So1ZWanke 2 x Arthur O

':<i€sp�nsa.vei. I ����, "':,,�b:;'"",B;';;�'1;'�,"'í.T�� .;I' Amanh�. O Início dos�e!urno! ro� - s.o. -

;

fi do Ce�1ame da 2a .. DIVISa.0 I 'iIffl!lItl!llllimmtj!immlmL:llmm;mlnilUimmll:limllmmi::v.ml\!.u�m:"!l;g�

�,,<xxx ..

'I. Na tarde de amailhã seffi ini-!
,.� oiacle o returnÇJ do Certame d8,

I?:.,'. 2:a. DiVl.S§'{} da Li.ga J0!-TIvi�lense� de Futebol. cem a rea.l!zaçao de

'�' C;Íi-1.W partidas no cumprimento I
;�.'".

' .c;;a la� r�dada.- ?S jogos progTa-j�'t rr.adu... ES.O .estits. -

..

'II
NO ..ESTADlO, WALDEMAR j .

..� ,KOENTOPP � -,

I� J!?J- ,... -
-

t _j

.. "
. --,,,,j� Tupy x 'A1!11jianj;é l.

�.
",,'

'I�,"
'

f
'"

�'1 EM VILA' BAU:r.fE,.�·
.. t

..,.:!� ...E.stre�· da Praia x Arrl1mad<l-
+ --- ;....,. .._ _;.-----,.--..............,..---"'7:�--� !i� j resC /

�1
I �."I; f.�

Mrgi. --,---- AGENTES
- I� l'at� t'lt:'(C'l}, l'�!il\!.nmg e 'ms.t'i in!anu.llçQpl ·cmD O� i'ifi.' NO 'ESTADIO ALFREDO

! C Â. R t·O S ii 0« f'C K '2 ·S. (A. ,_ Camércio .. 'lndú.tt:1a 1.7i...�,:' SOARES 'EM' VILA ELY

I I·
-:-- FILilJ" ._' �� !iA" .'

.

. MI":,' <" .... l!5" t_ lIIir ,Linense x Aventurei;'o
:f

'. () FRANCiSCO' 00 S'UI. � T'eté,p-'l:rn:;. BOlWOKII ... ,,;�t'�"lltM! ...un,· .

,''_ ". ,\l4;

1'_....,,""'� •

_'�. .', . �� �', j' �<1'Gf.�,�H' ,,'o '.. A'. "�� ���e�:;� ��!d!���OSA����I���·�·e1illl�����;j :'l't�}::;;;�"'lt�r����
.. _ �Jf'��"}51�;(; .�;;-u::r�

ffi) MENEZES, Oficial

�'EV.A:o Civil iilo 1° I?'ist::itQ
dO � comarca de J'0ll1ville,
sí<le da

ue pretendem casar:

ffJ saber q
.

l.

NS LAWNICZAI�, di-
I�o natural da Alemanha, '

vorClildo,
�------------�------------------

"

po

Carlos

E'zidio CONSELHO FISCAL

'1Jala r

------�.��,--�---

�"-----------------------.--------------------------_.---------------------

-:'-;

- Londres Atrtuérpia _ R@tterdam _ Bremen e Hamburgo.

NO BAIRRO DO IRIRIU

Paro satisfazer às eXigências d�
todo cay�!heiro distinto, M, .Mirando·
(Alfaiataria AUi'oro) dispõe da rna,is
eleyoda técnica e perfe;çâo no cor'fe
e' acanal1]ento de ro�os masculillOS.

Vetemna x Aviação

liLOCRADO PROP

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MIamI, 17 (UPIl. - O dr.

JU-,
por uma potencia extr.a COntiA,'

cinco navios repletos de -técnícos

I
A propósito, a rádio de Hava- cl,eclararam cue110 .Ga.tj;aran, presidente da O�'- nental.num pais americano». A comunistas chegaram a Cuba. na anunciou, em sete. do cor- outros navio '. recente

ga�lzaçao pro Gov�rno Constl- denuncia apresentada �o� Gar- �iz a.mesma fonte que a maio, rerite, que, no dia anterior, ha- ram a Cub
s SOTIéticos lUente,

I
tucíonal de .cub_a, (lenUnCIOU an,-! çaran. se faz eco dos msístentes l na ,?esse pessoal substituirá, I via chegado a território cubano ausência d

a sob ."�lUa estChega.te a .Orgamzaç.ao . d.?s Esta?o.s I n.lmoles e�tre a numerosa

COIO'j
provavelmente, os que já termi-!

"gran.
de numero de

técnico
os so- blico foi

e PUbllcldade». rallha
I Amencano,� e cormssao de vigi- ma de eXlla?oS cubanos de que naram seu periodo de serviço e' víétícos a bordo do barco "AI- cais. Assin

mantido afasta
O pu·

Iancia o desembarques de troo a URSS enviou tropas regulares qu� agora são devolvidos a seu mirante Nakhimov». O navio _ +es que osala:n as lUeSlUa�o do

p,as russas pelos portos de Ma- a Cuba- pais, 'de acôrdo com o programa segundo a noticia _ regressaria passado só
calcUlas feitos fon.

r�e� e Matanzas»
..
Em sua expo- XXXXX

I de rodízio existente em Cuba. O á Russia conduzindo "jovens I nico. d� blbre o nUlUero d' no
siçao Garçaran cl�a trat�dos e 'Washington, 17 (UPI) -I comunicado acrescenta que há camponezes que e;tuGaráo ali os

I
balh�"am oco SOViético ue tec.

instrumentos do sistema mtera- Porta-voz tio Departamento de! indícios de que o numero dos 01 I d
.

lt 'd' em CUba for
q e tra.

.

. f' t
. I pr ) emas a agncu ura», os entre quat

' alU fmencano para a irmar que ais Estado informou hoje, que, nas que' chegam é bastante superior "1'
1'0 lUil IXa_
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NADA DE INTRIGAS
N0 DIA da Assunção de Nossa Senhora publicamos um

_ comentário .sôbre essa grande data da Igreja Cató
lica, firmado pelas iniciais L.M., em que se continha
referência, em linguagem pouco cortês, à divergência
de interpretação de certo ponto de doutrina ou de cren

ça entre católicos e protestantes.
f '

Apesar da presença das iniciais no artigo significar
que o mesmo não foi de autoria da redação e muito em

bora haja, como todos sabem, inúmeras dissemilhanças
entre as duas igrejas no seu ritual, na sua doutrina, nos
seus dogmas, nem assim poderíamos endossar aquela
expressão pouco respeitosa do comentarista em assunlo
tão delicado e principalmente em nosso meio, onde ca

tólicos e protestantes, mantendo a fidelidade às respecti·
vas crenças. contudo convivem harmoniosamente, sob a

inspiração de um mesmo desejo de honrar e louvar ao

mesmo Deus.
É essa uma orientação que tivemos oportunidade de

acentuar e de enaltecer em comentários 'anteriores,
auando da chegada a Joinville de Dom Gregório Warrne
Iing e mais recentemente quando da despedida do Prae-

I ses. Wüstner, ocasiões' em que as figuras mais represen-

� tativas das duas Igrejas confraternizaram e manifesta- .

.

nau com 'eloquente sinceridade o seu propósito de, cada
qual em seu setor, unirem esforços na sagrada missão da
preservação do patrimônio espiritual do povo joinvillen
se. conduzindo-o na senda da fé, dentro da paz, da tran

qüilidade, da harmonia social.

. �liás do próprio Vaticano e da chefia de outras igre
jas tem partido constantes esforços no sentido da unifi
cação das religiões, esforços que se acentuam agora com

a. preparação do próximo Concílio Ecumênico, eviden-
cíando a necessidade de .mais entendimento entre as fôr
ças espirituais do mundo para enfrentar os perigos tão
notórios da onda materialista que ameaça engolfar o
mundo. ..

.

Que em Joinville predomine êsse espírito de conci
Iiação e colaboração é para nós um motivo de profunda
satisfação' e esperança e não contribuiríamos de nenhu
ma forma para siquer empanar êsse Ill,agnífico quadro.

. Pelos pontos-de-vista que em editoriais temos aqui
exposto sôbre o assunto, têm os leitores o canhecimento
e a convicção da orientação dêste jornal. Assim, se nos

apressamos a excusar-nos' de um lapso que· pode às vêzes
acorrer numa redação, nãq é qlJe nos acusemos de culpa
proposital, mas apenas' ·por termos sabido que pessoas
'certamente divorciadas daquele espírito de superior enA
tendimenta que reina entre as nossas comunidades reli.
giasas, estaiiam tentando explorar o fato - lamentável
mas acidental - para, criar constrangimento e mal-estar.

Dada esta explicação, estamos certos de que as pes
saas de bôa fé' e de bom senso s<Jberí'io repelir as ten
tativas de mesquinhas intrigas, que a nós apenas moles

! '! tariam por envolverem um assunto que nunca deve ser'

1
vir a propósitas subalternos. RIO, 17 (Transp) - Circulos ligados intimamente a.o ma

rechal Lott «firmam que o ex-Ministro entende que -somente o

plebiscito imediato dará legitimidade ao l-egime parlamel<1.a·
rista. Os mesmos lotistas admitem a paSSibilidade que veno..

o marechal a ser convidado ao posto de Primeiro - Ministro,

ABERT'O
.

OI TESTAMENTO quando da dissolução do atual gabinete. Lott está sempre
muito bem informado, recebendo

_

notícias de ambos os lados

])E - MARILYN M'ONRQrE I da política nacional, guarda�do sempre .as confidências com

Nova York, 17 (UPIl Marilyn I do que aguarda os resultados absoluta lealdade. Sabe-se que o pronunciamento de Lott a

Monroe deixou uma fortuna de I dos trabalhos em andamento .In f2.vor do plebiscito foi feito ante�oni:em em sua residênci;i!. e.m

mais de um e meio milhão df! dicou, ao mesmo tempo, que os Terezópalis, quando foi visitado por Osvino e Aurelio Viana. '

doTares, foi o que se revelou ao peritos terão de interrogar uma

,-x-x-x-x-x-ser aherto o testamento. A ma- ou. duas pesso?� antes de con· RIO, 17 (V .A.) _ "Não te- República será eleito indireta-
lbgrada atriz designou como cImr seu relatono. nho mêdo que alguns brasilei' mente"'.
herdeiro seu velho amigo profes- tos se empolguem pelo esquer'sor de

-

arte c;lrámatica 'Lee I dismo, mas temo, no entanto,
. Stransberg, sua, irmã, sua ex-se- I l

.

cretaria e dois amigos mais. O i

I FOTOCo'"PIAS
que a parte que vive mais mi-

I
s'eràvelmente seja dominada

�esta1Í1ento foi apresentadO' ho-
pelo comunismo, fazendo com

Je a um juiz para sanção. Ma·

(' FORNECEMOS que o Brasil se divida em dois
rUyn estipulou que todos seuS;

obje.tos pessoais inclusive sua
I

'j NA HORA países ou em vá.rias republi-
.

quetas, como é pensamento de
.roupa. sejam entregues a Straris- certos grupos - disse o mare·
óerg para que este distribua en- .(

ch�l Teixeira Lott, qurante um
tre seus amigos, colegas e. pes- cncont_ro informal com o gé'-
.soas que ela gostava.-

C· t· neral Osvino e com o deputadoLos Angeles, 17 -(UPI) - Fa- ar e'lra Aurélio Viana.
-zem-se hoje, abertamente, con·

jecturas de que a proIongadU/ prOfl·SSlcOnal"autopsia psiqUiátrica» que rea-
.. .

.

TIza "um grupo de peritos em t dsuicidios sôbre a morte de Mari- enleou ra a
Iyn' Mm1�oe, ind�cará, piovave�-I Foi encontrada na rua e 'en

mente, que. a atIlzr

norte-ameno,
tregue na gerência desta fÔlhfl,

cana se SUlCldou·. Theodore Cur- onde poderá. ser procurada car
phey, m.,édico legista, recusou· teira profissional em nom� de
;se a admitir tal hipótese, dizen, Alfredo Lourenço de Lima.

I
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VOTOI DE P'ESAR EM JARAmr:-
PELO FALECIlViENTO

. A

D;E, ARNAL,DO M.o nOiUAi
DE JARAGUÁ DO SUL recebeu o prefeito H I

.
gatter o seguinte telegrama:

e mut FalI-
-:-- "A Câmara Municipal, aprovando unâni

.

s- quenmento do vereador Eugenio Vitor Schm��mente re·
em vista infausto passamento ilustre homem �l,

.
tendo

G
,1).

d I l\J
.,

d d
pessoa do sr. Arnaldo Moreira Douat que en

publIco na

en·eros.· , e a· eteSSI ,ii e profícuo trabalho a comunidade
. .io{nvillens:,rac�deceu co,'_l1

'if
. ,

•.
.: na dor e profundo pesar; comunica que 110S ana

.munganao
- ..

f"
. a aIS da Coram consignados votos de pesar pelo seu asa

�ar!am Muito em SeDs:Pre�os ;'��;.�: ;�;���;es�,n���F-
FEIJAO PRETO·l\CAB01J ..Sl� �- LIGEIRA ENQtJETE GRErVE E,PROMETE AGITAÇÃO
DA., REPOIRTA.GEM NO' COMÉRCIO VAREJISTA di����i�, �V��opós�: ��t�!�� ���i�O�d�s reprteSentação estu,

. _.
mo IVOS qUe os rgro (la greve nacional dos estu- levado a tal pOSição», em

dantes, a UNE informou que fI,. Esclarecendo as razões queinterrupção do movimento cons- levaram a SUspender a
a

títuíu uma manobra "dest.nada UNE f' greve a

b
.

f
.

'

d� �rma que aquela medidaa a rir campo para nova inves- OI a ícíonal "representava .

tida, que terá -por palco prínci- nu� Cir�Ulo �cioso sem ���palmente as Capitais de Estado. pectlvas Imediatas, já que .E afirma que, "para a contínuí- bos procuram déscartar-se �dade da luta pela reforma da. responsabilidades que lhes
as

universidade brasileira», será bem.
ca-

posto em execução um progra-
I

A UNE termina seu manifesto
ma de seis itens. O prínclpal afirmando que "o movimentodeles visa "pressionar em cada universit�rio permanecerá deEstado os membros do. Congres- 1/3 e nao se intirriidará diante
so Nacional, para que definam das pressões e das calúnias».
sua posição e denunciar publi· _

camente aqueles que demons-

I Feilão !>I'eto trarem desinterêsse ou seu com

prometimento com pessoas ou

, O tão apreciado feijão preto I o�ganiz_ações interessadas na ma"

(quando havia) Sesi e Saps ven .. n�tençao do estaçl.o 'atual de

diam au preço de 55 o quilo,
cOisas».

_

chegando a. 60 .. Outras casas co. � pl.ano de açao da UNE ln

merciltis cobravam de 65, 68 a CI�I a!nda uma campa;:tha de

70 cruzeiros o quilo. O f_eijão agIt�ça-o ,

popular; _pres��? sobre

branco e o feijão marron variam as autorid�des unlverSloanas pa·

de 90 a 110 cruzeiros o quilo
ra que sejam acatadas as de:

Havendo falta de feijão preto: ;termin�ções do Mini�tério �a
calcula-se que já por estes dias Educaçao� refe�ent�s a volta as

o quilo do referido passe dos aulas e a reallzaçao dos exa-

100 cruzeiros.-. mes; e denúncia' de todos' os

\que "têm procurado evitar a

tigo, é evidente, impede que se possa esta

belecer um. preço-comparativo-padrão, pois
existem artigos que se vendem em até qua
tro classificações, 'como é o caso do arroz

(quebradinho, de 2a., de la. e amarelão),
e assim outros mais. Em todo caso, serve
o trabalho para se ter uma idéia da varia
�ão .dos preços. E não vai nisso qualquer
intuito de querer criticar êste ou aquêle,
pelo que aqui vem ocorrendo, pois sabe·
m�s que o assunto é por demais complexo,
nao sendo problema a se tratar na fonte
consumidora, e sim na produtora. Mas va-

. mos aos diversos preços dos artizos de pri-
meira necessidade.

<>

À GUISA de curiosidade, nossa reporta-
gem na tarde de ontem procedeu toma

da de preços dos artigos de primeira ne

cessidade em cêrca de 100 estabelecimen
tos comerciais de nossa cidade, para um

quadro confrontativo das variações de pre
bos que ocorrem no comércio varejista.
Para tal, escolhemos estabelecimentos dis
tintos, ou seja: duas casas que vendem ex

clusivamente à vista; duas casas que man

tém conta mensal; três casas que vendem -à
vista, com preços populares; três casas pe
quenas que mantém os dois sistemas de
venda.

A variedade de tipos de um fneS.'l10 ar-

.

PRÓ-CATEDRAL��-![�OT\T: SERIA
CONVID,ADO
PARA PREMIER

A construção da
nossa Catedral é fruo
to de pensamento ilu- !
m i nado por s e n ti
menta.

A COM!ssão.

* É PELO PLEBISCITO IMEDIATO-E
PELA VOLTA AO PRESIDENCIALISMO

Arroz

O encontro durou cêrca de
duas horas e versou 'sôbre a.

Gtual situação do· �rasil, tendo
o marechal Lott se pronuncia
do a favor da realização do'
plebiscito antes das próximas
eleições ..
-- "99 por cento do povo

brasileiro não sabe que 8,

emenda constitucional. que ins
tituiu o Parlamentarismo no

d " Brasil dete�mina que o povo

or ens seja consultado s�br� o regl-
I·me de sua preferencl3. antes

.
das eleições como também

SUGESTõES MUSICAIS PARA O PROGRAMA PE afirn:ava que a in�ic�ção •

do
.

. preSIdente da Republlca fosse
HOJE DAS 22 :30 AS 23 :30 HORAS: feita diretamente pelo povo".

------��-------
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"393 ás suas

ANISIO SILVA
A.GOSTINHO DOS SANTOS
FRANCISCO E'GYDIO
.AGOSTINHO DOS SANTOS
ALBERTINHO FORTUNA
HAROLDO JOSÉ
.ANISIO SILVA
FERNANDO COSTA
D'AN� WILLIANS
l'ON:Y. E CELLY CAMPELLO -

ANGELA MARIA'
.LUIZ WANDERLEY
.MARCO ANTONIO
LOS SANTOS

FRApCISCO EGYDIO
LUCHO-CATICA
BABY SANTIAGO
MAP..cO ANTONIO MUNIZ
NELSON GONÇ�LVES
CARLOS GONZAGA
CARLos AUGUSTO
RINALDO CALHEIROS E
SILVANA
DANNY DALLAS
IRMÃS CELESTE
NELSON GONÇALVES
CARLOS AUGUSTO
PEPPINO DE CAPRI
'l'QNNY CAMPELLO
CAIÜ..OS GONZAGA.
OSM;AR NAVARRO

Dia e noite
.Graças
As escondidas
Eu e tu
Quem eu quero
M:aldita hora

não que quer

Se a; vida parasse
Amor em cha cha cha
Mon River
Canário
Garôta Solitária
Rei Pelé
Oi-gUlho
Lua azul
Creio em ti
Sinceridad
To muito, louco
Escandalo
Fica comigo esta noite
Twist outra vez
Esta noite ou nunca

•

',Amor
O vale do rio vermelho
Junto de ti
Meu bairro
Rosinha do encantado
Let's twist again
Balada do Roy Rogers
TIVist internacional
LenHa

Dis�ue 393 e ouça em 1.600 kc. a sua l�l�l�i�a preferida.

ZEZÉ FONSECA MOR·
REU CARBON1ZADi\

O arroz comum, no Sesi e

Saps, tem preço que varia' de .63,
65 a 68 cruzeiros. Nas outras
vendas vai de 7'3 a 72 cruzeiros.
O de pr'lmeira ou amarelão vai
de 74 (Saps), 76, 80, 84 e 90 RIO, 17 (Transp) - Zezé Fonseca, cujo nome verdadeiro
cruzeiros em outras casas. Há, era Mélria José Fonseca, famosa artista da Rádio Nacional,
ainda, um tipo bem inferio!' morreu ontem em sua residência à Rua Santa Clara, em Copa'
(ouebradinho) que alguns ven· ,

b
.' A • -

d f
-

d�m a 40 o quilo.
ca - ana, carbol1lzada em consequenCla da explosao o ogao �

gás no momento em que preparava comida para seus quatro
cães de estimação. Zezé Fonseca desaparece aos 47 anos de

idade. Em virtude do estado de melancolia em que vivia ui'

timamellte e quasi sempre em estado de embriaguês a políCIa
admite também a hipótese de sui·cídio.

Trigo

------------------------------------------------_.�

* NÃO HA CRISE
MILITAR

O trigo sôlto lê vendido a 50 .�
qUilo (Saps, Sesi e algumas ven

das), enquanto que outras . ven·

dem a 52 e a 53 cruzeiros. O es·

pecial, em pacotes vai de 60 a

65 cruzeiros, conforme a marca,
etc., etc.'

Tz.nto o marechal Lott quan·

I to o general Osvino assegura
r30m que nas Fôrças Armadas
não há nenhum movimento
qu� vise a. subversão das ins-
tituições democráticas_
-- -"Ao contrário disso - diz

o marechal - o Brasil tem um

Exército que sempre lutou e

luta pela integridade da Cons
tituição, o que n1io acontecI)
com quase todos os países da
América do Sul, como por
exemplo o Peru e a Argenti-
�1a".

.

Falando sôbre o Parlamenta
.rismo, o marechal Lott reafir
mou sua posição contra tal ti
po de govêrno e explicou que
assim pensa em consequência
dos exe.mplos negativos dados
por tôdas <JS Nações que ten
taram viver sob o Parlamenta·
rismo, comó a Alemanha, que
acabou dividida e no fascis'
mo, ;:l, Espanha, que terminou
com o regime ditatorial àe
Franco, e a França, que hoje
vive sob o clima do terroris
mo.
-- "O único país que conse

gue viver tranquilo' sob o Par
lamentarismo é a Inglaterra",
(inalizou o marechal L.ott. A';ucar

Legal a Venda. de Carne
de Cavalo, Cobra ler dei
Outros Tipos no Brasil

A banha solta custa 123 o qui. Rio, 17 (VA) _. Qualquer a- geiro sabor adocicado, sem �ual·
lo (Sesi), 120 em outras casas cougue pode vender qualquer ti- quer contra-indicação e podenu
(fenômeno da renovação dé es.. po de carne, desde que satisfa- mesmo ser recomendada por ser

toque), e 124 em outras. A acon· ça as condições sanitárias exi-· de preço mais acessível aOS �e
\ dicionada em pacotes especiaiS, gidas pela saúde pÚbÚca, de· menor poder aquisitivo e ser:lI

custa: 145, o quilo (Saps),.. 155' pendendo sua variedade do' gôs- mesmo a solução para reforça.r
(Sesi) e 140 em outras casas. O to do freguês, já que não existe a dieta de carne das classes me·

preço, também, varia de esto· legislação no Brasil limitando dia e proletária. m
que em estOlJue.. as procedências e qualidades do O -brasileiro, em contato cOd

produto - disse o sr. /"Manoel os europeus, já está aprenden�
Ferreira, diretor da. Secretaria I

a comer muita coisa que an
a.

de Saude do Estado da Guana· detestava, como r.ã,� polvO e;os
bara. . , ramujo que hoje sao ser; eS

Ovos sómente nas casas co· Por essa razão, apesar do que como pratos finos nOS mel ��n.
merciais, custam 98, '110, 120, se afirma em contrário, a venda r.estaurantes, o mesmo se P�!De.etc., sendo' uns de granja e' ou· da carne de. cavalo, burro,' ju- do afirmar quanto aos co

tros não.. menta, gato ou cachorro é intel· los.
ramente- legal e não necessita de
licença prévia a não ser quanto COBRA

I
, , ao seu estado sanif�ri.o. ..'

S do Bra
A fa,rinha de mandioca custa':' loque. acontece é que êsse tio. - Em alg�as regloe J,1anoel

34,50 (Saps), 35 (Sesi) e 35, 38 e po de al�men�o, apesar de lal-ga: sil - disse amda:. o sr.
f lta da

40 em outras casas.
mente dIfundIdo na Europa, e Ferl'eirá,. em razao da u�to tipa
evitado 110 Brasil por uma quesi carne bovina, com.e-se �o� cariO'
tãO" de falta de hábito da popu- de carne não acelta pe'bóiíl ,suo
lação, acostumada a comer ape: _ cas, como tartaru�as, �e caça.
nas a carne de boi, galinha, ca- curis e variadoS tiPOS

'nb0s c;e
bra, mas que aos poucos vai a- Sôbre os churrasq�raça d[l"
ceitando a baleia, o carâmujo _o gatos apanhadOS .na las bar'
coelho e o polvo. República e vendidOS pe :Brasil
_ A carne de cavalo, por raquinhas na centra� �o nãO

'de publica .

exemplo - continuou - tem disse que a sau
.' 'bá, lei

tôdas as proteínas da c.arne de pode proibi-lOS, pms n�epressiío.
boi e difere a�na.s por seu li- que fundamente essa

--------------------��--------------
SErRÁ CO!NSTRUIDO pôRTO
DE PESCA EM ITAJA! uelaci-
BRASILIA, 17 (V.A.) - O mi. junto aO_já. existen: ��� nô��

nistro Hélio de Almeida da Via,- I dade, e con.tar�:<.co com cllpaC1;
ção, assinou portaria aprovando I armazem fngorl1!Co

agem l1orJllll,
o projeto especifico e orçamento dade para armaze�� peixe con_
na importância de 37,6 milhões de 150 toneladas ssui ele"!
de cruzeiros para a construção gelado. A .me?lda �ômica, pao

de um porto de pesca em Itaja;, da impm.-tancla e�osen"olvjJlle!1t�
Santa Catarina. só causando o eregiãO, c�Jll _

As despesas· correrão por con- da pesca naquela,t que o fpgD
ta de dotações orçamentárias do também pela :ece,: O sist�Jll:
MVOP e do Fundo Portuário rifico, p.roporClon�, 'está, ll;tlC e

Nacional, devendo as obras se· portuano de I��: rodOviánll�i'
rem concluídas dentro de 12 lado com as re

I Estado S

mêses. ferroviária da4ue e

O pôrto de pesca funcionará no.

Banha

Ovos

Farinha

Explicou que; quando da re
visão da emenda, êsses doi"
pontos de primordial impor'
tância foram deturpados com

a simpl\Os mudança de duas
palavras: a parte que dizia "o
plebiscito far-se-á antes das
eleições" foi alterada para "o
plebiscito deverá ser feito ... ".
O trecho que afirmava. que "o
presidente da República será
eleito diretamente ... " foi mo
dificado para "o presidente da

Sôlto: 49 (Saps), e 51 em ou·

tras casas. '55 a 60 ,o espeCial,
também em varias casas.

Trabalhador, u.tiliza-te dos
serviços qu;e o SESI coloca ao

teu ·dispor. �les foram ct!a
dos para ti e tua famÍMEs·
tão á aspera de tua honrosa
visita.

Cebola

Quando tinha muito (Saps)
122; Atualmente (Saps e Sesi)'
140. Outras casas de 140 a 160Persplcctivas der Acôrdo na

Conferência Mundial do Café
cruzeiro$ !Jl quilo ..

CarneNOVA YORK, 17 (UPI) _: Os deleaados da Conferrência
Mundial do Café ql,le se realiza na ONU �areciam haver resol
vido a disputà sôbr\> as tarifas aduaneiras no Mercado Comum

i

Europeu, pelo que. aparentemente existem boas perspectiva�
de que se chegue a um acôrclo mundial dó café antes do en'

cerramento da canferência, hoje. Contudo' alguns artigos do
acôrdo propostos não foram definidos plenamente e muito
m'enos negaciados pelas delegações, razão pela'qual � acôrdo
prm'àvelmente não seria formalizado durante algum tempo. A
disputa sôbre tarifas preferenciais pelo MCE terminou com a

delegação brasileir<J e outras latino-americanas declarando que
a "promessa geral" formulada pelo MCE de abolir tais direitos

.

aduaneiros t'�s�:lva por enquanto.

A própria carn,e não tem um

preço igual nos vádos açougues.
A média, entretan.to, é esta: la.
sem osso 260 o quilo; la. co�
osso, 230, Churrasco, 22&; 2a.

,(peito, costela, bauigueira, etc),
1'10. Consta, porém, que já de
segunda-feira em diante as 'lua·
tro categorias acima apontadas
sofrerão acrescimo de 30 cruzei·
ros em quilo, o que dará, pela
ordem a seguinte ),:�bela: 290,
260, 250 e 200 crUÚ)iroS, respec·

- tivamentc.
..
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